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An titcigiialiirní começam tm qualquer dia * terminam em fim ite /luiln 011 dezembro 

I U I D A I i ; Ã o r. O F F K I N A S 

RUA DE ti. VENTO, 3/í-B 
T e l e p h o n e , u . 6 2 9 «íUMEItO IHHÜ 

EXPEDIENTE 
O Commerei» (h: píio Paulo 

cneontm-re á vendii nns se -
çuintes ngenc ins : 

P I N T O & F I L H O , Confeitaria 
Central, cm frente á estação 
tio Norte. 

A N T O N H O F E R R E I R A , Arma-
zém de seccos e m tlhados, 
rua do Gnzometro, 109, ea-
qu i in da de Monsenhor An 
drade. 

J O A Q U I M A I I I U N U H B S & C . , 

botequim, Avenida Tiraden-
tcB, 212, (Ponte Grande), 

R I A A L E G R E D A L U Z , 1 " , c s 

q u i n a d a r u a G u a r a n y , ( a r m a -

; : . ? r a ) . 

O Br. Augusto Lobo de 
Moura está encarregado de 
receber assignaturas desta fo-
lha em Muzambinho, Guara-
nesia, Dores d o G u a x u p é , Cn 
conde, Soledade , Monte San-
to, S^o P e d r o da União e 
localidades circuravizinhas. 

{Trecho dc uma preiec^ão feita cm S. 
Vaulo de J.oanda, cm '10 de feve-
reiro do anuo 1001 por um illnslre 
sábio aiioiiynto, tente jior decreto 
bcrn data.) 

• Mais i n t e r m n n t o , todavia, que o ca. 
no da l l codn , cu ja nar ração vos í'u de-
ta lhadamente , Urinado noi mais sr.bios 
Ir.itaiHst i.i dn id io t i i o Imbecilidade, o 
o caso do lSr.LSp, poucos lus t ros depois 
de começado o gceulo XX. * 

Descoberto por acaso segando n nba-
lisítl.i npinlgo dos seus es tad i s tas 
opinião, parece quy e i s i pn i / , cujo t a -
manho ijuaai a t t ing ia as t imensües da 
lua o cujos hnb i t an t t s , na ge«ii-ralidadc, 
não d i s f a rçavam Apreciáveis tendências 
i! so í f r ive is a p t i d õ e s lunat icas , recebeu 
dos lados a incumbência de a t r a p a l h a r , 
cura» nin enigma indecifrável , a intelli-
geucia e as cogi tações do sen fu tu ro . 
Nem -o» adltinliOH o podem bojo imagi-
nai' com 49 D i t l t m s i u i ú í a i o.i co.icren-
l i a ! 

Mo : tn g rande , mui to rico, muito bem 
gove rnado , muito fér t i l , muito ogrlcul* 
t ado ; defendido magoificaiuento por 
uma cadeia de montanhas que ilio bar* 
d a v a o i i t t o r a i ; a rmado dc um exercito 
cheio dc geueracs do br igada, dc títulos, 
du coinmissiies do coniiança. de meda-
lhas inconst i tucionais , de nova tactica, 
novíssima i s t r a t o g i a , soidos, etapas, 
montepios o somnu ; dispondo de uma 
mar inha que nunca Ilio abandonava os 
ancoradouros . t endo, em summa, luiio 
o tudo, u ponto dc impossibil i tar a de-
signação do cousa que lhe fa l tasse—:sso 
paiz, rcpcnl inaniente , deu sumiço à 
naçüo que o iiabitavu, dcsconjuntanilo-a. 
esboroando-a, cspl iac t lando-a , fazendo-a 
dcsapparecer . sem que at-i hoje sa sai-
ba como, purque, nem para que ! 

A 'Academia da 1 'avoniâ ; o experi-
mentado h i s to r i ador a r -hco loga d r . 1'ac. 
gloss Sobrinho, que, além du carola, t-
socio cor respondente de var ias cocheiras, 
e nessa >|ualidade a m p a r a seus inquéri tos 
s i i sn t i f i cos : a Ooniuiiasào Cent ra l de 
T a i t i ; a sociedade couimcmoradora de 
llalaiio &. Ç e o u t r o s cucleos iüus l ra-
dissimos que t a n t o honram a nossa ti-
vilisaçilo e a dos Índios, i l io t em pote 
pado deiipesas e esforços , t empo o pa-
pe) moeda, pa ra e lucidar ns duvidas e 
responder iis in te r rogações re la t ivas ao 
c a s , bras i le i ro . Traba lho afauoso, porem 
perd ido . O llrasi l é e será um mys 
te r lo . 

Sem vulcões, sein revoluções, no sen-
t ido real da p a l a v r a sem g randes guer-
ras ex te rnas , i nl grandes epidemias, 
sem nada nada, mesmo, quo pudesse 
denunciar, ainda longinquamente o por 
mercs indícios, c s mot ives do perpetuo 
Qclypse a quo foi condemnado, eese paiz 
representa , no c>:o da Historia, a mesma 
Ircva iusondavel e inexplicável que, no 
espaço, o saeco dc carvão represen ta no 
lado do Cruzeiro do Sul . 

Civ iüsaç lo quo exis t iu e j á «ito exis. 
te, que n j sccu , viveu c morreu, ignoran 
do-su hoje po rque nasceu, porque viveu 
C porque morreu, a S JU respei to as mais 
simples cogi tações engendram um lal-y 
rintho de cont rovérs ias , um dedalo de 
inccrtez # Do que sabemos da civilisa-
çâo brasi le i ra , p o a c e , infelizmente, não 
i a meio <!e ev i t a r e s t a pergunta : 

— C o m o a fundou na destruição uni 
povo sem d ive rgeue ias , um povo onde 
todas a s del iberações eram unanimes? 
um povo quo chega ra definit ivamente ú 
estát ica ? 

E p a r a accrescimo do smbiguidade e 
maior Inde te rminarão nas contendas , ca-
da um dos poucos documentos (nüo pas-
sam de qua t ro) encon t rados lia tr inta 
annos em exeavações iniciadas nas pas-
tagens do Par) ' , por ordem do Ministério 
da 1'az, mais contr ibuo para ba ra lha r e 
inuti i isar a cur ios idade do preseute, quan-
to aos m o t h o s , r azões e pre tex tos que 
possam explicar o desapparec iu ien to da 
naçüo bras i le i ra , 

Pena l i i a -me in fo rmar -vos que, além 
desses q u a t r o documentos que vou per-
fune tor i smente ana lysa r , só p o d e r i o vir 
t m soccorro és conjec turas , vossas e 
misbas . vest ígios f u g s c e s de t rad ições 
muito adu l t e radas , n ã o só pelo ' tempo, 
mas t ambém pela despreoccupaç io de 
que o caso bras i le i ro (em s i l o victima 
iesipida. 

Algumas dessas transtornadas tradi-
ções, convertidas em lendas bestiaes. 
ckegaudo a provocar s risots, recusam 
H HOU « t i U u • BÚBiiBt «lemtr.ti j m 

' t u rclia do raciocínio. Nellas a Pliito-
soph i s da His to r ia lica como quo em 
t e r r a r x t r u n g e i r a . 

r « r a exempla r de semelhantes d is la . 
t 'S , b a s t i r - m e - á lembrar-vos a s inuosa ca 
lui:,tiia quo a t l r i b u i a a subversão d-; u m a 
cidade in te i ra—da qual se nüo sa lvou viva 
alma, das duzentas o sessenta mil que a 
habi tavam !—por haverem, para a s casas 
part iculares , s ido canalisa ' las cs n.iscen 
t''« do rio T i c t í , previamente declara-
das propr iedades de ex-funccionario que, 
no exerc ido de elevadíssimo ca rgo , gas-
t a r a em d iver t imentos mail do q u o pos ' 
su ia . 

De resto, essa obenridede que cons ta 
to não ti sem precedentes nos a n n a e s hu 
manos . Mcnis de um século depo i s dá' 
mor lo do Scipiüo ninguein conseguia r e . 
l u t a r c expl icar o processo que Ihr prr.. 
; a r a r a o exí l io . O mismo segredo , sa. 
be S", rodeou s e m p r e a erigem d e uma 
epidemia do des fa lques , lia vinte o um 
séculos, na costa or iental da Amei ica do 
Su l . 

Passemos, porém ao exame dos docu-
mentos a que mo refe I. R e p i t o : a lo 
poucos, e accrcscento : s l o quasi impres -
t áve i s . Mas devem ser considerados opt i . 
tnos, quando c o m p a r a d o s nos o u t r o s . . . 
que nüo ex is tem. Foram, como eu já 
vos disse, encon t rados no P a r y . Muito 
deve, poi», ao l ' a r y a Hislori.i Univer -
sal ! Gloria no Pa ry , senhores ! 

O pr imeiro documento t' um numero 
infelizmente incompleto de um j o r n a l do 
ruslo me t ro . Tem a data do (?) do (?) 
1901, u com di f f icnldada SJ lhe podo so-
l i t t r a r no t i tulo a s syl lubjs Corre . . . 
f icando a gente em duvida se e r a elle 
uin orgam dc cor rer ias , se o quo, aliás, 
ao devo deprehender do estylo empiint lco 
o gorduroso, um o r g a m ofl ic is l . Abi, e 

essa u mellior con t r ibu içà i que o do. 
cumento uos p r e s t a , s.io lidos cin typo 
nui i lo grandes clogio.1 a todos e s - ac lo i 
do governo, dondo ó licito concluir (;U", 
na adminis tração, ao monos, tudo in bem 
de salive e f r a t e r n i i ade . r a l l a - n o s da 
,]uarta pagina ilesse joriial a p i r t o quo 
t razia , na tura lmente , o cnnuucio d o es 
pccUeulo de cavalliniios; do quo escapou 

1 poróui, aos r a sgues do tempo, c u n p r e -
Iicndc-s ' que, no Urauil, sõ uào e ra bom 
o q u j era opt iuio . Dcptitades minis t ros , 
d l rec tor los locaes, colheitas do millio, 
bandas de"musicu, cas.is de loteria dic» 
cursos dc um p a d r e chamado Valois, ho-
rá r ios de e s t r adas do ferro, tudo, a f ina l 
de contas, i ra recommendado no publ ico 
com par t icular d ispeudio 'Io gabos e en-
coinlaslica adjeet ivaçí lo . KSÍC d o c u m e n -
t >- - -Mi-ni do Miiilstcrin da I n s t r u e 
çi,>, f o i tia auoos anocZuto , com p r o -
veitosos commcntar ios , u nina t r s d u c ç l o 
d.) r a j itulo do Tl ieopbras to s j u r o a li' 
s o n j a . 

O s i c u u J o documento pareço nina 
continuação desenvolvida do pr ime i ro 
K' um livro beui encadernado. A capa 
é: côr dc l ama . 1'.' enuuyiuo. In l i tu ls -se 
Álbum Paulista, trreiiro rclnuir, jm 
biicaçüo ofjlciat, Tem cé-rru do qui-
nhen tas paginas, nas quaes b i o g r a p h a 
notabil isa todos os tioin. t odas 
mulheres, tod>s os vegetaes, tod.i» as 
ercHiiçss e todes o:; genros do govern. i 
Precioso d o c u m e n t o ! Delle, por t in , como 
do antecedente, só se t iram vaci l lações 
Como expil. a r o d u a p p a r e t l i n r r . l j do 
povo brasi l r i r . ' , quáii-io, nelle, l . t l v 
táo b e m ? l 

O documento numero Ires [.".ío.iteia 
i r re fu táve l u nui sina que presi li'i ao 
problema blstorlco ora p re lecc iouado . 
Chegou-nos elio ás inões completo, p e r . 
fe i to , n i t idamente impresso c so l i Jamen-
tc cueadernado, c i rcumstsncias e s sas ad -
tniraveis pela resisti-nc :a quo Ilio d r p o -

vÍBto have r o livro s i l o e n - o n t r a -
ÜO muito per to dc um antigo, m a s cf-
fect ivo, cano de c-xgotto. Documento 
va lente I Mas—como isio ó Incommodo 1 

n l o houve a té b o j o qu m o pudes se 
d e c i f r a r o en tender 1 Após u n a lobu ta 
cansadíssima, o mediante g r s t l f i c a ç õ i s 
enormes, uma commisv to de onzo ep i 
g rap l i i s tas , cm se t e snnos do e s t u d o s 
quo de ixaram a pe rde r da impor tânc ia 
os de L t l r m u o sobre o Egypto o res . 
pect ivos bieroglypbos alcançou d e c i f r a r , 
além do t i t u l o — A t n t a e s do Cougrotto — 
q u a s i uma pagina desse livro: o t x o r d i o 
de um discurso que sobre café-, p r o f e r i u 
um deputado c h a m a d o I.cite. D discur-
so tem mai l a p p l u u s c s do que p a l a v r a s ; 
t r a t a de Spar ta , Solon, o Senado r 3 i n a 
r,o O a garant ia do T-Í-JOO por IO k i íus 
et). Se ó exacta a t raducç io quo / or 
a Li corro mundo, i sso L^itc foi o o r a -
dor tnals quente do seu t empo . P e r t e n -
cia. dl.', a lenda, uo par t ido dos Unani-
mes . 

O quar to documento não o c p r ó p r i a 
mente, e assim suecede, porque o ú de-
mais porque se c o m p ã e de uma porçáo 
de documen tos : ó u m a m a l , do cor-
r e io . Es tão já dec i f r adas t r ezen tas e 
oiizo cartas, f a l t ando apenas o i t e n t a c 
t re s para qno a investigação so c o m -
ple to . Dos subs .Tip tos dc todas as c a r -
tas, é licito l u p p ü r quo os brasi leiros, 
no começo do lecu io XX, u div id iam 
em duas numerosas c l a s s i i : a dos c i -
dadtiOB e o dos iilnstri-nimos. IJabi, 
dessa conjec tura , po r t an to , mais unia 
a t rapa lhaçüo á cr i t ica histórica : como 
! porque d e s a p p a r e c c n comple tamente 
dos annaes humanos um povo cuja me 

fade , pelo menos, níte contento do se r 
l i íustre, teimava em se r í l loslrissima ? 

Mystcrio ! -Mystorio 1 
Essa correspondência , que t i o ut i l 

p r o m e t t i a ser iis nossas indagações, em 
pouco auxilio eff icaz s : t raduziu . K e -
fe rem-se as dec i f r adas cartas, quss i t o 
das. a interesses commercises, c as q u e 
t r a t a m dos in teresses s ic iaes e logiam 
violentamente o governo da epoca . 

E i s o que lia, so b r e o Brasil, na m s 
mor ia e nas b ib l io tbecss 1 .Vada, ou q u a -
si n s d a cemo ve rdade definitiva; mui to , 
muit íssimo como duv ida ! Um paiz o n d e 
t o d o s estavam de sccõrdo , onde t u d o ea* 
minhova msgnif icaineute , onde a felici-
dade era i s l eg r s i—esse paiz d e i s p p a r s t * 

Nüo entendo. Ninguém entendo. 
— Na próxima prclecçüo, como ó lógi-

co o do programnia, expftrei e discutirei 
a Influencia do f u b i mimoso na demo-
cracia occidcntal. 

-Eslá confórme. 

P o v c i o PlI.ATOS 

I I B á ú x w U l t i f i M ? 1 

Sn riço ciprciul d'O Commerei• 
t/e São Paulo 

X N T S l f l l O H 

SANTOS, G 
O Tribunal do J u r y absolveu por una-

nimidade de vot I» n J u d ô Alves Vinir», 
a i cusado do crime do fer imentos leves, •• 
João dos Passos Lima, pelo de a s sa s s i -
nato Involuntár io . 

— Durante o niez de maio proximo 
findo, a policia e f fcc tuou u?sta c idade 
188 prisões, por motivos d i v e r a i s . 

SANTOS, 8 
Hoje na sala das audiências houve 

uma Si'cna desagradáve l en t r^ uma t e s -
temunha c um a i v o g a d o , sendo preciso 

intervenção do jui/, da l t t vara na oc-
casido em quo a r e f e r i d a t e s t emunha 
avançou p a r a o advogado , a r m a d a de 
benga la . 

RIO, O 
A policia continua c:n di l igencias p a r a 
descober ta do anetor , ou a u i t o r e s d , 

tenta t iva de a r r o m b a m t n t o da p^irta d i 
thesourar ia da E s t r a l a do Ferro ' ' c n " 
trai do Hrasi l . I fo jo s egu i r am p a r a 
Cantugal lo vários agen tes do policia ein 
procura do uin dos i n ü g i t a d o s cúmplices 
daijuelle c r ime . 

O d r . Si-abra ut uintro do I n t e r i o r , 
não tev.i a inda in formações sobre o a p -
pnrecimento da ce:ebr*! f l a a l a de p r a i a , 
que so diz ter s ido achada entre u í s pa-
peis velhf.s, tu arebivu do Ins t i lu lo N a -
cional do Musica. 

— >'o proximo despa1 lio d.i pas t a da 
Marinha, o ulmirunto Júlio de N*'.r inha 
combinará cni.i o presid uto da Ib-pu1 

ca snl.ro a ' o u i m l s s i o que será d a l i 
cont ra a i m i r a n t - Aiencastro G r a ç i . 

Nessa d spar l io , será s s s ignado o de-
cre to nonieand i o c a p d á > c ':ar e g u e r -
ra Haymuiido da Graça o c.irgo dc 
commandauta d , cou raçado ütoiuro. 

RIO. O 
Eí i l ra rá amanhã em discussão, n s 

....... „ 
çürt ue vá r ios t rap i i i.. in s t a capi ta l , 
pa ra o deposi to do m a t é r i a s Infiaiuma-
veis, corrosivos e explosivos . 

RIO, i! 
Os delegados á Cor.v-nçCo S . f i t a r i a 

vis i taram boje. n n conipni. i . i i d ) d r . 
Azevedo Soilré, o Desinfector io Centra l , 
a Repar t ição Ssn i t a r i a e o A l . o do 
Protecçflo á I u r a i u i a . 

A visi ta ao Desi 1o, l i ilur.iu u n a e 
meia hora e foi muit<i minuciosa . 

Os vis i tantes cxainir .aram os appare lhos 
de desinfecçào, do p r u j r i ç à u i-s ' •e lu t ís 
f ixas, os loeolu ;Veh, >n up{ arelhit.s de 
Tri ia t , l . t i igu i r c o u t r o s . O r i i g u e i -
r - d o VãSeoncciios picatou todas r s ia-
for .nações . 

A visita ú Repar t i ção do Propby lax ia 
cont ra a feb re amare lh i foi também de-
morada e alii o d r . Carne i ro do Men-
donça e os demais empregados fo ram 
solicito.» em a t t e n d r r aos vis i tantes , pres-
tando informações mui to minuciosas . 
Foram a r m a d o s t a m n o r i s de tela dc 
ara mo pa ra o expurgo dos aposen tos dos 
enfermos a tacados uo felire nniarella. 
simnlundo comple to i so lamento do um 
enfe rmo. 

A tur ina do isolamento, que se achava 
de p r o m p t i d ã o no pateo do edifício, fe-z 
unia demons t ração de pres teza o o u i r a 
subiu iio teliiado p s r a m o s t r a r a l i m p e m 
o des t ru i ção de mosqui tos nas calhas 

Os vis i tantes examina ram sinda o i a . 
bora to t io do colhei tas de mosqui tos , a s 
i s rvas e iiymplias. se rv indo-se para ,sso 
de diversos a p p a r e l h o s a p r o p r i a d o s . 

Essa visita te rminou ao meio-dia , 
re t i rando-se os . v a los mui to b-ut im-
press ionados . 

A convite dos o r s . A v e d o Sodré e 
Plácido Rarbosa , os médicos exlrangoi-
res v i s i t a ram o Inst i tuto da I n f â m i a , 
onde f o r n n receb idos p c l o u r . Mon - rvo 
c seus auxi l iar s . 

O d r . Ostvaldo C r u í of fe receu uni 
almoço aos i l ln- t res hospedes na lies-
tanrarit tinto. 

— Foi eleito pres idente da Conferência 
Sanl tar ia o delegado do P a r a g u a y , d r . 
P e J r o P e n a . 

ccnça pediJa pelo dr. João Barbslbo 
ministro do Supremo Tribunal, para tra. 
t a m e u t o de sua Haude. 

Na ordem do dia, ioi i t i rn"U o discus-
são d o parecer sobra o véto oppos lo 
pelo prefe i to mnnicipsl á resolução do 
Conselho sobro o imposto predial , t e n d o 
o r a d o o s r . B a r a t a Ribe i ro . 

- R e u n i u - s e bo je a cornmissão e s p s -
cisl nomeada p a r a emi t t i r p a r e c e r so 
bre o s p ro jec tos dc r e f o r m a e e i to ra l . 

— Na Camara , nada houve d igno de 
menção, tendo apenas na ordem do dia 
s ido e n c e r r a d a s cs discussões de diversos 
p r o j e c t o s . 

M O , li 
O sr. barão do Rio Branco 

respondeu já á nota, datada de 
27 do inez passado, que Ilio di 
rigiu o sr. Hcrman Volarde, :nt-
nis t ro peruano. 

Relativamente ;i pergunta, <]iie 
o ministro perunno diri; 'iu "ara 
saber so o governo 1 r tsileiro 
manteria a altitude ultimainento 
assumida, impedindo o transito 
de a rmas e munições de guerra, 
polo rio Amazonas, e destinadas 
ao Alto Purús , o sr. barão do 
Kio Branco declarou que o go-
verno, devido a circumstancias 
extraordinarias quo se t<"in rindo, 
está decidido a manter a pri-
meira rcEoIução defensiva, obri-
gado a isso, depois do ter dado 
provas dc extrema longanimi-
daile. 

Está o governo resolvido, ou-
trosim, a iiduptar medidas com-
plementnres, noeessarias á pro-
tecção dos n.icioa . -s e a faze 
valer os direitos do Brasil. 

MANAUS, (» 
Entrou honteni 1103(0 por to 1 

vapor ingiez Xapo, pirocedent 
do Liverpool, trazendo a bordi 
80 barricas do pólvora, vario., 
armamentos e uma lancha, des-
tinados .1 (quilos. 

(í general Medeiros, comnan-
danto do 1" ilistricto militar, im-
pediu a sabida do vapor para 
aquellc jionto, faztmdo desem-
barcar as a rmas • a pólvora. 

E X T H R i o a 

I " A I X l O , U . 

L 'Echo dc Pirls publica 11111 
telegr.imma procedente do Pe-
te r sbur /o , desmentindo quo o 
cruzador russo Osliabia tenha 
sido avariado. 

çã» P u b l b a , e aos gyuinns las e x t r a n g e i -
ros, os g y m n s s t a s i ta l ianos offereccran» 
um grando banque te . 

MADRIf) * 
O i r . Maura , p res idente do Coes 1 

d*1 mlo : s f ros , declarou dese jar que o 
P . r l í iueu to pe rml t t a que sejam proces-
sados os dvfuts . lns ,* por crimes eoni 
oititis, s e m p r e qu- ÍÍSO se ja solicit • !<• 
IftSCBdo d i s s so ques tão 'le corf l , n 

VIEN.VA, G 
O imperado r Frsnc is 

brevemente para I sh ia . 
o .1 osé p a r t i r á 

I . t t l lOA, B 
Pnree.. .ju<; o almirante Campeilo pe-

dirá ilfii)issãu do cargo dc p rof i s s r dos 
p r i r e in r s . 

MÉXICO r, 
A.convenção nacional indicará 

d ida tara do sr Kamon Curra l 
presidciiria .Ia l lupublica. 

a can* 
li v i r» -

N O V A V O I ; K . T; 

Tetegramn-a dc r ' | r ! c ; ' l i ' aqui r : rc-
bid' . noticia qu- f.-i incendiada umi fa -
brica ile p rodu í alcoólicos e u 1'or-
oing, . • lo Ir zent s barr is de 
rr*T-(/y c rir i .ulras bebidas . 

a U - f ' r a n i r c t i r adus dus escombros 1.") 
eadJfv-Tes, f icando Terilas vinte e cia o 

prejuízos sVi calcula l..s em .lo s 
>s dc ilullcrs 

Na a b e r t u r a do m e r c a d o d o eamblaes , 
os bancos adoplai-i>in a cotaçSo d e 12 

Momentos depo i s , os b a n c o s Comnier-
cio o Jnduht r in , -Lonrtnn sn ' l l irasil ian 
Honk . r,ondon and Ttlvor P l a t e Uank 
e •Hraei l ianisebe lJank ffir Deutsel i land 
m-idif icarsui ns s u a s t a s n s p a r a 12 d . 

No fecho:n"n- o mercado oru calmo 
o nffur tnv.nl . .1 luxa do 12 IJTÍÍ O <Lon-
diin a n d Hrubiliun luink», «TIMÍ lirltlsli 
llank "f Hmitb America» 11 Bane» Com-
mcrclal I lol iann, t e n d o os doinais a co-
lação d e 1'i d . 

O mov imen to dc negoelos r ea l i sados 
d u r a u t e o dia foi p e q u e n o . 

Os e x t r e m o s fo ram os dc K o 12 1|!J2. 

Os sobe ranos foram honte^ l nogocia-
dos, nu - I .ondon and Uiver P la to Bank» 
e «l .oudnn nnii Jírasiliun Bauk» , a> proí> 
dc 20$:iOO, 

A* taxa do 12 1(32, f juo foi s of f le i l l d c 
honteni pnra le t ras n 00 dias ú vista, a 
libra os tur l ina valq lífCilIS;o f r anco , 3793; 
o marco, $071». 

A' v is ta , 11 Z9|'l?, n l ib r i valo 2)»I5S ; o 
franco, fPC-t; o marco, ;a liei i t i-
liaua, í'.Sa.2; cem réis fortos, $371, o o 

j dollar, 45151. 

mlllfl 

SANTIACO. 
O* j-iriises «lesta capi tal n; pia 11- m . 

pro j "c t i 1!,, governo, l.'stiiiHii'lo a i . ' 
I " f pillo ria ri-nda rio s i lMr ' p i r a 

«ütnis .ç lr» da divida e.Mtir. 1. 

S a n t i a í i O n — 

ÍStá rnn,*i"n<ida a ,-otici,, do 1, •:, r . i i 
O paquete iogli-z 1'oruua, Hltó-ln lo 

'lo Brasil com d< uo 1 i.il" 

O r . I g o d t i o 

Comiuercial Tclet/rum IJureaux 
8 PAULO. (1 
r . iações eni L iverpool do a lgodão do 

ilrasi.: 

PF.F.NASilJFCO, mediano 
1 .:u 

MACK'0 ' , tuiolisno bom 
Mena- lo 

ií.1 i"a üo IO j u tes , 

IKCIIA- /. -TE-
SIENTO IIIOII 

J 
l í .T- u. 
il.llii ti. 71'» L. 
. k t - s l F i rme 

RIO, 8 

A Repar t ição da Car ta Marí t ima a ai 
e n t r e g a r ao coronel T t i s m a t b n r g o de 
de Azevedo, prefe i to do Al to Purús, o s 
apparc-llios necessár ios para a inata l la-
çào da F.staçSo mcteorologi • 1 1:0 Al io 
J u r u ã . 

— O marechal Costa l la t , ciiefo do es-
tado-maior do exerci to, teve l io j j u m a 
syacope na repar t i ção , s endo c a r r e g a d o 
p a r a c a s a . 

O seu es tado, en t r e t an to , não inse i r a 
cu idado. 

m o , C 

No expediente do S e n a d o , foi lido 0 

parecer da coinniissão do Podc re s s o b r e 

s eleição de um senador pelo MIL a d i do 
Kio dc Janei ro , nx vaga d e i x a d a pelo 
s r . Nilo P e ç a n b a . O parecer ó favoráve l 
ao reconhecimento do s r . Quint ino B i -
cayuva . 

Foram também HJos vá r i o s of f ic ios 
do pre fe i to municipal, jus t i f i cando os 
vetos oppos tos a d i - c r s a i resoluções do 
Conselho Municipal, e a comnunicaç i to 
que fez o i r . Siqueira L i m a de n i o po-
der comparecer ás sessões por mot ives 
de molss t i s em pessoa de s n a f smi i i s . 

O sr . t f e ree laao r e q u e r e a que fosse 
h c l u i d o na ordem do dia dos trabalhos 
di i a u U j j t t i m a t m i i a l i * 1> 

LONDRES, (> 
Des]iacho do Cbefú aqui rer'0-

bido noticia constar alli (pio se 
deu 11111 grande combate perto 
de Por to Arthur, 110 dia 1 do 
c o r n n t e . 

— IJu' mesma procedencia, in-
formam quo os japonezes fize-
ram 11111 novo desembarque do 
forcas cm I)alny. 

LONDRES, (1 
O Daily Telegraph recebeu 

communicar.ão do 1'okio, noti-
ciando que, em Chinguantan, fui 
construída pelos francozos uma 
estação de telegraplio sem fios. 

— O Momincj Voai publica um 
despaclii' dc Shanghai, annun-
ciando constar alli tor sido no-
meado vice-rei das regiões 111 aml-
churianas, em poder dos japo-
nezes, i> feht marechal Yama-
gata. 

LONDRES, 0 
Noticia iransmittida rio f b e f ú 

conununii a que foi destruído 
um navio da esquadra japoneza 
por uma mina collocada em Ta-
liewan. 

L U X D R E S , t 
D e s p a c h o p i 

c i õ l l r i t i c í a q u e rlr> 
O i iu.ac.ai a m a HI x t a 
Io exercito «lo • ti« 

pi-i.<imidad( 
dtfirotado-i. 

lo : 1' 

•ia^ii.irii 1 
1 . a , n a : ; 

s do Cliialon, mio 

r ed imos aos noscos assi-
gtiiiutRS em atrasai o olis"-
(|iiio 'l«- saldarem as suas 
contas até 30 tio corrente, 
para não haver interrupção 
na remessa da Í0II11. 

LONDRES, 1; 
' ) estado-maior do «xer. U > j:»-

poii"z foi informado polo 
ra! Kuroki de que um regimen-
to de seiscentos cossacos, num 
í&i_bal-•-' qua- d e u a o : japoii .-zt . :-

•v»Vi*i:i-i-i.a!Si'.l., l i o t r m f f n i a t o r . ; . a -
bit» t talmente destroçado. 

P R M T L R S K F L R O O , 1; 

9 governo <•. : í mobili-.ilido 
unj novo corpo do ilistricto d '3-
ta capital, pn••:• lendo in vani-
M Í mais rio:; «ja « r.io • 1 via-
l o s para h . t i v i 

I . O N P l i E s , li 
O t-i E u.inlo 

laci'a do Sin vi^ha 
fillli, o priu ipe j, 
enf-r tn 1. 

f i l ' K . ' 0 - i .Mbll -
A ,\'nc; .« reela,! 

p a r i , 
t a g e m . 

— i.sl.i) naiit 
sobre a navega 
tio Fogo, 

v n segn u para 

n u a d 
is .1 f : 

naveg 

sdeanta l..s i 
1 1 .1.1 ! 'a tago: . 

PAI'1.=, II 

Qualquer d*sl-s -ilas ser. 
110 Congresso um [ r o . n i n 
a s epa ração <!a I - t r e ; a do 

de 

da lei 

' studos 
- T« r r a 

:,. o 
soi.re 

M.MJRID, fi 

Comnninii.uin dc B a r c l o n a 
tem depois da passagem d: 
de forpus Çliiisti. na rua 
estourou uma boinbu 
tr . t an to , consequeucia 
davel . 

que bon-
da procissão 

da (Ira cia, 
havendo, en-

uma des.agra-

M A D 1 . 1 D , RT 

Reuniram-se hontem, n - s l a cap i t a i , 
commerc ian tes de álcool, «jue delibe-

ra ram accc i ta r as emendas apresen ta -
das pelos i!epu!s,l«>j republica nos o de-
mocra tas , re la t ivamente ao al tool . 

H a v e r á ainda boje uuia reunião pa ra 
t r a t a r dc a s s j m p t o s r e l a t i vos a essa in-
d u s t r i a . 

MADRI D, 0 

Commutiicações t r ansmi t t i das do Ca-
diz dizem quo cm escavações alli fei-
tas na p ra l s , foi encont rado uni ihesou-
ro calculado em cArca do cem mil l iras, 
e que se acredita te r si«lo o :cu! to abi 
por p i r a t a s . 

MADR10. 0 

Cotntnuiiicsm de Barcelona 
quasi t e rminada a nr(c* de 
naquelia c idade , 

que está 
ba rbe i ros 

ROMA, B 

Real isaram-se em N a p c l e s as g r a n d e s 
regai as in ternacionaes . 

Os f r aucezes ob t iveram o pr imei ro prê -
mio. 

R O M A , 6 -

Encerrou se bontem, com grande i o -
lennidade, o centarso internacional de 
f y m n s s t i c s . 

M i r . O r i u i f . T ' * " 1 " i » { w l a t e 

LONDRES, « 
Communit ações do T akio aqui 

rccfbiúas dizem q a - os rir-íos, 
violando o Dir« iio th- (;«-ute.-, ar-
voraram a bandeira Li.:: : . 
tomaram at»• assalto a «". ria 
Nnnsham. 

— A Uusaiu levantará o, 
empréstimo na Alk tnanha. 

— f) general Kuropatlcine. r 
duzentos mil limai . , ai..' 
simultaneamente o flaneo r ji 
do do general Kuroki e •> 1 
tro do barão do Nodzu. 

LONDRES, 1; 
Comninnúain do Mukil 

o general Kuroki r stevo enfer-
mo de febre typl.oido, aciiando-
te já restabelecido. 

Em (.'h' fú correm boatos dc 
quo iiiiia torpedo,!:! japom /a 
bat'-u numa mina, voando pelos 
ares. 

r o t o s I e 
I 

' i t t J i i f i i í i 

Jiio. 
• <i( r / o C . , 

•m 

/' h i r f t n . 
. OS i a l i 

illlistrr 
«lireetor 

Nvil. : 

da 

O .!, 
monta c o m e: |. . i ' , : < 
t - :tati: , IÍ0fis 1!" i r a 
! '• ' "iol (.'.-fria - v , 
K",oai tição Doinogriipbiea da R 
ptiíilica Ar rentinH. 11 sr. Carras-
co degollou-nos em regra, e us-
sim i>rocedendo esteve deaccõr-
do com o seu temível nome. 

Segundo eu seus números. 11.1 
. H T n m n s ttrao cresce, tudo ait-
guionta, o que faz a gente re-
ceinr ; "ia exiguidado do torri-
torio. ò-so iic o sr. Carrasco 
sabe cumprir o ei 11 devtjr, jias-
sando «a cuteilo nas o u t r a » na-
ções, para si". oxal"ar a sua terra. 

A e h a i i i t i : q u e a n t l a 111 a i t o a c o r -
t a r l a m e n t e ; d e s s a f ô r m a , " 1 : 1 1 0 
; o i d e r a o .Jornal, a c u r r . - i i t • 1111-
n i i g r a t o r i a c a d a v e z m a i s s o a v o -
l a i u a p a r a a A r g e n t i n a , p o i s o s 

i m a t i c o s d e • 
0 3 d o c e r t a 

o i i l n i . l a . «• t : . ! I • 1111 
d - •:• r . r ' 
a • I • i i t i f o r m < i o 

Í " H H s o m o s n-
c i n e a n i o i r io b a t ' 
d o q u e p r o v é m d 
v u i s v i z i n h o s , s e m p r e g e i i c r o - o s 
e m 11 s e a b r i r r b r : ,•< 111 •• • «• 
e m n o s a t l i i l a u i r o q u e l i o • <-.'»-
b r a 110 c a p i t u l o «I • t o l o i m a e fI»• 
p r e j u í z o . 

N u n c a <>«>râo r p q i t c s i d o s o u .••••>• 

l e c i s n i " . - d o r»t»• I' ,i f, r t i ! a e-
l e b r o v i s i t a ». • r . ( . ' a : , . ] ,~:i!-
l' S a I l i i e u o s - A i : o : a i m p i e a 1 
d a q u o l l a c i d a d e n i a r r c i o i . - e 
e i k a g g e r o u - o s . C o m o s p n e i a l i f l a d e , 
o n o s s o a d o r a v l . O l y n t b o •! 
M n g a l l i ã e :, e n t ã - i . i i r . i ' t r o d o 
E x t e r i o r , a l l i r o c e l e b r i z o u e m 
a l g u n s d e l i c i o s o s b r i n d e s , 110.; 
qu : i« : s a v a s t i d ã o l o e s p i r i t o l i -

1 .'.-ontaiites tlip; 
pai.: i^o imitai : 

Ao director desta folha foi en-
viada a representação abaixo. 
Não traz assignaturas, mas nem 
por isso somos levados a pôr 
em duvida a veracidade dos fa 
ctos quo nossa representação 
mais uma vez vem ao dominio 
do publico. 

Os precedentes, infelizmente, 
falam mais alto que os desgra-
çados presos. Está na memória 
de todos o modo bárbaro, a re-
quintada selvageria com que 
eram tratados os presos 110 pos-
to ria rua Barão de Iguape. 
Actuahncnte, r-ato posto mudou 
do rua o, por ironia dolorosa 
do acaso, passou a ser o pos-
to da Liberdade; parece, 110 em-
tanto, que os maus tratos con-
tinuam a estar 11:1 ordem rio dia. 

Agora, a quarta delegacia quer 
também celeljrisar-se pelas tor-
turas inquisitoriaes que torna 
ram famoso o posto do Barão 
do fguupe. Não acreditamos que 

sr. dr. chefe <le policia tenha 
conhecimento destes factos; por 
is.<:o, mais uma vez, aj políamos 
para clle, contra 1 uja p ssõa 
nada nos move. Não qur r mos 
que esta auetoridade nianrlo «l<'s-
montir pura o simplesmente o. 
factos dcnOnciadoa na represen-
tação, que publicamos em se 
guida. Seria isto unia satisfac-
ç :o que não nos eolloca mal 
t orque a opinião publica ostá 
do nosso bolo. O quo deseja-
mos é que i) di-, chefe do poli-
ria b almeiit • ponha c«abro á ar-
rogaiicia doscabirla de uns \ i-
digaes que, sobro serem cariou 
tos, onv"; g.mliam a nossa . ivili-
sação. 

• ( v pr. sos «; n co .i-ios ao pos ' o p o . 
. ei õa C u o . a ç 1 V. m, por tn* 1 
d«sia , hamilde «: r i s p e i t o s a m e n t e su 
p i .o :i v. encar- idamento n puldiri .-
çso, 1 tus coa-n io js do seu conci-itua 
•-'.» orn-aüi «le j ub i1 ii'rs«fe, i.s l in t i ts ,u 
aliaix' i s.^-o ' , as qua t s s.io a ex 
, resí-.a-i oa i iuia pura V. r ade. 

l ia ! .3 1: do ! «rosas dias qu - «-S 
mos soffri indo s I«I r u l p a lo ra i sda o ri 
B«or lio (rio em U M prisão de solo ce 
oe : fail t .1 or lem c lispcslçâu (lo a r b l -
t r o i i o :.a dr Ar thur l íudge , pois 
- s ' . i'i.[ii'' '"S 1 ente «les .U i,ano ndo sabe 
qu • 1 .00 : os homens s a i e^uacs pLr jn -
t.. ' u • 1« ni-js-.uo uioJo égua s pe* 
r.M.i-. 1' í 'u / . :n io K.iffrer -na'» s« a 
mis -.orno ta ubem a ouiros infcli/.es 
,00 áci.-j ia< f a r r a s e depois dc 

pas sa rmos , or t i d o i-sto m a r l y r i o . s -
11,01a ri-uiettidos i-om nova e n t r a d a para 
o .c l .bro calabouço da Cadeia rieeta a 
; ; ta ' , !.: 1 e pernianccemos pelo espaço 

tos; do 7 M K V 1 » . so P e , l r 0 2 f l s 

de Campos ; d,: «o a l í e r t s 
• l i i . r te ,ne»i,s do c o r p o .to bombeiros , 
Manoel Perelr»; de 27:(«»»| .19 «o do dó 

sr . lr í f í i , Ant0"i" *>«<"»; «0 réis HO..I.>.i«i,a( „ 0 da f„,rri„ ̂  4 ( e . 
Jos.- Krr . - i r ; . Br .u . i*o; de »!l.fe ao co-
ronel Argciniro Sa i eps lo . 

O « r . secre tar io do Inter ior c da .fua-
liça determinou aos direeior-a das re-
pur t iç ai s d -| endentes du H - r. I.,ria do 
in te r io r , rmiios os estab.-fcclmentos de 
" , * 1 " " . 'iun o r .spect iv .1 osiiiidieiite co-
mece :,» 11 l , o r a , da msnlia „ í r t rm. ie ' , , , 
t «Ia t a r d e . 

O s r Marcolino da I .u t , chefe de see. 
çao n o I Imsouru do é.slmlo, obteve :i 
inezL-s dc l icença. 

P a r a o s e g u i n t e f a c t i » , ( j u a t i o s 
l o i n a r r a d o l i o n t e m , e l i . t i u o w i o s 
a a t t o n ç ã o d o s r . . i v , r r f i r f . ; 3 e 
p o l i c i a . 

Samuel Ponteiro, agente do 
policia, um tanto ale«oÍH3ad..4 ao 
que pareço, t»-ve uma trocu «ze-
d a rio p a l a v r a s , n o h s r g o ria E.s-
taçar, ,i„ Norte, c o m o c ; q J H 5 o 
iosc I- irniino, s t i f w i r s l c g a d o do 
l i r a z . P r e s o por esta auctmWa-

O, foi recolhido ao xadr.% o, 
l o i i s ou U-CH dias dopois, dctuit-

hei" do serviço puMíco. 
I -lo deu-se uo dia 20 do mez 
passado, e, até hoje, <w amigos 
Io ex-agente ignoram o seu pa-

i a . l o i r o . O " i i b d e l e g a d o E i r m i n o 
' 1 o r o s c 

dado ai 
1 c t - o s o t o r r a c o m o p o s l o d o 

lie l - n i z i n h o , s e r i a b o m q u e o s r . 
i is c h e f e m a n d a s s e s y n d l o a r d c 

ls« l o . P r e s t a v a m a i s u i n a e t o d o . 
j u s t i ç a e t e r i a a gk -a l r r t í i o d o : ; 

a l g o s r io i n f e l i z e x - a g o n t e , ir ; 
p i e i o s c o m a s u a p r o l f f l W a ' 1 ; 
u s e i i c i a . 

nega que Samuel esteja proso; «o-
ao,porém,- s aatictoridadeatnoa-

Vflo 
f; cio! 

.il,y v 
•:oS 

i iial 

s e r [ <)>t a e:n concurso div«-rnos 
d e J I IS I ÍÇI d a c o m a r c a ( a r « -
«« 1 tab-iliionslo -Io 11 , tas p an-
ila comarca dc M o Car los iio 

<1 juiz dc liirr-ii-, .!« s . J o s í «lo Itio 
ardo vai informar <a reuu . racen to do 

liarei Mouro Pacheco, plauuotor pu-
' ' ! » • » ••• >r« a. | s liai .-a 8 dias 

negr-Li«is de ,a | ara t ia i - i r do 
s-r- as ?. 

l-i-

1 
: 11-

I 

valisou cr 
q t : • - l e v e 

a l 1111 !ii 
A A 

111 f inuia 
• r o pirriicarí' 

n t i n n ( w n*o, 

) t Í: T 

n -

R R;» TI -

-*ITJ 1 a 
S in .<i! 1 • 

matcriac 

o 

O morca.l.i <lo H.v.ro abr iu Ip.nt"!» 
calmo, n •"'») 1(2 franziu», inii l terado; l ínm-
h n r f o , calm.», a 32 p f e a n i g o , i n a l t e r a d o 
Let ídros, opat?;ico, a 31 shillínjf t o r, d 
com baixa parcia l d e 3 d.; Nova-York , 
e s t áve l , inal t í - rado. 

Ao meio-dia, l iauve b a i i a fie !(i d e 
frawco no I l a v r e , c baixa d e i;i d c 
pf«>nDi^ oni H a m b u r g o . 

A p a i s a g e m foi de K S5TJ saccaü. 
E n t r a r a m Iionlom, u o mercado de San-

to», 8.U07 sancas , e no do Rio, 4.C9 
O mercado , do t a n t o s , e s t e v e honteni 

p a r a í y ^ a d u . 

do Qffjitro 
Pa" • 

' >mí o m me r-Cfmntuni^a.Jo 
cio He Café (te 6. /Wn/,7 

I tyv imento d c bontr-m: 
por lOki loa . 

j C a i f m e f i d o . . SfSt/O a 4$00.i . . > 
Bêmlbn ai|ã9v » » » 
• f t l f l a - , r e g u l a r e i . 
;Mer|ad'-, ca lmo. 

O C A M B I O 

F * ( E M 8 . P A U L O ) 

Foi h o n t a m a f f i x a d a p«!os d iversos *n-
t t W l e e i m e n t o a banea r ioe m tabeliã d » 
U ( . qu* riãfrosk iüXJJkit © 

i-ohrí' <>F nn:-' o ; | ntiv« 
(If.1 fa.-Tin;'»;*".»; ;!**'• "llf : 
^jar o .jn « n:io virain. 
viflíf, o.s progn." -.os 
fiã(j niüís notavei- fjue < s no;-
Ro.-; lia »s"i vi<;or organisa'i'»s, 
cm;:-.";, por lá existem rpn» aqui 
não po' siiiino.-; n ! nuin ponm, 
Honios infinitamente íoiponoro.s 
.nos n s ví:íiiifio^~-na*vMa in-
tollortual. 

Aqui, cm íio.-sa 'lesarr.ada JI;> 
tria, ostutla-sp muito mais, lia 
firMim.sprcrão nos cursos supr-
riores o só os philaufiosos sr 
prcsuinom ^^nios. Os nossos 
joruali: t.is, o. no .;os litteratos, 
os nossos poetas, os nossos pin-
tores, os nossos músicos flistau-
eiam-sc vantajosaaientf» <lns ar-
gentinos. 

No cmtanto, estamos sempre 
a demonstrar uma urlmiraçao sr-m 
limites pelo rpie elles próduzom 
e fazem. Ainda ha [)oueo, reuniu-
se em líueno - um Con-
gresso medico, a «(tie compare-
cemos. 

Dizem testemunhas insuspei-
tas que os clinico3 brasileiros 
demonstraram a sua primazia 
intellcr.tual; mas isto não impe-
diu que um delles, checando de 
regresso a esta cidade, se pre-
stasse a um internicw, no qual 
fez declarações duma ingenuida-
de incrível, exaltando descom-
pa^sadamente o que observou 
na capital portenlia. 

Somos os melhores e mais en-
thusiastleos propagandistas da 
Argentina e dos Sens primores. 
Em compensaeâo, elles não per-
dem occasião de no3 deprimir, 
como agora o tal sr . Carrasco. 

Ora, já vai sendo tempo de 
pôr nin ponto nesses arrebata-
mentos, que afinal de contas, 
nos acarretarão a fama de ridí-
culos, quando menos. 

Não façamos como o sr. Car-
rasco; limitemo-nos,- porém, a 
tratar das bellezns e exeelleneias 
argentinas, sem tf-ansfonnal-as 
em fabulosas. 

R , A , 

j v m ob tT i i i ü s a l ibe r t ado . P a r e c e in-
• T Í V K I , m a s N VÍTIIADC, q u e n e s t a t e r r a 
de y . Paulo, rm adeaí i tado gi 'au de ci-
vi i iaarà ), m- déom lacl-.s de ta; na l a rc -
za . iJopols de peru: nc; ermn aqu i du* 
r a n t e Irint.» dias, f o r a m remfcttidos pa ra 
o •:i' » • .'.i.UKiii, > d i i : s det-Titos pur H<: 
icl . enf rmoi , | rovem -nte 
da f r i . i f m d» • • «o da : ova inqniaiçAo, 
expressão r s ' a prot«*rt'la pel-j ac tua l 
del« gad.% i a oe«a*.iào u u »4ue uiu do» 
• b : t ' . O U Ü'C H I ; I | ' . Í u n i I u i a i r a \> - r a 
ne c- ib í i r . 

Iu..í:. «'•!.> . . ; ir |<rovijc'iKias ao 
d r . • « j o ' . V .st •» '-ai- «star 
n n i i ; - iiii» ;r.j lo de todaa «sUa arL>i-

r ouvid - i de i «• r r a -
v. la. - r il n appe l lo 

i »!us!i',il, | - O i *i »: 
,u n . s rui!: . , a l ini d 
m í i i tor. ia I flpo 

0 s r . secretario do Iutcti-.ir í rausru i t -
tiu á C'hn:ara dos depu t ados ua « Í G r -
li.ü , r n |«i « ita-lnc» . 

a Câmara Muni t ipai do Arwparo, 
B -l r-j o r.nju-Tiiuento de »!.>ao Pedao de 
l)» i,8 peoiii lo transf . ircneia do j u r t e da 
nua fa/ .euda do município de Hcrra Ne-
irr.i. | .ira aquelle ; 

«la C a m a r a de P i r a s íuRunga , sob re o 
r«-i ur-,o in te rpos to por ítlauo..! Pratico 
da Silveira e out ros , c o n t r a a h * l n . 3, 
de -J'.) de outubro do 1001, da-fuclta M u -

Pelo » r . Bre f c t n n V j » Jna»_ 
tiça foi concedida a seeu in to licença : . 

De GO dins, ao s r . Tli*-oplfiío fha.8 de 
Cas 'r », 2 " official da Dircc ta r ia t ^ Jn-
t«*ri' r . 

P 

! t 

I'«:-i;r im >i - i> { or t» l . ^ r a m n u dos 
n o s ] i : ia -s " li»'. u:at ú, as H jruu»-

i - s '. - t u i 11 !-s : 'U'l'-jjado Nicoiuu 
liii it ', S' 'm s jppl'i!t<.s, Antoui ) d'! 
V. i i. M,»th- u « • • -:•!•••• l'iuli« iro, Amo. 
., i M.VÍIJ i d.i ( Jii ia; Antoni.) -J -s • T i-
< « ib- lelc/adt», I' h MI s u p j Jerj! 
i ' ran s » An tonu ir. Aliueid.-t ; .Jos 
Sf r <j IV i ro -Ia s i lva , siib-delep.»do 

• r o •! > 1 r.it ., •• M .:s su[' ; ' !"iilf.s i 
«l')j jui;u Kop s 1'iniieir-), l . v i r i s o <ion« 

»'v»s » ( ( »ta c l'el»pp : t j r r e i a da 
M.-.a . b \ »s S ilon«', sub-de! -g. lo 
•1 » 'iistrif to J i i-isj i r i to S.into do l i 'o 
1 ' í . rd j . e S 'us Mij.|«!eiiii'H, OJivtrio í i ' 'dr i-
g u r s ,M. dc I-arros, Luiz Pinho de Car* 
v a l h o • Manoel L»p«.s Viauna. 

Ao qu • '.nn!a, exon«;raç<>s são 
dev idas ao rcco«i!í»;cimento do ü l r e c t o -
rio | ,'.i > local a fac<;ào quo lia 
ir.ü ti : ;>o se ai l.aVtt cm 0 | 'pf»sn;ào 
o! • -i: .:r.-i i u IU i . i ijU>r ocr l lpa lioj': 
; # o d e v i d a m . J .nir . istr jgão do F.s-
t . I» A n Ia n i o asn -nladas r.s no-
v H :iomejiç"irs, eoiu jurfiito d i ^ a que 
a !;sta j i c s l f j a prouipta oin u m a ^a-
r f t . i -'a Coi:iiiiiss."i ) Cent ra l . 

n 8 i r (ario d 
i a< i jn1/.-s 
rã . Campo 
j r ». 
.•RI ÍO DO S»L 
a*. Iiitíeirão 

l 'a I 

Ifi.- r ior e .Justiça of-
de paz dc Huquira , 
L a r ^ o de Sorocaba 

i ra» ffa, Lavr in l ias 
' • o! i IVdadc . 1'itan-
ii i. Uibfir.io Honit". 

H-í a Vis'a. S m 

O ^r. -Ir Carlos liot»'liu 
d.- Agr in i l tu ra , d«apatô.»rt 
«r. pr«sií<;iitc do listado. 

B 'ore t^r io 
li.<jc coiu o 

O r,r. d r . Albuqiwrquo M m , sec re t a -
rio da l azvr.da, que aromjiunhira a co-
mitiva do br. pres identa do E s t a J o a 
Ar iras, seguiu doata c idade •flfert.rmfla-
t^ p a r a a sua p r o p i i e d a d a ag r i ; o l a 
dou le regressará a iuinl i ». 

O hr. e .i s"ilieíro Antônio Prxdty pr^-
(rito municipai . passou I. mteia o cxtr<-i-
t i . j d ; h u i a i^o ao «r. «Ir. í ^e f ro Vi« 
c t n t : Azevedo, vlcc-prefel to . 

Cont inóa a nr• 
follia, c n Lorena, 
d ido dc O i v t i r a C a s t r o 

corr»'.s[um<h»ntt! d i s t a 
i^rjucísiío r a n -

P E L O N O S 3 0 £ S B A D 0 

ílí». 
I r r 

! 
me ir as, 

Tu rv 
.1. iMiin-

n ' o • 
i • iiftfadn 
»f!• ril-:II:• ar ' 

: J DTR- R tor 'Io •T» IR o SJM lar i que 
s off ic :i i ' 1 " r : V r«. c vil iqu 1 . H 

j iVr i tf.M d- l a r if r ii. tti r . Snr-
Ao Jn i". ' y i h i i 1»' io u ' i a : Í!o S a l i ' a -

1 , ' l .li' i-.ci.t05 r .ül-
IlClít* ^ (• i i t o S r- íiisi r •! IH . n, ug 
urt Oi !'M dur j f {»• '•H i /•"% do j . i r jn rn 

. n-iro o ar._o n.!i«no«. a p e s a r d - s 
' ' jommrndaçòeH < anl«'s 'I,vcr»a-
r i ; ! j ro i euvtada -r :< ; n o i : s e . reta-

rio cumpra 
do do I M M 
r f iamando a 
t u a r i » s j 
n. J, do 

que f-r • o- iein no s»'fii 
irrt-jjularidad 

iqueíierf f rv. i 

Co d OUÎ O 

o reconhecimento feito pela 
Coinniissão ( 'entrai do diYecfo-
rio político de Itatiba não dei-
xou tle trazer serio desgosto a 
um eminente cheio que trai ta-
lhava pelo 1 econheeimento de 
outra facção, composta de anti-
gos e dedicados companheiros 
ha muito tempo no ostracismo. 

O s r secre tar io da Justiça t r a n s iiít-
t :n á Camara dos deputados o offf io 
em q t j í a C a m i r a Miniclpal âê .SiTlao-
zlnlio re f r 'S í?nta s i b r e a fonveníencia 
de s e r e levado aqiif l le mmi»-ipio á ra* 
t.qçoria de t o m a r a 

Fe io s r . s e . r r t a r i o d o Inter ior c Jus -
t iça for«m ro. ;u ' s i{aios ao da F a z e u d a : 

Cred i to dc ao por te i ro da Esco-
la Pp lyUt l in i ca . 

Pagamen to» : da 2C7&90O, a J j ã o Lou-
reoço Rodrigues; de I^/ iÇ-S- ^ C » Kr-
n « ! o de Cast ro k C . ; de â^KM. »o ca-
p i t ão do V ba ta l í i io Sebcs t i i o Fon tes 
ds 50:005?50Í7, a o a d e r e s 
q o j r t « l - m « t t r a do T . Msnosl de Moraeg 
Magaikie»; da T r ã O M O i , a Joa^ F .s tan i i 
;»u da Ç t s l i do V t a t a í l t l s , de réia 

H i l i c í r n o P i - w t d 
K::i d a ' a du »".: 
t) coronel -loào F.vangei is ta í iüiniacAes 

en t regou ú cominissão «uearraf luda das 
.)hras da nova i g r e j i ma t r i z u (Utintia 
d-: OOm, para auxil io da» rcrhiMas 
ob ras . 

— Começaram, no dia do cfijB^pfe, 
as .novenas que precedem ú ftiáta 4í) S a -
grado ( ' - . r ag io de Jesus, a rjaa •<»: rüaílH.i-
r-i no dia J", nu egrv ja ma t r i z ckntT» ci-
dade . 

— Acha-se ncsla cidatío o gc. i d p i t ã o 
F.ütfvrco Primo es t imado cavaific-iVs r i -
s i ' e ' t e er.i Hatatacs . 

— As • leições pa ra S.MM '.úc-jt, cm V.lla 
Bom Fim, d<ram 'JÕ vot')S pura oa Ia 
cand ida to do g o v e r n o . 

— I all«M t-u, no dia '.> o 
sr F r j n c i s r o h'uiz d« nueúüiaicii^ Ju he.s-
pauliola fabr icante de doe s . 0 l inado 
havia chegado ha pouco t empo da Eu-
ropa . 

— Reahsa-sc, no dia <h anreentç, o 
casamento da senhor i ta .Nioernia 
ri'iia do eoinuicndador .Jus: Manoel SF«u-

com o «r. Luiz .MaragHano» e m p r s -
_ado du Companhia Mogvai .i. 

--Dev<- apparecer , no c ia 7, o n u m e r o 
?>?, > d i á r io local Corricrn ttahQffo. 

J í i t » C f a r o 
Em da th de í»: 
Com g r a n d e esplendor, r-tTU l u n a ho je 

4 sol»*'iiiidad<a tío encrrr.uiit.islo «Io iü»rz 
de Maria, cons tantes d»; AS» »Ü»IIÍKJII, 
l ioc.Hsào u ta rd : e roí ' ^ . i > de fiç. 
uhoia , m i s . ^u ida a > Rermao á c a l M d a 
•ja | roc . s são 

— \ li . -s hogjíKtlado no Hotel Central 
Minieit• o uos-^o c o n t e r i a o t o s r . JPoào 
i; t s t a d a Hillcf. 

—Vai »etçò*« des ta c idade obt ívúMni 
votos p i r a senadores ma. drn. F.u<z 
p i / a •• Ramos de Azevedo. v?.V.) eatta um, 

o t»r d r . i*4ula Housa. A t a -
ram ii*ste uiliiiio cand ida to m u h o i elei-
tor a da an t iga oppoai>ft>. 

I t y r ap lna , os t r^s « »n<liditos r e -
c o m m e n d a d i s pela Commi.wào Ceuí ra l 
o t t i r c r a m s i votos cada firo. 

—|>eve instai a r -sa anianbft a 2 " ses-
são l-i Tr ibunal -l-i J a r y üi-Bta i t-Lvf. ao 
torr«'nic am.o . 

— lie vol ta «U i-apital , punsup por ec-
ta ci«laile n nr . llciiríi |un t í f f g - . i l , p r o -
i r.e íerí i d"* i CBlartrautéê d a í ' H t a ^ . ü 
ile Hio C a r i o , t d r Bro t sa , b qiti-, ae-
(cuii'lo c o n t i , i e r á Uiiili»:!» | - ropr i« la r jo 
du f u t u r o restanrniitf «Ia e . t a ç á o «festa 
i l l a d e . 

— liüu-Kni-n-í l iojr , á 1 i./,ra da (a rde , 
o , I r m l o a «ia S a r t a Caaa de MI«e»iíor-
dia, pa ra a eleição «ia n«>va ni-na admi-
r . l i t r a t l n . 

— S«»ue hoje p a r a l ' í r a* i ia l ia . aaoni-
r s p l i n d t d e » . » e z m a . família, o a r . 
l ' eJ r . i S t . i n Inoior. 

— AprenenlM-iie l iontem é p r l a t o , 
a f l i ; dc ae r «alimetlid-i a j a f j , « i ' l . » i o 
' i - r a r d , a t tc ior doa f e r i m i n t H p M t k a -

01 no T u l h . Bubim. 
— O mevimento da a g e M U da « t o n t o 

des ta r i d a d . ao da«-ira> +* M a d« 
maio f inda , f . i da 1< 
7 5!í ' .#l ' .« d . i n ^ r l a t s l * « t f l l b 
t i d a t . 

< « i t -



mam 

m 

Em data da 6 : 
Foi marcado p a r a o 41a 11 do c o r r w » 

te a siaaiXo ordinaria da Camaro, que «e 
devia reallnar uo dia 1 Uoaie roa/.. 

—. No ultimo üointnffo. maiioa amijçoa 
e admiradores do d r . P in to Ferra/., pro-
cedido* da banda mnaical Ítalo-[irasfr 
Icfra, fo ram ii m x raaidanci» «•iu|;riun!ii-
tal-o, ofrcrecundo-llie, por essa occaslilo 
um numero do Porrir com o r e t r a t o do 
d r . Tinto Forra/. . O numero do ju rna l è 
impresso cm aetim o r i cament t ciunoWlu-
r a d o . Km nomo dos manifestautea falou 
o d r . Aurélio Neves, respondendo-lUe, 
cm agradecimento, o d r . P in to F e r r a z . 

— Km companhia de suas famílias, es-
t iveram noslu loealldado os «rs . Allredo 
Araújo. Francisco Sablno, Luiz Machado 
c Aristides F rango . 

— Aciia-.sc lia alguns dias doente, uin 
filhinlto do dr . Bonjattirn Novaes. 

— Com toda a pompa « bri lhant ismo, 
real iaaram-ao oc fea tas da irau;ura^HO 
da matriz, e do encer ramento do mez de 
Mar ia . K m vir tude do mau tempo, foi 
«•liada a pro issi\o pura o dia IU do 
lorrcntfl , o nessa dia, será entílo queima-
do o bfltto e vistoso fogo de ar t i f ic io 
cncomaieiAado pela comniisslo dos fes-
t e j o s . 

— Foi nouitado a judan te do off ic ia l 
do Ktgfe t ro Oeral e de Hypothecafl o s r . 
Ar lhnr Barbosa Ca ldas . 

—• Foram nomeados avaliadores no in-
ventario d e Antônio da Costa Ferre i ra , 
os srs. Francisco Mario Barleta, Joaquim 
(Ifunes da Moita e Augusto Francisco 
( i a r r i a . 

— No flia 3 l d o m e x passado, festejou 
0 s r n anniversurid u Gazeta dc Anua-
polis. 

S . C a r l o s 

Fm da Ia do S i 
A policia loOal conservou proso, du-

r a n t e se te dias, o menor l«amiro, sem 
que lhe fosse ins taurado o necessário 
p rocemo. C) d r . p romotor publico, *yn-
dicaodo d o facto, foi indclicadamentc 
recebido pela auctori i ladc policial, que , 
ul t imamente, toin abusado d o s.:u ca rço 
p a r a ex to rqu i r dinheiro e satisfazer dc-
k ' jos én confessa veia. O d r . pi o motor 
pública requereu haf ras f v r / í i ciu f a -
vor da vtet ima. 

Nit» -6 cata a p r imei ra prcpotoncia d a 
auetoridade» assim, Joüo Francisco AUve 
(••teve a inda ha pouco, preso, por es-
paço di! 5 dias, sem que lhe dessem a 
aiimonlftçRo noccssaria. Quando o d r . 
1 roínolor -publico ext ranhon o facto 
censurando o procedimento da auetor i -
dade, es ta lhe respondeu quo, s i qni-
•zesse, cWe, promotor publico, fornecesse 
ao prego comida Ã BIU cus ta . 

P a r a es tes desmandos chamamos a a t -
tew.-a© flo d r . chefe dc pol ic ia . 

—Na «leiçAo üoa l i sada bontem p a r a 
Ronadormt. obtive na* q u a t r o sccçòea 
Ungia cidade 88 votos cada tun dos 
candidatos aprcsca lados pela Commis 
s i o Oeul ra l . P a r a este resul tado mio 
concorreu o pa r t i do do que é chofo o 
coronel Oliveira Sal les . 

—Os empregados do commercio desta 
cidade rea l i sam hoje um restival em Uo-
-tnenagem ú execuy&o d a lei municipal 
que íi.anda fechar os estabelecimentos 
<:o minerei a es, nus dias nteis, ás 8 horas 
da r a i t e , « ;'is 2 da tarde , uos domingos 
C diu« I vTÜuloS. 

í t a l a l a e s 

Em da ta de 4 : 
Acha-se nesta cidade, desde q u a r t a -

fe i ra , o r i r . Silva Fe r re i r a , engenheiro 
Hcctr icis ta da casa (linle, de S. P a u l o , 
s . s . vein expressamente pnra t r a t a r da 
fundarfio do uma empresa , por couta da 
casa (íjn!í & C. . para fornecimento de 
luz o fo r ra cleelrica a esta cidade, 

Ii.ii! companhia do s r . Nilo i Juda í l , o 
d r . Siva Fer re i ra visitou diversas ca-
choeiras, caoolhendo p a r a a fu tu ra cm-
^ircsa a ^Cachoeira do Thomnz, na fa-
i c n d a do flr. Domingos dc Moraes. 

—-Dc vol ta de S.inl'A::na do Parnal iy-
ba, «nfle l ò r a buscar | casos de s i u f a -
mília, atília-m de novo nesta ciJado o 
s r . capililo Floroncio José Fe r r e i r a , 

— Honlem, lis 8 horas da noite, mais 
ou menos v turco José .lorge, cm uma 
casa do n^jocSo. ú roa Sete dc S.;tem-
I r o , foi ffcrido por uni t i io de csj.injrar-
du, di)»rflc1>ado {>.->r m â o .do3C©:VWi4«. 
A bala. a t ravessando d o m pa le to t i o o 
h o br ciiiilo^. l e r ;u iioAuMu^t» -o bra<;o di-
re i to Qe t u r c o . 

—A policia tevo denuncia de que no n ' to 
dos lâseüJos Unidos, a-j pé do cruzeiro, 
MO a c h a r a enterrado um cadáver . O dc-
letrado dc policia acompanhado do d r . 
M a n o e l - f a r t a d o , Manoel F r a g ) s o e do es-
cr ivão dc fo l ie i s , verificou t ra tar -se 
do cadáver de um recem-uascido, qn j oa 
paes t inham nlii enterrado, julgau-io que 
nilo sei ia recebido no cemi ter i j , visto 
t e r nascido m o r t o . 

—l>e fi$£oafla-feira em deante , o s r . 
Augusto f leove^ildo < erri advogado da 
C a m a r a Municipal des ta c idade, começa-
rá a coVron-.a «l«s impos tos de indus-
t r i a s c profissucs e do imposto predia l . 

I C a l i h a 

Krr. d r U d». ">: 
Tlsíeve t!'.-s!a oidade alguns dias o st;. 

A>iolpho Viílaf-a, negociante em Catnpi-
lidb. 

—Na. tlei^u.í de Jros senadores t s t a -
doacfe, rcálisaTia honlem, nesta ciJade, 
cada r.m' 2o.q c.\ndidatos do governo 
obteve 449 votoa; a dissidência nfvo com-
]iarc<:t'U .-

— AlffüRB fazendeiros do municijiio dc 
Santa Branca t ra tam fle adqu i r i r braços 

4> t r a a próxima colheita de algodão, qm», 
segundo sc" ti'»/., é muito grande neste 
a n u o . 

—Manoel (íonçulves, com 21 annos de 
eda<:o e m o r a d o r 
suicidar«sc', TIO dia 
Í J com »üná faca 
pei to 
tfilva 
C.isa de ^Tisericordii 
csperarrçaSí <lc «o s a l v a r . 1 
e.iusa do ft?fo de desespero 

ta cidade, tentou 
s l e mez. ferindo* 
lado esquerdo do 

Médica flo pulo d r . Gonçalves da 
^iü^igril. foi recolhido á Santa 
.. iiaveodo p tllCOS 

fcce quo a 
infeliz, fui 

; i.cin uma 
disso, qii-! Ma-
muito s e g u n do 

r c c í b S S : 

G>1o t a t a g r à p h * «obro a s Mpl t ad idaa f*a> 

b q tu se rsal isaram oa cidadã de Ara-
ras. temos apan ts a accresoentar os «e-
guintea pormenores doa factos acontecidos 
depois qao SJ fechou o telegrapho da* 
quella cidade. 

A'g 7 l \ 2 horas da noi te , de ante-hou-
tem, foi nvrvido, no | a lnce te d o s r . coro-
nel Jiwtiniaiio '.Vliitackcr do Oliveira, um 
iuuto banquete, em quo t o m a r a m par te o 
s r . d r . JorgoTib i r tyá , pres idente do lis 
tado, sua comitiva, v.iriaa pessoas g r a d a s 
da localidade e muitas d i s t ine tas saulio 
raa « seuhor i las r ep resen tan te s do esc'»l 
da sociedade da Ara ras . 

O banquete foi sarv ido de accôrde 
com o s e g u i n t e : 

MENU 
D i H € r 

Pofa/je—Crfimo d 'Argenteui l 
Poitisou—Kobailo bouilli sauce cav ia r 
Entrécs—Tour!« de volailie 
Perdr ix aauce madèro et champignon 
fíeterc—Salantios t r a f f c o 
Légnmeê—Palmito u la mailre d 'hô -

tel 
Rôti—Dinde n la brèsi l íonne. 

Jambon d'Vork n la gelée 
Kiti t YM c/a—P u d i UG Ca bine t . 
Bavaroiao panachéa, CrÔnw ronvera!'i% 

Gateaux a s s o r l i s . 
Fromage, café et l i queurs . 

Viu s 
Porto, Madeira, S a u t o m i , Cinbly , Sa in t 

Kmilien e Pomardcs . 

Ao chaHij/aynr, o ? r . s e n r d o r Lace rda 
Franeo saudou em poucas pa lavras o s r . 
presidente do Es tado . 

Em f r e n t e do palacete Whitaeker foi 
construído um grande c o r e t o , ijue lí noite, 
pr incipalmente, realçava pelo apr imorado 
gosto a r t i s t i co quo pres idiu a sua orna-
mentação . 

A profusf to da luz que i r rad iava dos 
my ria doa d e pequeninos fúcos electricoa 
duva-Ihe um tom a legre . 

Aseccâo da i»anda de musica da policia, 
qus seguiu desta capi tal com a comit iva, 
executou no coreto, d u r a n t e o banquete, 
mu grande concerto, sob a regencia do 
maestro AntDo Fernandes . 

O p r o g r a m m a observado foi o seguin te : 
1 

V—Forca do VcsÜits 
—Iiigolrlto 

3o —Iftiffitcncti.s 
II 

•Io—Fra Jc Xabc 
5"—Sambu-Lén] 
CLúcia dc Lammcrmocr 
O largo conservou-se r e p l e t o de povo, 

quo appluudiu ca lorosamente t odos oa 
números do p r o g r a m m a . 

A's 9 h o r a s da noite, q u a n lo já tinlia 
terminado o banquete, chegou em f ren te 
da residencia do s r . coronel W h i t a e k e r 
a grande inanifcstação p r o m o v i d a pelo 
povo ao s r . d r . Jo rge T iü i r i çã . 

Compunlia-se a inauifestaçüo de ccrca 
de 1 . 0 0 3 pessoas conduzindo lan te rnas 
venezianas o archotes o de commissòcs 
de sociedades com os r e spec t ivos es-
t andar t e s . 

Foram pronunciados os seguintes dis-
cursos: 

I)o depu tado cstadoal s r . d r . Mario 
Tavares, saudando o s r . d r . Jorge T i b i -
riçâ; do e r . d r . Juüo F u r t a d o , juiz do 
Direito dc Pjriissununga, saudando o go-
verno do Es tado ; do tr. d r . Joaquim 
Augusto de 1'arros, s a u d a n d o o s r . pre-
sidente do J-ataJo, cm nomo do povo dc 
Limeira; do s r . coronel J u r g e Whi taeker . 
saudando o governo em r.ome do povo 
dc Anuapolia; do a r . Valontim Tobias, 
s au l audo o r , \ ( ' r . J .rgc Tibiriçá, cm 
uome do município do Ih-sealvado. 

Mm seguida, o s r . d r . Hilário Fre i re 
profer iu uni vibrante discurso, nnaly-
saudo o progra tuma do ac tua l governo . 
O orador f o i onthusiast icamente i ipplau-
dido, ao t e rmina r o d i scurso . 

P e r Xim. o s r . d r . Jo rge Tib i r i rá 
u?ou da pa l av ra , para h« an4-
d ações que lhe foram d i r ig idas . 

S . cxc . , referindo-se ao seu p rog ram-
ma político lançado ao assumir as ré-
deas do g o v e r r o . dec larou que sc esfor-
çará quanto fór possivel p a r a to rna r 
uma rea l idade a l iberdade do voto. sem 
n tiuíi um. j).oYo n l o íui lo r-oniid, r. jvso 
tcliZ. 

As q u a t r o Landas dc mus ica qne fa-
ziam p a r t e da manifestação e a banda 
da poliria executaram, cm unisono, o liym-
no nacional . 

Mm seguida , dissolveu-se o povo na 
melhor o rdem possível. 

Apúi a min i l e s í a ;ào( um grupo de 
grac iosas seuhor i las que se a d i a v a m uo 
pa lace te Whi taeker improvisa ram urra 
.VOÍ/VV, qu I constituiu u no ta cfiic da , 
mngJiiUca fos í a . 

En t r e as alegres p romo to ra s das dan-
ças nudeiuos í otar as seguiute>: 

—Di ' # Dulc-.' Oliveira, N o e m i Oliveira, 
Sebasl iuna cie Paula Machado, Arma Idi-
quelina de Abreu, Clara d a s Dóros dc 
Camargo, Maria da (üor ia Lacerda Soa-
res, Kita l . icerda Soar.*^ Virgínia Lei te , 
Honr.iuia d.: Paula Whi taeker , Candida dc 
Oliveira. Maria Tlonoria Fcitosa, Alice 
Fre i re da Thcrcza do Oliveira, Al-
zira L a c e r J u Ai.ro:;, Alice Lace rda Abreu , 
Placidia - o a r e s , .lulicta C a m a r g o , .?> 
dilh Camargo. AÜoo de Oliveira, Ale-
xandrina do Oliveira, Anni ta de P a u i a 
Leite, Carol ina do Paula Leite, Maria 
Alves Fci tosa , Clarice Figueiredo, l l e r -
minin do Aguiar Whitacl . r , Almira P i -
nho, Maria de Sá e Silva, Maria t ia -
bricía Cardoso c l lermiuia Whi taeker . 

As danças prolongaram-Re s e m p r e 
com muita animaçAo, a te juas i á J hora 
da m a d r u g a d a . 

da~AÍr"Ínu 11úrã,Explicoli aoi Vleltnntea 
• modo de masejar os Inatranantos mo-
dernos que a Escola posso* a deu ou-
tras informações sobre a qualidade doa 
produetos do cultura quu a chácara pro-
duz . 

Da Escola a comitiva dirigiu-so em 
carros para a roaidencia do sr. coronel 
Whitaeker, oudo lhe foi servido um lauto 
almoço. 

A' 1 hora da tarde, os excuraionlstaa 
embarcaram com destino a esta capital, 
t-m carros espotiaes codidos pela super-
intendência da OompHnhia Paulista. 

Em Campinas, os carros especiacs fo-
ram desligados do trem do horário, for-
mando um Irem especial que partiu ás 
.'LIO, com destino a esta cap i t a l . 

A ) ch-gar em Jandhhv, o s nador fe-
deral sr. dr. Eloy Chaves offorecou á 
comitiva uma (UÇA do c/win/)<tf/iie. 

O trum especial ehogou a es ta capi ta l 
ás horas o 120 minutos da t a r d e . 

Na estarlo da Luz varias pessoas 
aguardavam a chegada do sr. presiden-
te do Estado. Entro cilas se achavam o 
sr. dr. Antônio dc Ctodoy, chefe de po-
licia, c o maj.-r José liento, seu ajudan-
te de ordens. 

A Camara Municipal d is t r ibuiu um 
carurt, em lembrança da testa das ar-
vores. 

Numa das paginas, I-'e g » as aeguin tes 
iinhas do j r i iuoros) l i t te ra to Coelho 
Net to . 

«Eu, que t ive a fortuna de dormir 
agasa lhado pr>r uma floresta, posso di-
zer-vos creanças heróicas do renas, i-
minto—Keuieadoras bemdi t a sda segunda 
g 'TJçào í loral: fazei o bem ás arvores, 
qu? cilas s abe rá o corresponder 
car idade o icmbrac*vor, de qu 

casl _ 
M M o s 822.000 por 

Suppoado quo a campanha dure um 
aano, easaa folhas tcrAo deapendido rotn 
eitao serviço de i n f o r m n ç i e 3 .H64.000 
f rancos . 

Meüondo agora cm linha do conln 
quo outros pcrlodicos erfiuo o titandaivi, 
o Daily Chvoniclc, o D ai ti) Seira, o 
Nornlng Post etc., enviaram para c 
guerra numerosos correspondentes o 
qumn pagam regiamente; quo os tele-
graramas custam dez francos por pala 
vra, « quu o Tinte* uilo só conserva 
naquellas regiões doze nar correspon 
(tenta, mas uinda fretou por HUB conta 
um vapor provido de apparrhos Mar-
coni—*imagínar*so'ii a sommn phantastica 
quo a imprensa ingteza desembolsará na 
actual contenda, RD esta chegar a pro-
longar-se por alguns annos. 

X 
Para S. José do Klo Preto segue ho-

je. na qualidade de delegado militar, c 
capitào Joào Manoel de Oliveira. 

Os ânimos naquello inuntfipio cstào 
mais serenados, depoia da noticia da 
crcaçAo da comarca do Rio Preto. 

X 
Em Faxina, Ytú. Avaró e outras lo-

calidades, oudo constava qno a ordem 
seria alterada por occaaiio dos eleições, 
nada !:ouv«, coNfòrmo trl-'grani«nas rece-
bidos pelo chefo de poiicia. 

X 
Recebemos a visita do engenheiro agrô-

nomo ar. Miiitino Pinto dc Carvalho 
membro do Congresso de Lacticinios. 
reunido em liello Horizonte no dia 

vossa i d(, m i l j o findo. 
lesta | O sr. Pinto do Carvalho qno 

dc de hoje c o inicio de uma Kedempçao: . preseutanto da conhecida iabrica 
rerovar a flora c robusteccr u Potna , mante ig;i de Iberabo, do própria 
da qual as llorcaiaa os rrservato- ! j 0 Mr |jru|10 j a jjjjVsl r tliivcir.». oífe. 
r ios de 
Xctlo. 

dc f o r t u n a . — Coelho 

C o u g r 3 £ B > j E s t a d o a l — D i a r.u'1 > fui 
o de hor.t;'m r»i as duas casas do Con-
gresso l e g i s l a t i v o Nada houve digno lo 
co l a no <Scnft'io: e na Camara doa s r s . 
deputados «"lio si! reaWsou sessão, por -
que alguns representantes dos disersos 
inunicipios t»hV> aluda atareCados com u 
nnanimicaãe de votos colhidos em todos 
os coljegiós -cieitoracs, « a s eleiçòca hon-
tem s imuladas -para o preenchimento das 
i res vagas aber tas no Senado, com as 
aomeaçfit-a d o presidente, vii c-presiden-
te do l o t a d o c rleiijiin de secretar io 
j ja pas ta dii Fazenda . (»utros represen-
tantes a ihd&^o acham cm Araras, fazen-
do pa r t e da comitiva presidencial, que 
• lii foi dar a c o t a ofíicial á bcllissima 
fes ta das* a r v o r - s . 

Assim *SQ; Êpnscrvassem fi les por lá a 
Çiantar TIIÜGTS .IO p 'U Hrasil E J v jni t i . 

do í jne virem pa ra o casarão do 
jLirgo IVícaicipaV dizer ameii a tudo quan-
to proJuz" a fecunda e inexgottavcl iu.a-
ginação d(T nol:re tearfer. 

A a cia- dü s ssflo ar; t i ior do Senado 
foi a p p r o v h d a sem debate e o expedien-
te careceu t f l impor t ânc i a . 

Na oricn> d o dia tevo plena approva-
çào o pro jéc to n . >J, deste auno, da Câ-
m a r a dos d e i t a d o s , saneclonando o do 
crc to n . 1 do poder executivo, dc 
3 ' dc março, qno abr iu o credito aup 
p leoentBF dc 20!õ'X)d pa ra oc ro r re r ao 

Íiagamcnto de dríspesas com a Exposição 
i i temaciònal de Sito Luiz. 

íü como n a d a mais houvesse a t r a ta r , 
o s r . ( 'e ixofo Oomide levantou a sessão, 
«3 12 Iioras e i õ minutos . 

— O pres iden te do E s t a d o dirigiu ao 
Congresso l e g i s l a t i v o uma mensagem, 
p e d i n d o a abe r tu ra do credito supplc-
inentar da I:210:?1H>í287 pa ra occorrer 
tis despesas com a adminis t ração e con-
servação do* serviços de abastecimento 
do aga<T, r e d e » do exgot tos da capital c 
«Tramwav» d a Can ta re i ra , e pa ra as da 
cons t rucção ú i um trecho do canal do 
Tamandua te f ty , em contlnoaçUo do já exis-
t en te . 

Por absolufa fal ta de espaço, deixa-
mos de dar o texto completo da mensa-
gem, qae der cr j ser lida hoje* no expe-
íisote do Congresso Estadoaí. 

Montem ]icla manhfi, depois de oervi-
dos i.o p;i!;>.' ..to Whitaeker « cafv, choco-
late e biscoulos .'( con.itiva, o sr . presi-
dente do Matado, secre tár ios e demais 
7'cssúiis saliira-n, afim do f a z e r diversas 
vis i tas . 

A p r imc : r i foi feita ao L y e i u de X . 
Senhora Ai« iliudora. dirigido* puhi irrnà 
nalcsianH Matiiildo P»r>nvi»«r c fundado 
pelo f.tllecido l»ar.\o d>- Ar «raa. 

As alutnnas do coll 
dc tr.iiieo. ab r i ram : 
sr. prcsiilentu, quo f -
f lor ia . Foi L-ÍVU;.»'I 
no nai ional . 

.\ . iumna Antonia 
s r . c r . L r g i ' Tibiri' 

Ao t e rminarmos esta ligeira noticia da 
bcllissima fcõta, cumpte-iius agradecer 
todas us genti lezas dispensadas ao nosso 
representante ; e pcrmif .a-se-nos que 
destaquemos a extna. famiiia do coro-
nol . lustuiiano Whitaeker e o s r . sena-
dor Lace rda Franco, que ioratu iucxee-
div«;«8 de carinhosa solicitude e esmera-
do desvelo pa ru com o r» p rea .u t an to 
desta fo lha . 

X 
No anuo pasnado, cm Pa r i s divorcia* 

rntn-so 1.322 casaca, mas no mesmo pe-
ríodo cont rah i ram matrlmonio 1 . 3 0 8 di -
vorciados . l í i s j " , a esse respeito, o C r i , 
dc P a r i s : 

«Dizia-se que o divorcio a r ru ina r i a a 
f a m i l n , mas n i o parece Í330 verdade, 
porque os infelizes, para ^uc.m foi cruel 
a exper ienci ) , torur.M a HJ casa r . Xunca 

] sr; fez do casamento mais beilo elogio. 
A metade dos que já o exper imentaram 
nílo pôde mais dispensar o jantarz inho 
em fami i ia .» 

X 
1'oram recebidos r ais jToductos pnra 

a exposição dc algodão, enviados pela j 
Camara Munii-lpnl <le 1'orlo Feliz e pelos 
s r s . (ínbriel Yaz o t^u^nto-coronel Al-
fredo Terra , da Itapetiniog»; d r . Carlos | 
JJoteiho, de Pourauo , e Josc Wcissoiin -v ! 
C . , do Sal to u í Ytú . j 

O s r s . Rawlinson, Miiller & C . , de 
Vi lia Americana, levantaram planta do 
eapaço que lhes foi concedido p a r a p r e -
pa ra r suas officHias a rmação espe-
cial para os seus variados produetes , 
que, segundo consta, serão de bas tante 
interesse. 

X 
4 D c o n t o s — I í c a l i s a - s e , na próxima 

quinta-feira , 0 do corrente, a i x í r a c ç à o 
da acred i tada o garan t ida loteria de S. 
Paulo, com o grande premiu do -10 
contos . 

Es ta loteria é cm bcucficio da Santa 
Casa, dc L o r e n a . 

x 
I.udovico Maragato , preso, lia din.i» 

qnando passava uma nota falsa «lo 
na estação do Pa ry , está sendo proces 
sado na 2 a delegacia auxil iar , 

X 
Uhcpun iioutnm Miiiaa a eacotig t|mr 

deve conduzir ho je o criminoso ,losó 
Carlos dc Oliveira, accusado do cr ime de 
a t t en t ado ao pudor , preso ha dias pelo 
alfores Oliveira, ciu Casa Uranca. 

X 
\o d r . Antonio dc Godov, o chefe dc 

policia do líio ( i rande do .Norte telcgra-
phow, communicando que p o r es tes dias 
chegarão a t s í a capital os pape i s de 
extradição e a escolta que deve t r a n s -
p o r t a r o criminoso Antonio Morano, preso 
pela policia deste Estado e recolhido ú 
cadeia da capital , que foi pronunciado 
pelo juiz de Direi to do Alfredo Chaves 
por crime de mor to nu pessoa do enge-
nheiro l íccve. 

X 
25 :0003000— C o r r e amanhã a lo-

ter ia da capital federal dc .vinte e cin-
co contos. 

O ar . Júlio Antunes do Abreu agen-
te dessa loteria, rua I>ireita, 30, faz, 
cm outra s e c . i o desta folha, um an* 
núncio, pa ra o qual chamamos a a t ten-
tào dos nossos lei tores. 

! reeeu-noa uma lata dessa i X' e!lent« man* 
] le iga • 

X 
«Caui iaaria B o i u Gos t o »— E m ra-

, pida visita quo f izemos a csU ac i fd i -
i t i d a casa com marcial, estabelecida uo 
j largo do Hosario, t ivemos enssjo de 

r i f icar a superior idade dos ar t igos a lii 
expostos á venda por j r. çia os í mis 
r e d u z i d a . 

Actualmcnle, a f'a>ni^firi<t Hom 
to dispõe do melhor atoe/, que se p^sea 
de<ejr,r uo gênero. 
* Aconselhamos aos le i tores u n a vtoifca 

tiquelle eslabülecim üjto, {",ís lá tudé f t 
v. ndo do firiiR^ira qua l idade c por p r ç -
ços sem exemplo. 

x |á 
K's as edades d.iS pri icipa.M c i a w » 

«ln l is tado da Mnr.ipa : «• »• i da Dina-
marca, 80 nonos; o r i da S:rciu 7È>;»p 
imperador tia Aus r T j : o rei dos bel-
iras, 0'J: o rei da 11 nunania, Oõ; o ri-i 
IvJuardo VII 02; o SnMAo da Turquia, 
'1: o rei da ( í rer ia . flb; » imperador U.̂  

manha , -}.";; o rei Portugal , 

eando, T i r a r 

r s a r da P.ns-«'a. 
a rainha da 11-»1 ii-t 
ponha, 17. 

O ivi ua Jf-spanl: 
timo logar na Iis'a, 
cm quo nasceu. 

rt i 
: 3 . 

40 
it tlia, 35: 

ei da JK-b-

•cnpa 
i io i 

» ul-
ÚU 

X 

o, un i fo rmisadas 
s . pas sagem do a . 
entfto, coberto de 
ao piano o hym-

X 
O inTeli^ foguot - i ro Iliagio Carell i . 

quo no domingo ultimo foi vict ima do 
lamentavol desas t re havido no Deleir./i-
nho. faileceu hontem. ás <1 horas da ma-
nhã, na Santa Casa de Misericórdia, on-
de foi in ternado com guia do d r . Mar-
condes Machado medico iegista d a Cen-
t r a l . 

X 
A menor PosaÜa Micholâo, raliindo 

hontem des j s t rnda inen te na rua da Li-
Jade, f r ac tu rou o anto-braço di-

re i to . 
O medico logista d r . Archer de Cas-

i tllho, depo iAle ':xaminal-a mandou traça* 
portal «i á Cu>a do Mm-ricor-

Con.municr.*ii'8 o s r . Cassio M. Re-
zende havi-r aber to nes ta capital, ú rua 
dos Andradas, n. 1 - A, u m i r a s a i - J k 
cominisío<'s e csnsigoaçòcs de cal»;, nr* 
roz c outros ecur.ros; importação dirccta 
do vinhos 1iordcutix o cognac verda-
de!-o . 

O s r . Caseio Hczonde etiearreca-se 
tnr.ibem d« despachos na Alfândega o 
Mesa de Üendas. 

dores quo pagam « t ini , portanto, direi-
to s assistir tranqnlUamento s e esperta-
culo. 

K«so abuto, quo merece a mala severa 
ropresslo da auetoridade quo preside o 
mpectaculo, ufto se dá sómento cm S, 
Paulo, como se vô pela se^uiuto nota que 
transcrevemos do Jornal do Commcr• 
cio : 

«A nossa secçfio do theatros registrou 
hontem o cscandalo que, na véspera, se 
deu no /.f/rico, durante o especlaculo 
do transformista A Ido. A gente quu en-
chia as «torrinhas» fez uma algazarra 
infernal o chegou ao C X C I S I O . tão profi* 
cuamente reprimido pela policia em 1H9H, 
de dirigir chufns n pessoas respeitáveis 
qu« so achavam na sala e quo além dos 
NCUS titulos li consideração publica, .de-
viam merecer pelos seus cabellos bran» 
COS o acatamento dos moços. 

Ksae abuso inquuli/icavul era, com es-
panto, coininumiuentu praticado uo Ly-
rico, nas temporadas do opera; mas esto 
uuno, comcç u a catender-ao n toitos o« 
ospectaculos que ahi sc realizam. Um 
facto digno do nssi^iialur, o que bem 
revela a origem dessa procedimento ver-
gonhoso, é quo nos theatros pequenos, 
cujas «torrinhns» süo freqüentadas pela 
pobro gente apontada cm certos círcu-
los como nflo tendo educação, nunca so 
viu semelhante gritaria falta de res-
peito. Isso mostra qno o publico que 
freqüenta esses logarea dos pequauos 
theatros mais apto para estar entre 
gente civilisado, que os «i sj irltuosos* e 
engravatados dominadores do Lyrico. 

.So um oxtraugeiro, dos que têm lido 
ensejo de assistir a essas acenas depri-
mentes, escrevesse um dia, na Kuropa, 
que uo llrtei', os «selvagens» vão para 
o principal tliealro da capital e acaa* 
tcliaiu-sü no logar mais alti ua sila, 
alim de apupar os «europeus» quo se 
arriscam a ir ouvir cantores ou acio-
na, porventura em excursão iu | aiz, 
com certeza os mesmos causadores des-
sa difamação liaviniu do se insurgir, 
como so não houvesse um iundo dc jus* 
Uça e verdade em tal conceito, e viriam 
ainda pera a rua, com coroas d-s capim 
e ouírüS symboloa de cgu.»l iusjdruç-io, 
fuliuiiiar cm puiiico a i.ulacia uo espi-
rituoso chroiiist*. 

O Oiito quo transitoriamente têm Io-
prado entre m'S as tyraunias «la ifía* 
inação e da v i a créa, por toda a p:.r-
t«*, novos cu.toros, qtu procuram ir.ipòr; 
a sua atordoadoru piopotoiuia ii.timi-
dando os que uinda tem u lra<|Ueza de 
sc arr- cüiarem d-.saas vilanics; mas, ao 
menos uos recintos cin quo se entra | a-
gando e em que c precis) manter o res-
peito devido ás s nhoran c, ás veze , ao 
ciicte do Matado, uo meuJS ahi, a ;su.to-
rid:td«í publica nâ) pólo consentir cm 
tal vergonha, sem faltar ao seu dever o 
puetutr com a dchordem. 

A urefa d ir.ulto simples: basta coi-
loeftr iunveniêh'uinente os s us ngent s. 
fiíjuiinlr o aSíiivo «!os gr i tadores e dar-
üi.s - a nomes nas p a i t s policiais, pr.;a 
q i u a i m p m i a i úiariam *il • os divulgue. 
i)i H.Hii modo o publico i:c;irá conliocuido 
(ssa n n a cspeiíe dc tiu l.ul- uios .» 

P r e f e i t a s 

rta ho Foi 
sen tad j 

do 

n uaic i ropos ta n; r -
i c.-ii cuiii ciTc.ícia publica pi lo sr. 
Olivi ira e Silva para a execução 

ulçr.m :i!o iia p ivça de 8 . 

ANNfVERSARIOS 
Fazem annos hojo : 
A senhorsta I^n^z Monteiro da B a r r o s , 

irmã do s r . c r . Manoel Monteiro dó 
Harros^ advogado do nosso foro. « 

A 8cnUoríta AUS uo uanto. Tmnrrai 
major s r . Francisco P . do Conto. 

O menino Jorg.*. filho do fallecido sr. 
João líodrigiies do B a r r o s . 

O flr. d r . Américo Lissanco. secre ta-
rio par t icular do suporinteiidente dâ  E . 

i 

F . Sorocabana 

F A L L E C I M E M T 0 3 
Falleceram : 

Ko Pio do Janeiro, n menina Ondini, 
fiihii.ha do capí lão- tencnte da a rmada 
s r . Henrique l íodr igaes Nobrcga; s r 
Fraucis o do Pauía Tor re s , s r . Antonio 
Emilio Daccüar, s r . .Joaquim Loureuço 
da Silva, d . Maria t íoines da Silva Çui 
marães e d . Maria ignez Pon te s ; dc 
Moura . 

— E m Santos, o.s s r s . Mauo ' l Martins 
da Crur , Caries Jard im T ig re c Thcinis-
toclcs Dii.iz Gonçalves. 

— !lm S . Manoel do P a n i s t , d . Maria 
de Almeida Leito, esposa d j s r . Augus-
to do Almeida Leite. 

—Em Amparo, d . Beliarmina GalvSo 
Bueno da Silva, esposa do «r. major 
( i a spar do líego í-iiv.i, oserivão dc paz 
do diíílficto d i Consolação, desta capital . 

—E-n Trcs I'o:itas, Minas, o ar . Ma-
noel Pereira ( ' emes . 

Mm Espir i to Santo dos Coqueiros, 
Minas, d . J l i p p o h l a Curoliua dc Jesus e 
Sousa . 

T H E A T B O S E T C . 

Io P a u l a saudou o 
cm nome das suas 

Depo a .le percorridas todas as depeu* 
«ieiii i ty d , prcíiio, o< vis :>tintea re t i ra ram-
se brüj i.'-.: pressionados com a ordem e 
riss-, ;•. (;iic o b s . r v a r a m , 

U •: "<•;- > do N*. S. Auxil iadora, quo 
«'• n aiiiifl i pela ordem Sales i -na . tem J r * 

fle.itas, 10'! ex te rnas . 
.«lia foi fe i ta ã egre,» 
i comitiva foi rccetiida 
o ui^n-j v igár io da paio* 

ulumnai, sen-

n . a u . / , ondo 
gcnlii::ientc p 
ch ia . 

O r. d r . 
g r a j liado ú p 

O nienin 
. semana 

x 
tlio. que na 
da foi mordi. 

Amiiar 
l 'or u:u j 

gato hydrophobo. cm Anu.aro, chegou ! 
hontem cm companhia cio r . Teixeira • 
Iíal»e!:o. a fim de. ser i n t i m a d o no i n s t i - l 
ti.to Pas t n r . 

X 

fíaiilV* i» n a 

Ainda l.onlen', o F . a n t ' A u n a encheu-se 
o m a noticia d i qu-. a companhia Da 
i.osa dava o seu nitimo esp< ::tacu'.o. 

Como era úu prever-se, com a I'"-as 
casas que tem !.i, a « ; a ; i sa rc tolvíu-
s-.' a dar mais t r . s í-speclr-..ulos em 
l ' au lo . 

Nesses I r o f sp -da a ura. !.•»;• 
I';:iU-r exliibirá as suas lio'.as creaç' 
í'!orc-< wara; H', •.•<• •> r r o, .\',i 
borbolft/ia. X(i atjiin i> ,\rirrr>i loren! 

No (ipec'acai-1 dc lio-itein, estreou ; 
l.o .oca «!••• tri<-a • • e v e d e ao ar-
tista PI.i Cf o d» /V '>;!>,:-tu: a. 

do serviço de 
Paulo. 

— Está alerta concorrem ia publica pa-
ra a execu.r» ) do qcrvíço de melhora-
ntoní" líli rii-.; ^lova il»? S. José, na im-
portância de 

Mandou-se | agar: 
49.11,0$, :i Empresa dc l.i npcza Pu-

blica e Particular, j.••:•> serviço de lim* 
j ezu da cidad-, dnrn..!e o mez da maio 
tindo, desconUiOíis ; s mu'ts«8 impostas; 
«1:0-1 CI$00.1. u Abel urdo Soares Caiuby, por 
serviços executados na rua J)r. Ábrau-
chcs; 

DOIS. si Companhia Progresso Paulis-
ta, pelo fornciimciito dc niát«.ria<8 par: 
a canalisação do cguis do jardim da 
praça da Republica. 

—Requerimentos despacliadon: 
Do Ma se. Nagel, Miguel Ângelo Man-

toni. Finochio Kicola, Chrístina Auani, 
Andréa Daniel, Vicente Micente, Domin-
-m •" tüiLceco^ üiuSano Capcral, sobrn 
imposto—Sim; 

do João Terraciano, Francisco Lom-
bardo, pedindo iicn.ça, e Synüicato A «ri-
co !d Paulistano, pcu.n Jo certidão—Sim, 
cm termos; 

do Nicola Sarl5, p-.-diudo reli vação de 
multa—Sim, jiagan^o o imposto no pra-
zo de õ dias: 

do Salvador de Mello, sobre imposto 
e multa—Dispensada a multa, pagando 
o imposto do semestre, no prazo Uc 5 
dias; 

de (iuilherme Boavenutli, sob 
ta—Sim, pagando o impoito 
mestre, stm multa, uo ) ra; 

de Thoina/. Pera e Jcsô 
Carvalho, pedindo relevaç-lto de iau'1 
mn«iG."l Fernandes da Si.va, pedindo nfo-
rauiento—indofcrlJo; 

da Liijht and Power, sobro imposto 
Altere-fi', como jtropôtí o Thenoili'.". 
— Achan.-sc nppro;'adas na Direitoria 

de Obras Mmicipacs, â rua do Com 
incrcio, n, 10. as plantas apresentadas 
polos «rs. (üovar.ni da 1'risia, Mano.il 
dos Santos Mad-d a, Denedic.to Dias de 
Oliveira, IÍOJJU'.? V.-cchiarelli, Salvador 
iSorelli, Pedro Alicpro. Condiano Caldas, 
F. I.aineirào, Teixeira ic Cardtso e dr. 
Carlos Botelho. 

— A' mesma repartição devem compa-
recer. para esclarecimentos, <s srs. Ma-
noel José Kodrigucs Antonio A. Colla-
ça, Francisco Antonio do Oliveira, Jes-
Nicastro, tiiglioli Arlcbano, Joaquim 

de Ürilto, Paulo Schmidt e F. La-
me irão. j 

M O V I M E N T O JUDICIARIA 

W l , w , i l " ' o d i a r 
api ra —Appst lante , • tais de d .po i s de t m s n h i . a e meU-dla , p a r a 
m e i o ; apasi lado, Ais- ser tornado o depoimento. f 
o. Holster, o dr. Jure- — Havendo o dr. juis da 2 â rara re- / 

— • 

de DJrcIts , tx-Oj 
xandro Hrusarco, 
nal Malheiros . Derom provimento 

N . :i(»4«. Jacaréhy—Appellant<a, s 
juiz do Direito, ex>officio\ «|ipellsdo. 
José Montcnaro. Hclator, o dr. Juvenal 
Mslbsirns. Deram provimento. 

N, 'JINK). Ilrolas—Anpellaote, llenii-
<]U0 Picrangelo; appolísda, a Justiça. 
Kelator, o dr. Campos Pereira. Deram 
provimento. 

N. 2859. Caçapavn—Appellantc, Ra-
plinel Paulo; appdtada, a Justiça. Hcla-
tor, o dr. ('ampos Pereira. Adiado, a 
requerimento do dr. Juvenal Malheiros. 

N. 201B. Agudos -Appei lante , Pasca-
t Io do Lucca; appellado, a J u s t j ç a . Ke-
lator . n d r . Campos Pe re i r a . Deram 
p rov imen to . 

N. 2900. Krotas—Appeilante, João 
Righi: appellada, a Justiça. Relator, o 
dr. Campos Pereira. Deram provi-
mento. 

N. 20U5. 8. Carlos do Plnlial— Ap-
peilante, o juiz do Direito, ex-offlciú-, 
appellado, ICvaristo Ferreira Ilernardes. 
Relator, o dr. Campos Pereira. Nega-
ram provimento. 

N. 2915 . .Jaboticabol— Appeilante, o 
juiz de Direito. ex-oJJicio\ appel lado. 
José Antonio do Dri to . Relator , o d r . 
Campos Pe re i r a . Deram p r o v i m e n t o . 

N . 21*85. Capi tal—Appeilante , o juiz 
de Direi to, cx-officic, appel lado , Virgí-
lio Fs tevc8 . Relator , o i . r . Campos Pe-
r e i r a . Negaram provimento . 

N . 2960 . Patrocínio do Sapt icaby— 
Appeilante, Júlio José da Silve; a p -
pellada, a Just iça, Relator, o d r . Cam-
pos P e r e i r a . Negaram provimento, mo-
dif icando, porem, u pena . 

N . 2920. Dous Corregos—Appei lan te , 
o juiz de Direito, ex-offieio, e o \ romo-
to r publico; appellados, Francisco Ân-
gelo Fetice e ou t ro . Relator , o d r . Cam-
pos P e r e i r a . Deram prov imeuto . 

N . 295."). Kio Claro —Appeilante , o 
p romotor j>ublico; appel lado , P e d r o dc 
Moraes Le i lão . Relator, o d r . Campo* 
Pe re i r a . Deram p rov imeu to . 

N. 2910 . Jnudiaby—Appel lant" , Jofio 
Fclippn doe Santos; appel lada, a J u s -
t i ça . Rola tor , o d r . f iatnpus l ' » rc i r a . 
Deram provimento, modi . icaudo, porem, 
a pena. 

N . 29:1."». Mrfcóen —Appei lante , o juiz 
dc Direito. • \ \ -cr /u ' !( \ appel lado, l{o:!ieU 
L a e r e l a . Relator, u i r , C a m p o s Pe-
r e i r a . D e r u n pr «violo:.to. 

N . 2975 . Capi tal—Appeilante , o juiz 
de Direi to , c\-z[ficio\ appalliulo, José 
F o r l a n o . líelut-H-, « d r . t.'aisij"is I c r a r a . 
Dcrar.i j»roviinci»to. 

A r f / r a roH 
N . [iS'2o. Capital—Agíiravan!<' 

cisco ( j o n n s dns S a r t r a Lim i 1 
gravado, João Adõlpho Sclirit;.in' 
ui r . Relator, o "'c. A h H d a <• 
Negaram lu-ovini^nt 

n . I t iv . 
Al-rcliâo Ni ola; agg ravsdo . 
IFdal r. o d r . Almeida Si 
tonic.rnm conhecimento. 

:W>.L Capi ta l—Aggrava 
rant i R-nsl : a g g - a v r ! i. ;...« » 1 
Relator, o d r . Juvenal ida!l;ci 
gar .nu p rov imento . 

N 3V . 5 . Capi ta '—A, . 

i r a n -

. 'gr^vante, 

I . 

J o i o 

C: 
Murdz 
ro s . ! 
do d r . 

X. 

;o. asjirav. 
Relatar , o 

r m p. 

l ' ' ra;ú — Air^ra*. 

l u a 

'üt.o:' 

Pr.i:' Fere 
nte, l r a n -
a i ; ravado, 

João 
Mo-

mul-
do 1" tr i 
do 5 dias: 

Francisco de 

dr I-rcilas (luimr. 

T r 2 f i i i t t : i l 

C RIM IX AL 
.1 s . I AI ; . A I:-I :' I. 

t r -
PI Jau 
e Pich 

lorgo I ibiriçá foi plioto-
_ >.r!a do templo pelo pho-

tographo s r . Manoel do Vasconcel los . 
Si-'..;iu-sc a visita ao ed i f í c io da ca-

d.-n, cin cu jo pavimento super io r func-
cio'iam o J u r y o a Camara Munii ipal . 

O s r . d r . Cardoso do Almeida, secre-
ta r J do Interior e J int iça , in ter rogou 
todos os presos, afim do infornwr-se se 
havia algum dentro clica que agua rdasse 
ju 'gamento por falta de p rocesso prepa-
r a d a . 'i odos, porém, já t inham sido con* 
d o m a d o s j.elo Jury . 

Da cadeia encaininhou*sc a comitiva 
pnra o g rupo rscolar «Coronel Jusüniano 
V. hitackcr dc O ivcira». A ' f r e n t e do cs-
tabclecimenlo, achava-se p o s t a d o o bata-
lhão infantil do grupo, que com toda n 
ga lh i rd i a pres tou as continências do CJ-
tylo ao s r . presidente do l i s t ado . 

O edifício em que funcciona o g rupo 
foi inaugurado recentemente c ó de con-
s t rucção e legante c moderna, o f e r e c e n d o 
todo o confor to possível aos a lumnos. 

A ultima v i s i t a foi fei ta A «Kscola l e 
t r aba lhadores ruraes senador Lacerda», 
s i t i a d a numa cliacara p róx ima da ci-
d a d e . 

A escola, que pofluie ac lua lmeoto ape-
nas 10 alumnos interuos, tem já nm des-
envolvimento extraordinár io , possuindo 
uma especle de ir.us.u dc ins t rumentos 
pura lavonra . 

Kntre os produetos de cultar.% vimos 
alli a ramina, theosinto, aveia , lupinella, 
sulla, ba ta t a s , cará, fei jão de Florida, 
caunas diversas e capim São José, Jara* 
gnã , favori to e colônia, p l an t adas cm 
magníf icas t e r r a s do p r o p r i e d a d e do e s -
tabelec imento . A Kscoia possuo ainda um 
m a g n i f i j o ponif.r com toda a capecie de 
a r v o r e s f r u c l i f c r a s . 

O director da Escola acompanhou os 
visitanltSi nj iaislraudo-lhe in formaçõos . I 

. P l lTl lo — A 6 'Tt" 
itada L t e r i a extra-
ndida. ivs ta c:.; l!ül 
sa Dolivacs Nunes 

Mo-

L o t e r i a d e í 
gr:.::de d i s t a acre 
Ilida hontem íoi v 
ptdo varejo da c 
& C. 

>) segund-, pr m ! j foi vendido 
coca pelo s r . João itran»'ro. 

— D-pois de amanhã , c i r r e a g ia i .d -
1"'' r a de S. 1' iulo. de io contos. 

X 
O sr . Jos • .loaqi.im F. mandes, es tabe-

lecido á rua Ji-s l- Ronifa ' io . riivion-
i -s duas a m o s t r a s do tijolo dc ureiar, 
di! fabrica. ,io exclusiva d,-> s r . Sebas-
t ião Jos.- de Carvalho e Cast ro , dc Mon-
te Alegre. niur . i< 'pb de Amparo, «le 
r,ii- ::i aquclle senhor <• representan te 
iKi'. i cap i ta l . 

Os ti jolos de fabri•.ação do s r . Cas t ro 
f^ã" realmento mui to bons, competindo 
com os melhores ext rangei ros . 

X 
Kstá abe r t a a inscripçâo para o Io 

i on 'u r so de pombos • orei a rca l i -
sar*si no dia i'.< do corrente, do 
da Serra a S . Pau lo (45 hilom 
para o qual haverá um pivmio, 
cido pelo i r . Nicolau FalronL 

Aa inscripròes serão feitas, a té o 
17 do corrente, na raa 8 . I tf nio, f>0, 
onde s3 reunira a commissão j u l g a d o r a . 

X 
O correspondente do Echo dc Paris 

em Londres insere numa das suas car-
tas f-s segu in t i s liados, relat ivos á s des-
pesas quo os g randes jornaes inglezes 
es tão f a / e n d o paru manter r edac to rcs 
seus no L x l r e m o Or ien te . 

Ao Duily TelcgrajJi, cus!am-lhe es-
sas correspondências 37.500 f rancos por 
romana . 

O Dailg 3íaii collocou nada menos 
da dez «reporters» em diversos pon tos 
da Corea, Japão o China, gas tando com 
ellcs 2 5 . 0 0 0 e pagando-lhes dc honorá -
r ios cg tal auant ia . 

r;u'st: i 
A ar 

'. !,';. t.\[l !fl| IV! 
•'•• H i^otrll,: | 

( ' o lbc rg e o a 
' uo SMlIpre, C 

, MM' r re j• r11'i hontem cs 
• v-1--t />..' < i. ' - f c t f t c d" inferno, e 
:i'iu a Í ii ,v i ' r- uç*o c Irerns. 

í '<>• y t i \ - ( . > o i i c o i ' ( o 

^ «.--:• !.' \ nlo de I: ::..em no Polgltua-
/. .« foi 

A i ro 

• r!ÍKU«. 
de U .J.I 

lioiu» m 
d. ris 
( .ara N. 
• •ailari:.a 

II . i r . i la. 
ia vai melhoria 
• cotji s is novo? 
r que a fnncçãc 

MlClitc rorr 

I. 

es: Dilano, •<> 
; Olga D :,i-

as italianos: 
• i J.ial; M dia 
uc and íireck 

•aí ;"ÍO l i : * 

o dr . 
o d r . 

agi 

; b.-d 
M. a. 

( u .ha i i ::o 
s ci nu - :wi«. 
••'.iro, .'^ü do 
i ; "Oi IIL .Ia 

üul 
P iuht i ro i.'-:ua. 
Lui - de Arauj.». 
- dc autos 
.:!<» a» dr A In 

A'»p;ir«». 

!».. d r . .Mu-
l a r »K. I 
da capital , 

Do d r . Juvc 
pos !' r-i^a 
c il l.i de S i o 

Do dr . C-.::i 

e 

ao dr . 
de Ai ai 

di» 

DALI CM 

do 1 
i eira 

» d r . 

r i vii 
d - .1 

P 

.. . dl . C::i,ii 
e Avar- c . 
da Cipital 

.sa Q u a t r o . 

Coil.es 
.loào Mavimo Antor.ío. 1,' ; t 
Juvenal Malhriros. Não tomaran: 
cimento. 

X . .".7 53. C a p i t a l — A g j r a v j i i t c 
.'«faria a . g r avado . A ü v -
desto F e r r e i r a Lopes, l íeiatnr . o «ir. 
Cumpos Pere i ra , Negaram jwovimento. 

J u i / . o F e i l í r n l 
r ( f f i d o , <a>feio 7- r-c'.iâo Xa' 

riri — j i c \ i 'rimente cumpri o'a, v i u de* 
vclvida de ( iuaral : i ' cne 'á a p re ra to r i a 
enviada p a r a iat imação -'ias i r a temunhas 
a \ireir, depôr iio dia _t> do : - r r e n t e 
por oce. i ã ) do u'gan<ento do p r e c s^o 
em quo s ã o réus lY.mcisco Delduuca 
Emilio (l iaccomazid. 

i r i l i u n a l d o J u r y 
reiMileut.» 
1'roinotor, 

r àc s . 
Fse r ivão . s r . l íamos dc Ol iveira . 
Na sessão dc honlem foi s u l i n c t t i d o 

a ju 'gaini-nto o processo - r ime cm <:u: 
c rã o ,M uioel Li.ibóa dc Lima. a c c u n - í o 
do haver no dia 8 do do/ur.ibr » do 
ás S hnr.is da r.oite ni íie ou meno», uo 
sitio denomin-ido Hrttro, fr<*i;ue/.i» de 
N . S . do 0 \ lei ido o seu cunhado S.í-
vio Antonio Djnj ingu<s. 

Os fer imentos furam considerados gra -
ves. mas, depois de e::ame de s i n i i a d o 
fei to no offcndido a reqni l i incnto da 
proinotoria publica, pelos mediei s l.-gis-
tas »ia policia, foi o rco j ronunc i ido 
pelo d r . jui/ . da 3" vara criminal tias 
penas do a r t igo do Codigo P e n a l . 

Foi nomeado ad-hnc pura düfciide.l.o 
o nr . (ir. Américo Pinheiro o P r a d o . 

. CUQ invocou a favor do nccus idb u jtts* 
tili .mtiva fia Í«*gtumã iz\"r.r. --—j-esa. 

O rco foi ulsolvido unanimemente . 
Fi/.eram parto uo conselho de sr:it *n-

ça os seguintes srs . j u r a d o s : E s t e v a m 
José do Siqueira Júnior, Luiz do An-
drade Vasconcellos, Adelino de CaKIJ OS, 
Fernando Joüo de Andrade. Joaqu im 
Domicgma de Oliveira Uulle/.a, coronel 
Albino S o a r e s Cairão, Joüo Josó dos 
.Santos, Pret idiano Jus to da Silva, capi -
tão 1 jào P o s a da Cruz, cap i t ão E d u a r -
do Wclf f , Krnesto Caviào Pe ixoto e 13c-
nedi to Augusto Fer re i ra . 

—Com o iiconM conselho, f ii submcl* 
(ido a julgamento, t ambém, hontc.n, o 
processo crime, cm que <• rd Maria Lu-
ciana do C. rvaü.o, accusada do haver , 
no dia Iti du novembro do anno passado , 
• ; ib t rah;d) do seu p a t r ã o o nr . d r . 
Silvio de Almeida, r/jm o seu consenti* 
ueu to , a quan t ia dc ]:' Oj>«. 

A t>' ca tava in ursa \ -is !ias do ar* 
t . .» f : V , do Código l cna l . 

Oceupou a tiil-una d.i defesa o pro-
fesbor s r . C.istro L«al, IJUO foi r.on:?a-
do curador ttd-hoc du ré, »>jr s e r 
mesma m e n o r . 

A ré foi condenmada a um anno, nm 
mez e !."» di \s de pr isão cal lular , 

l u o do multa sobre o valor dvs 
o' - !o.s roubados e cnstr.s. 

— Hoje, en t r a rá em ju lgamento o pro-
c r f i . ) cm qno é r-'-o I ionorio Ooiuos. a o 
iusado de i r i n v d»; mor t e . 

Prodn/ i r . i a defesa o scadeiuico a r . 
Waudcri > »ion;.a'ves Pe re i r a . 

I 'OIMI Ml 
o/juio. cnrlorio do csrrità: 

( /• . '(•-—Na audiência de honlem, 
par te du -ão José Espíndola, na e.xe-
c.ie t » li;> j o .hecar ia movida a d . .".aria 

dc Darros, foi o seque.-.tro, fe i -
!is da executada, conver t ido, em 
c assiguado o prazo ] ara c..i-

eebldo os a r t i g o s de a t t e n t a d o o f f r rec l 
dos por Prsnclsco Ferreira da Camargo 
Andrade, ua acção do embargos do obra 
nova movida ú Companhia Paulista de 
Via» Férreas e Fluvinca, o dr. Daniel 
Nossl, advogado do tiuctor. na audiência 
do hontem, ahaignou a ró o prazo da lei 
|»ara contestação, sob pena do lançamen-
lo . Hontem, ú rd uggravou do despaelio 
do juiz quo recebeu os referidos urii-
gos. 

— Por parte de Camillo flâmpsio & 
Filhos, foi, na audiência de hontem, pro-
posta uma ncção ordinaria contra d. 
Anua Contaldi, para cobrança da quantia 
do 8i( 0*60M. 

—Na audiência do hontem, o dr. Vei-
ga Filho, por parte do St/ndieüto Aqri-
coia Unido dos Lavradores de S. 
Paulo, publicou a sentença do dr. juiz 
da 2n vara que homologou u coilcorilata 
que o mesmo offerocen aos seus c redo-
res. 

—Na audiência do hontem, o dr. Eu-
gênio Alvares do Lima, por parte de 
Lúcio Veiga, un acção ordinaria movida 
uo tenente-coronel Curiós Teixeira do 
Carvalho, accusuu a citação feita uo nlo 
para depór pessoalmente, sob pena de 
confesso. 

Apregoado, não compareceu, havendo, 
por hs.>, ido os autos conclusos ao juiz, 
paia julgamento; 

o por parto dos drs. Bento Ribeiro 
dos Santos Camargo c José Marcondes 
do Andrade Figueira, un acção ordina* 
ria movida a Victor Notliniann, encerrou 
a dilação probatoria. 

C' officio, farlorio do escrieõo lio-
.sa—No dia 11 do corrente ao meio-dia, 
devem reunir-se ou c redores de Pedro 
C a p p i . 

Praças 
Não houve licilante ás praças realisa. 

das hontem. 
— Hoje, ao meio dia, será levada a 

praça o prédio sobrado da praça Coro-
nel l íodovalü", ca f regues ia da Penha 
do F r u i ç i , iiicdiudo o mesmo com o res-
pei-fivo i i i r c u o 10 met ios do f ren te por 
150 ditos do fundo , a valia iio em r é i s , 
:y-isüOOb, e penhorado pa ra pagamento 
do i recutivo hvpotheear io que Francis-
co Vieira de Sousa inove ao d r . Deuc-
dicto c.stellil» Alvares e sua luu l in r . 

O feito ó cio a° officio. 

VIDA MSCOLAR 
! ;ni r-Tonim«!ida to no d i r e t o r <lo 

escolar de l t a t iba qu • requis i te 
da respectivH Car i a r a Municipal o srr* 
viço, pnr e!ie reolamad", d • coIlocnçAo 

• r ivadas naquellc g rupo , viflto com-
pelir a ;u-dla Muni ' ipa l idado a exe-uçflo 
do tal se rv iço . 

— A RIM. d . í ui/.I de Í !ampos Sal!E<, 
proTi-«*s.ira d i Jaruí-n da ltifauéia, oht-.:» 
\p .5 me/.es do icença, em p r o r o g a ç i o . 

n r s 

0 Y S M P O 
fleletim Mrttêrohfiieo d• Com mis tão 

Grogrop/nca e Geologica 
• DF JtTNlIO 

Borometro, a O*, üs 7 horas dn ma* 
nhft, 702.7 mm.; 2 horas da tarde. 702 n 
mm.; tt horas da nolta do hontem, 702.8 
mm. 

Temperatura: mínima, 9*7; máxima, 
*J2°5. 

Vento predominante, alô ás 2 horas da 
tarde N 

Chuva (em 24 horas), 0. 
Tempo geral : claro. 

F O R Ç A P O L I C I A L 
Serviço para hoje: 
E* superior de dia o capitão QuirI o: 

o corpo de cuvallaria dará um official 
pura iijudunte do dia, força pnra acom-
panhar presos ao Foram o a guarda do 
Palácio; o I o batalhão, os guardas da 
Cadeia o Hospital, dous officiacs para 
u guarnição o duas ordenanças para a 
secretaria do commando geral; o 2", u 
puar ia da Policia. 

Cs demais corpos darão os serviços do 
costume. 
' Amnnuciiso de dia, cabo Coracclui. 

tnifcriuo. 7". 
VAOCINAÇÀO 

Kslá encarregado liojn do serviço da 
vaccinuçfto contra a varíola, na IMre-to-
ria do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 ho-
ras da tarde, o iiupector sauitario dr. 
Paula Lima. 

MA7AD0URCJ 
No Matadouro Municipal, 'oram abati-

dts hontem 178 bovinos, Üí] suínos, 10 
ovinos rt y vllellos. 

InutiHsndos: B bovinos, 1 snino, 2» pul-
mões, li fígados e 1 I intestinos delgado» 
de. bovinos, O pulmões c (> fígados do 
suínos. 

Emblema do carimbo, ovelha. 
1 O T C . L L A S 

licHUino geral dos prêmios da lota-
ria da «apitai federal rxtrahi-i.t hintoui: 

i«;><».. 
IML. 
•101. 

iõtOOtli 
800(5 
íi 

purMicr. DT: 200;-> 
12852 22022 2i :«: 2011? 

11307 

A A 

l u t o 
• s"ai ação da Sociedade Tiro 

r t a r i r , c t-
I 1 .1 UO-. 

;:i debate 

A n-
p o r 

iu b, 

pare 
i r geral do Esta 

i l la. / . is crime ;»' 
lubcirão Monito 

i ii11. 

Alto 
et ros) , 
offcre* 

dia 

I 

li ja i i sa- f1 : -» ji», nrst • : •>, o eoncorlo 
do despedida do inpi^i;: :.-t i Lrncsto 

; .Schelllng. 
í O celebre virlriosr, que obt ve os 

maioros t r iumphos cin v a i i i s cr.rtes da 
I Europa, na ultima torimt'r quu adi {<•,',, 

cer tamente receborá hoj.» do j i.fctico dc 
j S. Paulo, que so preza de .u !-), a-» ho-

menagens que increco. 
| Ai«l-m do mala. o p rog ramma 
! ção dc hoje, que damos abaix>. iak%/. j 
I mais escolhido do quo os das luas j r i - j 
! mcirss: 

Fantas ia c l i romat ica—Hach. 
! Khapsodia, !Si minenr— Prahrr.a. 
! Sonata, /?/' «i/'//< «/•—( hopin . 
j ' Des AbM^a--.ScJjjuna!)ii. 
' Aufs :lr.viuif—ScTOr.iann. 
I Xocturr .o, Si majenr—Chopin, 
í Mazurk. Cl majenr— Chopin . 

Cíiant Poloir.is. n. r«—Cl. j p i n - I J s í t . 
Serenada—Sciir .hir t -Lis / . t . 

| iMiapsodh, n . 10—Liszt . 

V n r i a * n o l i c l a w 

| Fm dos nossos coüegas reclamava hon-
tem muito jus tamente c o n t r a o abuso 
Que commettcm alguns f requentadoroa 
das galerias, interrompendo o cspecta-
rulo, com vozerias e chufas . com prejai* 
ao do bom conceito dc one gosa o noa-

I 

l.'.AMKNr«»s 
Jfabras-eor/ri< 

N. s 2 l . f a p ü a l — Pac ien te , Oswaldo 
Uianclti. l.oiKed.'ra:a a ordem para apre* 
sen tação 'io paciento á pr imeira sessão, 
ouvlndo-so o dr . chefe «Io policia. 

M. H25. Capi ta '—Paciente , Mala-
chias Campello da Silva P c r r e t . Con-
cederam ordem para a p r e s e n t a ç ã o do 
pa« i C á I a 8'H i 

iio da 3 a 
ouvindo-se 

vara criminal. 
d r . j a u 

CiU SOft 
Si.) Fe 

unici ja l ; 
)driguos 

t a : to . 

rimo 
dro—Iíerorrente , a 
recorrido, Manoel 
Lm ior. Delator. 

Negaram provi* 

C a m a r a M 
Fra: , ig o Ko] 
o d r . Cunha 
i n c i t o , 

N . t . ( api tai—Ilecorrenle, Jí»r-
mano Fostcr Vieira: a c o r r i d a , a Ju§-
•i«.a. ríe!:itor, o I r . Çuoha Can ta . 
! \ egara in provimento. 

Appcllanõcs crimes 
N*. "V»27. Mogy das Cr tues—Appe l -

I sn te , o promotor publico; appel lados. 
Paschoa l Russi e outros . Helator . o 
d r . Cunha Canto . Deram provimento . 

N . 3042. Amparo— Appeilante, o 
p r o m o t o r publico; apppllado, Miguel 
Francisco da Silva. Kelator, o d r . Cu-
nha Canto . Negaram provimento . 

N. 3>2M. TâtShy—Appeilante, o jniz 
de Direito, rx-officio; appellado, Anto-
nio Vieira de Camargo Sobrinho. Re-

pen.ior 
burgos 

— O dr . juiz da L* vara re je i tou in-
Uminc a exc jpção oppoata por Amador 
dc Campos Pacln.-o <; sua mulher , n » 
execução l vp'nhei .aria quo lhes movem 
João Procopio , Irmãos C. 

c/firia, c. itorio do escrivão co-
ronel l.udgc) o—O d r . juiz da 2* vara , 
por_ sentença do hontem, homolo.rou o 
accõrdo preventivo proposto por Dar io 
dei Pau ta a o s seus c redores . 

— O soi ici tador Pedro P . da Silva, na 
audiência dc liontcm, por p a r t e do rt. 
Joseplia Thereza de .lesas, p ropcz u m a 
acç2o o rd ina r i a contra d , Fabr ic ia Au* 
reiia da P iedade Cruz, pa ra cobrai, a 
da quant ia de 1:860$. 

( f f i c i o , eartorio do e*criviio C!i-
maro—\ requer imento dc !g. P . n t e a d o 
& C . , o d r . juiz da 1 ' va ra mandou 
in t imar F r a n ç a 'c Mursa a p a g a r e m in-
co/itmenti ao requerente a quant ia dc 
1«>1:177.'5115, do divida hypothcCaria, 
sob pena do serem penhorados os bens 
hypothccados ,s i tuados em l í lbcirão P r e l o . 

— O dr . ju iz d a l " v a r a re je i tou /«• / / -
mine os embargos oppostos, no execut i -
vo ò y n o t h e c a r i i qno .loào Msriane mo-
ve a .lesó Franeisco Je M o r a » 3 sua 
mulher . 

— O d r . José 1'elix Monteiro, por 
par te l o conselheiro I l ems rdo Avelino 
Gavião Peixoto , ra execução movida 
massa fa l lMs de ChrisÜan» i \ , r b e n -
doer f r , havendo o d r . juiz da 2* vara 
recebido os embargos, contestou os mes-
mos por negação , 

— O soiicitador Nicolau Asprino J n 
nior. por parte do P . V a i de Almeida 
& CL, na acçío ordinaria movida ao dr 
João Gemes Vieira de Mello, na audiên-
cia de hontem. accusou a citado feita 

i iii dc d t Paulo. 
l ios ii'i'>s da pr.-dío da rua da Roa 

Vi^i-a, n ,;•» 7 lior.iS da noite d«: hon-
tom, | retei . tvs ÜS s r i . coronel Asdrubul 
do .Nascilueuto. capi tào (>S'-;T do Nasci-

e d r . Auz i s ! » «.o l i^ueirc l , . , d r . 
Arl 1 ̂ do do Mello, tenente tia 2* bata-
lhão «'e infantar ia do exercito. .Martiui 
t raucisco C.uz, n i v r . 8 «'o í ' ' d cavai-
Ia ria do exerci;.: , Theophily M.:itii,a Cru/ , 
rir. Alíre Io Pentcrido, llia i -r Ai m i n 
Uaptista du Lu/., coronel (Jclavi»,,.; d. 
'-li.'.'.'!''1. CMjoiiel França P in t - , .>r./:icl 
( Inudln.) rsgmjM.™, i ' t p i ' uo X ciusriaá 
d i Multa, cap i t ão Doiiii..gi.3 '4ulri::o 
Ferre i ra , cap i t ão José SUidel , d r . Da* 
\ i l Cavalheiro. líaul Fer re i ra («•• Mello, 
«Io81': Amaral Koc'ia Júnior, capi tão Josó 
t vrino ' Júnior, d r . A n t o n i j ÍMcfonso 
«lã Silva, d r . Os. a r da Coa t i Marques 
c Luiz Fonseca c acclatnada, por j-ro-
pos ta do tenente Cruz pnra d i r ig i r cs 
trabalhiiS. a K-guinte u r s a : president 
coronel F rança Pinto; 1° n 
i*!<fi» Oyrlno-, U 1 uar: i>f n r".i 
•SUilol. 

Abre-se a Ko^srio. 
ij" Bujttilo ii dixjn-irôc «-

ii|.; ..'V.idu o p r o j e t o <Ju rslalulo.s iin 
.sjcit-Ju Io |aiL>!ica>1o na Ccrrrin /'anlis• 
tnnn, J c L'7 tio i ros inio puta^i jo 

I j n segui Ja , ii un.inf uieuiento accltunn. 
i!a u i n l . i lTeclor ia . quo dcver.t 
i-r. cl.lir if- b I i.is .Ia so.-iedade nu 
corroí to ar,.10 : r r cü iden te corniml A.-
"'nitinl Mo Nas iniL-nto ; virc-prcai lciitc, 
i i i . a r riio.iipson ; 1" s r r - la r in . I,niz 
Koiiaata : socretar lo , m a j o r A ! v e r j 
[ iai i iot ; J" llioaonrciro, Cr. Allrado Pen* 
Içado 2* t '.n".ourciro, d r . Oarar du 
C o i t a MariittcH. 

1*01- j-roposta do coronel França Cin-
to. unaniinoinriite acceita, s.lo n, < Innia. 
dos, de accõrdo »*oni o a r t . IL' dos es-
t a tu to . , para Hcr-.ire.ti do jui.;-3 nos CDII-
ciirs-ís do t i ro . cs flc^uint^., coronéis 
;-?-íí'»íuiJfli:lís de hrigaflaa da guardu 
nacional da capi ta) úò o . e^ulü : s r s . 
1,'icrrda I ranço, I rederlco I .opcs l ' r au . 
co, Oclaw.iu» do O l i i o r a , d r . Silva 
[-11,:o, dr . \ i r lo r da ü ü . a Avro-a, .'d-
Kuii o .! > : [ ' r s c l i o a l . i.ioy Ccrqu ira, 
1'ranoiseo Antonio 1'cdtoso. 1 ' r .uclaro 
C. (i l ircira Fer raz , 1'auly Uroziuibo do 
Azevedo, Franeisco Amar ), S «orates 
liríBiltiro, I.uí/. Uonzaga do Azevedo, 
Serapliim l.eii:e t!a .Silva, d r . I l i eodo to 
do L.iriall io o Hez j f rcdu Fn^unifes . 

Nada mais havendo a t r a t a r , levanta-
s e a S T S Í O . 

FiiVillcari-int» atnatiltü os nonira de Io* 
dos os sócios fundadores des t a pa t r ió t i -
ca sociedade. 

i i i i " 
o I I E X C F I C C M I E 1 p i . - n i l ; s -

I l't ! Í.!1'0 li J 1 rAUO — lisl.l Eiso-
i . i , » r u n i t i - i o ü ibbado ultimo, ciu ses-
h ,o ord inar ia . 

I. itiveranr preaeutes os professoroa sr.r. 
Arl'.ui,- !íiav?.*, '.aiz Cardoso '"ranço, i . s . 
bri-1 O ti/, Oarloa llellegar^e, Kené l>.r. 
r.rlt'. oAntonio [todrlguea ^!ves IVr. ra. 

F.iraiu aeeeitos c imo sot' s cffrotivos 
os | r- ifcssirís firs. l'lvss-,s Mogu-dra, d? 
S. .! ào da l'.'.a Visto; Caries F.rnesto 
da l(o lia l.in-.a, de £ . Jo»6 do 1'araliv 
tinga: A Ia ito IVreira o Manoel Aires de 
Camargo, e r i u . s do , , i t u i \ ; d. 1'eUiia 
P u i í f a r , üolil, do capital; õ .loãfl Ibptis-
ta Ibahlllano, '".o S . üernardo. 

Foi lançado ciu acta um vnto da pe-
sar p 'o p rematu ro passamento da pro-
fessora do g r u p o , escolar de ( luara t iu-
g u d á d . M T e e d e i C ' a io \ a s . 

Foi e incedido um auxi l i s definitivo, 
na impor tancia i'o o ainda m i r o » 
condiciouaes.a , . j e i : i ados e n f e r m o s . 

0 s r . rofessor ü - n é l la r re t to consl-
deraado que devo r r :lis,r-s<! no dia li) 
do corrente uma i . i u i f c s t a e ò o ao i o i a , . 
cio d r . Mar i i Iíulefto, p ropox a as-
sociação se llzi-sso ncl l i r. p resen ta r por 
um de8 membros da d i rec to r i a . Appro* 
v i d a a propos ta , o nr. pres identa no-
illeon o sr Anlnnio iio, Í J J I U I Alves 
1 'crclra para u r ; resentar n«nn»!le 
aeto . 

A s -.» horas da noite, foi encerrada a 
sessão, 

1 lit ro 111:1 ttr.ATlvo 2 m; m a r c o — K m 
essenihVa g ra l , real isada no uia do 
i j r r t n t e , (oi elei ta a seguinte directo-
ria ; 

Freai,lente, sec re ta r io , tln s inrciro, fii-
eal do aala, f iseal re-.isor e mestre-sala, 
s r s . S a t w o da Costa Silva, Artonio 
Soares, F u g c m o Ilodriguiw, FrenclKO 
Navarro, Adriano do Aliu. ida o Jo»,i de 
Oliveira I tocha. 

•""l II DAIiE ui.-:::i II E»?E D iS KMPur.-
fiADOS UA >1.101! [ AND rOWElt* — Foi 
liontcm empossada a nova directoria, cm 
t IMmblOa g.-ral . 

Começou.se a tratar da reforma dos 
estatutos. 

SOCIEDADE « C I E X T I F I I A—Setsão ordi-
naria, 1 li de jatibo, óa 8 horas da noite, 
na aala da Associarão Chriihl dt Mo-
rjoê. á rua I.ibero Badtró, 1 l-A. 

Fsta sessão se rá dedlraJa a paleitrs» 
atientifleaa, aendo transTorida a coníe-
renda do dr. 1'uiggarv para onaudo fór 
annnnciada. 

m : « I I O 1,1! MIA Tico ALMEIDA flAURET 
—iMmlngt, II» do corrente, r eiu aoci.t 
no Canino Vaiüiuta, cm lommcmoraçto 
do 3 ' annivcrsario, com o leusacional 
drama Al </nat iriihau». 
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1C7.U iliMO 'JlSOõ -J.-3i)l - i 
APPIt"*IMAI.'">ri 

107ôõ o lò7.,7... 
23! 13 «2 ' iHü. . . 

DI-ZCNAS 
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Todos ns números terminados ent .11 
|,'i,i »ft«KI. 

Todos os números term; ;ados etn 0 
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TeVgraninia rrcobido j-elo g c . 
in1, nr. Jnlio Antunes do Abi.-u. 

l .oteria Kspernnça . 
I,',.,01110 dos prêmios d:, Tíi.T c \ l r a ; ç ã o 

r .risada honlem, em A r a c a j u : 
«••'.ti 1.1: 1003 
32.13 'Jillttl8 

l2S'.«i 1-IIOOH 
Esta loteria t, 01 deze i . a c centenas par , 

c s tr s prêmios maior .J . . 
To.loa os números te rminados em L > 

t in -t -S • 
Todos os n u n í r o s lcrn.: iudo:i cm S 

lém '-'f. 

I n c t í c a c l o r 

Z V f í e d i o e s 

TR. J . A1.YFS P E I . IM/L—ís f . i l w 
f ! i : í e í e 1'aris, 1 i n n y i i o da Reaefieeo. 
si» 1 'Mlcgurza c d : í /aula Casa. —Rs; •• 
llr.iidadr : n.oicblias do Knl ioraf , d a i 
i ; t a i.tinarios . p a r t o » . — HcsiJ -. rn» 
1 l igadeiro Tobias, ÍI4-A. Cor,su!t.: rua S . 
Cctlr. £€• A (das JS is 2). T c l - p „ 301 . 

I l i . VIEIRA OE M E L L O - C l i s i . a j o -
,1,. inntrjítiaa . içuJna 11 cbroiii--», 

I r a t a m c n t o esuccIaT das MO!.;.-TIAS DA 
r r i . i . n , I I V I - I I I I . I T I C A S E C I Ü H A U H S , d o 
:•! tl.ritihiro, lu-rpeti .m 1. rheum .í ismo Ü 
got-.a, c.zeinas, furuu-iü os, inancluis, va* 
rizes, lu s lu las c uleeras, al terações das 
ui:i:as, í jnéJa do cabello, ror ' imei i tos re-
u n i r a e sn! igús . Consu i to r io : u r a ns 
Q U T . S D A , 1 ; r ra idrncia , t i j t n c d a Olet 
te, H1 ; UlcpliOüe ü l ü . 

M i 1 :KHN\rc t lO 1>F. '.«.CAI.II Mi-: 
— Molcsliss iet-rc.aa /Clini-a medica . 
Rehider.i ia: i u a dos t i u a y a n a / i . , l . i l . 
( 'onJu ' . la . : ri:a l u io i t a . lii-A, da J ' 
h e r a s . 

til. BF-1TENCOUBT "OLKIQOEi» -
Cenasltorio. rua 16 de Kovembro, 2 - - * 
t c . t n l l s s , dta 12 ás 2 da Ujde. hesi iaa. 
cia, lua da Liberdade, 67. 

t i . EIíAEMO PC AldARAI.-Oa Fi 
tc i i iad. dc Medicina cs 1 ai is. Cl:»;-:* 
o e c é e . tc.ni tK.f.cisüdade — S f y k U i t • 
tr.iUtUat ia pilir. CouanUcrio: rnr d., 
f . t i l t o lie 1 iis K horas . Uos 
c<i r ia : roa L , Verioiana, £'.'. TílepUi* 
1r . ICC. 

! ; ? , AI.F.XIITO r i li. 
Oiu . ; ' l a — ant igo .x-clef--
ophtal inologiea da l^acifl^ado 
na de l torueaux, [,ru f( a ' ,r lii 
lahnoiagia . Una de t i . Fcnto, 
i.s -1 heras . 

M l . MELLO HAIÚJETO- l - s^ce l a l i s -» 
dc molcatias de olhoa. Fe s i J rn - l a , Ave-
r.ida Fangel Fretar,a, b-j. • Consulto^; -, 
t tia Direita. 8 ! . 

K 0 J . E S T I A 3 1 - A « C R E A V Ç A S - L » r . 
í l en te i io Vínitn. . speciaiista com prat i 
ca (!-,a principaes Mor.- ita.-e da F ranç . . 
Ilolia, Áustria, AL'. :iaiih* e Inglaterra 

1 fcieencin, rua Maria Thereza, 21. Tole-
I I ene, CO. Ccusul tor io: i a d . Uuntob 
tl Telcihoüc, « 1 3 ; dc 12 H 3 . 

11!. CAMA CEIíOUKIUA—Clhiioa u n -
f l . » ' in c r a l o . ap (iulmrr.ta de cre i -
f r s . l ícíidenela f coiiMiitono: 1 1 

C a i n d'AGUA, 3 . Conaultaa. do 1 :'.s •<'. 
t . ido. ( h a i n a d o s u i jualauer h n r i . Xe .-• 
1 , n . o , K i O , 

. M .VEJAT l i rRANDAO. -C l in i ca m -
c:c(.-circrgien f e.peeialmfnl.) moiestiii 
u t V(B)nt fc Ult-ariliarlút, peiij c ij-
1 Cei.rutas da l á . ? , ma da i> v 
N.iin, <1. lusidcncla, iargo da i..t>'-rd»-
ci , là Itlcpbone u. 100. 

I ' l ! . THO.MAZ l»E 
i -a i TT.nin—líesidc. ei.. 
Antonio, S i . Teleph. 
I o r . o . m a Direita, 1: 

•\((i F 
: r i u 
,..-. t • 
Ili. P 

O — m,;D: 

- Coe-
s 3 

r n . A. F l IX DO RKl .O — medie ) 1 
f ] . lador— (Cirurgia u u geral c n o l e s l i c 
c'e ler.boraa). 1,'ialdcncia, lua d a . F . -
i r t i r a s , n . I I , 

I K. Dl.I I TO l-l.I-' 
d i t a eri gera l , rapet i i 

I l i C l i n i c a 101-
ente nioleal!.!-

riançaa. Consuitorio. l a . - g i d i S.-, 
7, de 1 ás 3 da tnr i c . I, ' .alienei, ' , ! . -
de i ra do Carmo, 43. 

DU. I.Afi CASAS DO.S HA.SVO.S m -
d ico . E' rnconlra .hi de 1 . a 3 horas ' n 
sua naideueia , rna I larèo de I tap i t i inu-
*». 38. 

DR. H F F N O DE MIRANDA — E s p . 
dho\ cnritfo-', nurt: r ffarflaiita dis-
c ípulo do notável dentista Moura lír.si1 . 
com pratica do Faria e Vicnna. meeitira 
t i tu la r d i Academia Nacional de Mediei» 
na . i-i-med. e í fcct ivo da Holvcllnlea d> 
l! lo e ad jnnc to da Santa C a s i i . — c : 

rua Direita, 12 „s 3 - U e « i l . : 27, F i i -
ihue lo . 

D l i s . ARMANDO FRAIX) c PLÍNIO 
BARRETO—advogadt .a —Rua de S . B ar 
to, 13. 

DR. J . II. DE OLIVEIRA P E N T E A -
DO—Roa Direita, n. Í.2-A. Daa 11 á > 
e daa 2 és 4. noa diaa nte ia . 

BB ADVOGADOS—Antonio Ribeira la-' 
f » H a , t a t c v s m de Almeida, ü a brio'. (B-
t t i r o .ies bautoa. tem s<a í f i n j t o r i » * 
• . e a c a rua do 8 . Bento, n . 57 ( « o b r a m 

^ "i nfr-* 



•o 
d» Commistãt 

'iioloi/tca 
10 
7 lioro» dn ma-

i dn (nrdfl. 702 í 
Jo liontem, 702. S 

10).» 
ori» 

; — cr t : r^l .ni 
'*' de f:Iin:':i 
dil (!;• Medi. I-
II». ' uc uj . l i -
to, I I , de • 

NÇAS - I>r. 
La cnin pr.ili 

da f r a i i ç i , 
l n ^ l u t i r r i 

cza, a i . T o l -
ti. E c a t * 

!Í1 3 . 

i M 3 . 

j i t o n ) . 

tF.KTJBTA. — O r l ror i t l lo dnntlnU A. 
Cll l r l lo In/ qo(l()Bnr t r aba lho deu mal» 
•ptr[rk '>«dua e modernos dn m p r i -
f i l i o . r " ' preçoa moltlaalino ra íôaveia . 
jtftilt r"í "<'""'" t m vrtuaçtft, prf 
ninmil' tviilraelitdai. —Uubinet» « t f 
í i d l l l , rua ti. licnto, n . 18. 

M n a s a i K l B t a 

3 M i . I M a m . M O L L T A B D , d a E s -
cola do MnsHiigom, da 1 ' t i i t . — 
C a l l i i i l a e t r a t a d o r d o n n l i a p . K s -
i i i p l o r i o , r u a d o S ã o 1 l e n t o , 21 ; 
r c s l d c n c i n , r u a 1>. V o r i d i a u i i , i i 2 - A . 

INDICADOR COMMERGIAL 
CAMISAWA PAULISTA—Es-

pecialidade oni meias o gravatas-
Orandc sortiniento do armari" 
nho.—Ladeira S. João, n. 11. 

CASA FlíETIN, r. S. licnto, 
10—Importação dirocln ile objc-
rto.s de pequena e alta C I R U U C F A , 

artigos para I > A X S E M E N T 3 , gran-
ilo cfflcina para fabrico o con-
feriu de forros cirúrgicos. 

CASA 1>A FORTUNA Agen-
da <Io loterias. A caaa <iuo mais 
portos tem vendido aos seus 
íreguezes. Rua do S. Rento, 54. 

A V I S O A v i s a - s e a o s s r s . p r o . 
p r i e l n r i o s o e m p r e i t e i r o s , o a t o -
i l o r , o m g e r a l , q u o s o v e n d e m 
l u ' l i ' i l l i o s e m o s a i c o s d o c o r e s 
f i i - i n e s e i n a l t e r á v e i s , p o r p r e ç o s 
s< tu c o m p e t c n c i a , n a f a b r i c a d o 
F r a n c i s c o N o t a r o b e r t o , á a v e n i -
d a R a n g e l P e s t a n a , n . 1 1 2 . T e l o -
phoi iOf l i . 1 .087. S ã o 1 ' a u l o . 

R O M N K O O C I O ( J u o i n p r e e i -
« ' s a r d o a i t i g o s s a n i t á r i o s , t a e s 

c o m o : L a t r i n a s P e s c a d a s o d o 
o u t r o s s y s t e m a s , l a v a t o r i o s d o 
t a d a s a s q u a l i d a d e s , m i c t o r i o s , 
b i d e t s e l e . , e t c . , d e v e i r v ô r o 
p r e i . o e a q u a l i d a d e 110 d e p o s i t o 
d e F r a n c i s c o N o t a r o b e r t o , á a v e -
n i d a R a n g e l P e s t a n a , 11. 112 . T C -
l i - p l i o n c , n . 1087 . S . 1 ' a u l o . 

1 N F L U E N Z A — C u r . v s c c o m a a 
1 ' i i n l a s c o n t r a a c o n s t i p a ç ã o , f o r -
m u l a d a s p o l o d r . I . u i z P e r e i r a 
R a r r c t t o o p r e p a r a d a s ' p o l o p l i a r " 
m a c c u t i c o S . d e M a c e d o S o a r e s -
. M a r c a r e g i s t r a d a . P h a r m a c i a A u -
r o r a , r u a A u r o r a , I>r>. 

F S C O V A S E P K N T E S - ( í r a n -
d e i - o r l i n i e n t o d e e s c o v a s o p e n -
t e s rie marfim e ! . . : f a I o . V e n d e -
M" p e l o e u s t o r e a l . ( ' a s a N u n e s , 
n : a D i r e i t a , ."!». 

X A l t O P E R E « i i : l \ l ' K l . l A 
I ( I M P O S T O — p r e p a r a d o p i l o 
p l i a t m a c c u t i e o S . <le M a c e d o S o a -
n s . C u r a c o m p l e t a m e n t e a s t o s -
f e s , b r o i i ' l i i t c s , a s t l i i u a s e t e . J ' r e -
I a r a - a o n a p h a r m a e i a A u r o r a , 
r u a A u r o r a , 5 5 . 

1 ' E P T O R A L D A S C K K . W Ç A S 
i l u ASBIS - o m e l h o r m e d i c a m e n -
t o para tõiiea d a s e r e a n ç a s . 

P E L O C O R R E I » i r e c e b e m - s e 
e n c o n n n e n d a s p a i - n c o p o s g r a v a -
d o s c ni i o n o m e , o u s o b r e n o m e . 
I i i i / í a , 1 2 8 0 0 0 , c f r e t ' , 2 Í 0 0 0 . A s 
i m p o r t â n c i a s d e v e m s e r r e m c t t i -
d a s j u n t o a o s p e d i d o s A o M i i -
n o o , r u a fle S . R e n t o , 2 2 - A . 

T E R K W K O K R R I . M e d e c a 
p i m i r a y>nrn m e n i n o s . C a v o u r s 
p a r a o f r i o . P u l e l o t s e v e s t i d o s 
p a r a m e n i n a ? . E n e o n l r a m - s c p a r a 
t o d o » Oíi p r e ç o s n a C a s a l ! a -
p t i s t a 1 ! u a D i r e i t a , 12. A t a c a d o 
o v a r e j o . 

C A R T Õ E S p o s T A E S - C l a n d e 
e v i i r i r . f l o s o r t i n i e n t o n a L i v r a -
r i a M a g a l h ã e s , 2 9 , r u a d o C o m -
n i e r e i o , i - C 9 . 

D R e O M U V S I L V E I R A D r o -
g a s , f / r o f ü i e t n s e i i i i n i e i i s e p l i a r -
í n a c c u t i f - o s . a e c c s s o r i o s o v a s i -
l ò a m e p a i a p h a r m a e i a , a g u a s 
m i n o r a ' - , o o u t r o s ! a r t i g o s , p o r 
p r e . . 0 H r e f l u z i d o s R u a d o C o t n -
m i f ' " , * t . !».- I . i m a , S a n t o s & C . 

A C A K A N t m r e s o l v e u v e n -
d e r o s e u g r a n d e s o r t i n i e n t o d e 
e l i a r u l o í Ç f u m o s c c i g a r r o s d e 
H a v a n a , c o r a o l u c r o d e l ü •'[.,. 
S o r t i m e n t ó ^ i i n i c o . — R u a D i r e i -
t a , Í»P: 

I i . W M i <! !•(»• O I ! A L I N E o s 
u i r o s / j « 0 c o n s e r v a m o s d e n -
t' Tiü/io^iíO, C<i-'i Americana, 
r u a d o K e n t o , 11. 8 0 . 

L A f - A I s T V V — < i f i i c i o a d e c o s -
t u r a s flo p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
p e n h r t r a i - - . ' R u a d e S . R e n t o , U -
I I . r . v i q i i M 4 b t : n t i c i ' g . 

N A C A H A R A R E E I , é q u e s e 
e n c o n h r a s frgitima Af/iia tia liei-
i r : i , . r . - y , . f i f i , - „ c o n t r a a s e s p i -
n l i a s c v u i n e f r a s d o r o s t o . 

M A N T » E 1 C A M I N E I R A A \ -
1)1; \ T ) ' K r . - 1 ' r e f e r i d a p o r q u a n t o s 
a p r e f i á m g ê n e r o s d o p r i m e i r a 
q u a l M a f l e . D e p o s i t á r i o F r a n c i s -
c o N o f W r t f R e r t o A v e n i d a I í a n -
f > 1 P f t l f l i m , 142. ' 1 ' e l e p l i o n c , 1 0 8 7 . 

V1 N I i 7 / ^ . 1 R F E L , f a b r i c o d e 

l l o i l r i g u C B r i n h o C . , é o m a i s 
a g r a d á v e l o g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o o o n l i e i . i d o . 

c m u s i c a s . — O h l a f f a r e l l l íe C . R u a 
d o 8 . B e n t o , 2 0 . 

CHAPF/OS DE SOL, bongal-
las o sombrinlias Fabricante o 
importador, José dos Santos Ma-
jor, rua Direita, 2(1. Vendas por 
ataoadp o a varejo. 

CAMISARIA AO ROM GOSTO 
—Largo do Rosário — Depositá-
rio dos afamados perfumes Emi-
lia e Bourlrc d'Avril. 

DENTIFRICIO DAS CRIAN-
ÇAS, preparado pelo pharma-
coutlco J. Alfredo Varella. Faci-
lita a sabida dos dentes. Vende-
se nn drogaria Rnruel. 

DROGARIA E PERFUMARIA. 
Completo sortiniento do drogas, 
produetos cliiinicos, especialida-
des pharmacouticas o perfuma-
ria» por atacado o a varejo. J. 
Atmiranto C.—rua Direita, II. 

LOTERIAS DA CAPITAL FE-
DERAL. Agcnto geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tiim-BO podidos do interior. Rua 
1B ile Novembro, 27-A. 

USEM O CALÇADO ROCHA, 
o melhor do Rrasil, fabricado 
por Coelho ila Rocha & C. Ven-
de-se á rua 15 do Novembro, 20. 
Fabrica rua General Carneiro, 3 

São encontrados na charutaria 
do C A I - ' L I R K A N I I Ã O os afamados 
cigarros CaslclhTe». 

R O U P A S P A R A C R E A N Ç A S 
C A P O T E S E C A V O U R S d o e a -
s i m i r a p a r a m e n i n o s , f a z e n d a s , 
a r m a r i n h o , a p r e ç o s s e m c o m p e -
t ê n c i a , p o r m o t i v o d o r e f o r m a n o 
p r é d i o . N a Importadora, r u a D i -
r e i t a , 8 - A . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S I ) A C A P I T A L F E D E -
R A L . C a s a f u n d a d a e r a 1 8 8 1 . S a -
t i s f a z - s e q u a l q u e r p e d i d o d e b i -
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a D i -
r e i t a , 3 9 . C a i x a d o C o r r e i o , 77. 
J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

C O N F E I T A R I A F A F L I C E W 
R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 9 - A 

S e r v i ç o p a r a b a n q u e t e s . 
Alberto Fonseca <('• ('. 

C A S A L O M R A I S R A R u a G e -
n e r a l C a r n e i r o , 1 7 - R . C a i x a p o s -
t a l , 4H(í. F a z e n d a s , a r m a r i n l i o -
r o u p a s f e i t a s c m o d a s . E s p e e i a -
i d a d e o m a v i a m e n t o s p a r a a l -
f s i a t e s . 

Jrmiíos Ri fiaetli 

C A S A C O I . O . M Ü O S o r t i n i e n -
t o c o m p l e t o d e c a m i s a r i a o o u -
t r o s a r t i g o s p a r a h o m e n s e m e -
n i n o : ! . Kino.-i a r t i g o s p a r a i n v e r -
n o . I m p o r t a ç ã o d i r e c t a . - R u a 15 
d e N o v e m b r o , ílO-A. 

C A S A l ! K \ 1 L A C Q F A — P i a n o s , 
m u s i c a s o i n s t r u m e n t o s . R u a tí. 
R e n t o , l i - A . 

/•:. /IrvI/ur /ZIU l£• ('. 

C A S A L O T E R I C A A g e n c i a 
d e I o d a s a s l o t e r i a s — A m a n c i o R . 
d o s S a n t o s A- C . — V e n d a s p o r 
a t a c a d o o a v a r e j o . P a g a - s o q u a l -
q u e r p r ê m i o d e t o d a s a s l o t e -
r i a s . - 2 , R u a d o R o s á r i o , 2 . C a i -
x a d o C o r r e i o , 1110- S . P a u l o . 

P A L E T O T S i : C A P A S p a r a 
s e n h o r a s . R e n d a s d e t o d a s a s 
q u a l i d a d e s , p r e ç o s s e m c o m p e -
t ê n c i a , n a C a s a G u e r r a , r u a Di -
r e i t a , I. 

D e c l a r a ç õ e s c o m i n e r c i a e s 

A' praça 
• I i i l i o X i c i i o M i i i n r . n e g o -

e i a n í c n c s l a p n i ç ) , i l e e l a -

r a í j i i o j l o r a e m d e a n l e 

u s a r á o s e u n o m e p o r e x -

t e n s o . i | i i c é . I n i i t ) l l i i r -

e l i a r i i M e k e l s l u i r f f . 

S . P a u l o , "i d e j u i i l i o 

d e 1001. 
J I LIO B R I U HARD N i C K i : i . . s i s r i i f j 

U U I U I I I H U U U V . ; 

C O f t H H L U C H E Tosses, brott-
f /iitcs Ctc., c u r a r a d i c a l c o m o 
J'i itortii o u Caragirrttú, d e A S S I S . 

P E R F f r M A R I A S — O Diário 
O f f i c i n i , d e 27 d e d e z e m b r o , a s -
s i m s e e x p r i m e : S o b a p p r e h c n -
t õ e s d e p e r f u m a r i a » , a u n i c a c a -
s a e m q u e s ó e n c o n t r a m o s a r t i -
g o s d e p r i m e i r a q u a l i d a d e f o i n a 
r u a D i r t l i a , 59 , C a s a N u n e s . 

P I I A D M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A W T - — R u a d o C o i n i n o r -
c i o , 3 6 — ? a « a i m p o r t a d o r a . D e -
p o s i t o d a a g u a m i n e r a l d e S . 
P e l l e j M i a o , a n t i a r t h r i t i c a e a o t i -

A ' p r í H * a 

C o i i i i n i i i i i e a n j o s ( | i i e | i o r 

s l o d e s í a d a í a d i s -

s o l e u n o s a n o s s a l í r m a , 

r e l i r a n d o - s e o » s o e i o s s r . 

K r n e s l o Z s c l i o e c k e l c a l i c -

r a n i a d e M a r ü n h o l l u r -

c l i a r d l i a d o s o s a t i s f e i t o s 

d e s e u s c a p i t ã e s e l u c r o s , 

e o n t i i m a n d o , e n t r e t a n t o , a 

c a s a c o m o m e s m o m i n o 

d e n e i r o c i o . c m t i r t n d e d e 

n o t a s o c i e d a d e , o r g a i i i s a d a 

e n t r e a l i i i v a d o n o s s o 

f a l l e c i d o e l i d e , s r . I l e r -

n i i i n i i l l n r c l i a r d e o s s r s . 

f l e . r g e d e M o r a e s l l a r r o s e 

• l u l i o B n r c f c a r d \ i e k e l s b n r ? , 

s o l » a r a z ã © s o c i a l d e 

M O R l í l l í C I I A l í D & ( ' . 

a c a i ^ o d a q u a l fíeam l o -

d o o a t l i t o e p a s s i v o d a 

a n t i g a l i r m n , a c o n t a r d e 

I d c j a n e i r o d o c o r r e n t e 

a n n o . 

S . P a u l o , l i d e j u n h o 

d c 1001. 
lltllHANN IICB1 IIAI:D & C . 

I e l I c M j a o , 

W t a r í W 

A" praça 
1 ' a r t i c i | i a m o s q u e 

s u c e e ^ s ã r t á f i r m a d c 

e m 

, c o H s t t t n i -

m o s u m a n o \ a s o c i e d a d e , 

q u e , s o b a r a z ã o s o c i a l d e 

M O R A E S , B U l t C I I A I t D k C . , 

• i d i | i i i r i u l o d o o í i e l i v o d a 

f i r m a e x í i n c l a c a s s u m i u 

a r e s p o n s a b i l i d a d e d o s e n 

p a s s i v o a c o n t a r d e 1 d c 

j a n e i r o d o c o r r e n t e a n n o . 

F a z e m p a r t o d a n o v a 

" a d e , c o m o s ó c i a c o m -

m a n d i t a r i a , a s r a . d . A m a 

M a r i a M o r a e s l l n r c l i a r d , 

v i u v a d o f a l l e c i d o c h e f e d a 

c a s a . o s r , I l e r n i a n i i l l u r -

e l i a r d , e , c o m o s o e i o s s o -

, o s s e u s e x - c i i i | r c -

g a d o s , o s s r v . - l o r í í c d c 

M o r a e s B a r r o s e l u l i o l l n r -

c l i a r d \ i c k c ! s l ) u r g . 

t l n t r o s i m , a d n i i t t i m o s c o -

m o i n t e r e s s a d o s o s a n t i -

ü O i e m p r e i r a i l o s d a c a s a , 

o s s r s , l l e n t o l o s é ( ' o m e s 

d c C a s t r o , J o ã o F w a l d , 

K d u a r d o F r e i e s h b c i i e M a -

n o e l F . S i i n t o s . 

C o n l i n u a i i d o a e x p l o r a r 

o m e s m o r a m o d c UCÍÍOCÍO 

d c i m p o r t a ç ã o d c f a z e n d a s , 

a r m a r i i i l i o , n i a c l i i n a s d e c o s -

t u r a e l e . e l e . , ; ; o b a i l e -

n o m i i i a c ã o d e 

C A S A I I E l i M A W 

n u s i a f i r m e i u l o i i ç à o 

c o n s e r v a r f i e l m e n t e a s t r a -

i s d a a n t i g a c a s a . t ã o 

v a i i l a j o s í m e i i t e e o n l i o r i d a , e 

e s p e r a m o s a s s i m q n c c o n -

t : n u n r e m o s a m e r e c e r a 

m e s m a c o n f i a n ç a c | i r o t c c -

ç à o d i s p e n s a d a ;í f i r m a 

e x l i i i c t a . 

S . l ' a u ! o , í> t ! c i u n l i o 

d c 1 0 0 1 . 

Y . O » A B I : I R.' I Í A , . I > 

B e c ç a o 

G n n d ? : : 3 t r . d o S . J o ã o . c m S. 

J o ? . o c io R i o C l a r o 
Comer . . " ' no dia ir» do junlj^, I c rmi -

naiiflo no dia "J!. AH ?olcntiida'J(h roli-
Riisa» fluriio raviat i - Ias ili; todu u [.em-
pa possível c liavi-r/i tainbcm mui tes at-
t ral ienfcs MVKRTIMFNTOM pnorANoa . 
No » dias L't, il.j c tíO l;av. r;i Rranda 
Uciim sc cm bencíicio do «(labincto do 
Le i tura Kio Clarcns*», promovida p o r 
uma fommlsa.io da r i s i inc la s «ooi iora j e 
il l inlros cavalheiiviH <!»»«ia < i ! d-», p r v 
lou^ando-áC ou (iiv<.rliuicnlo.t a te o ii.i 
20. 

O* fcvst» i ro5» : 
.foA.v,\A LEMKXHF; Vrf.-A 

K ' — - S C I I A . S T I . W I ( Í A I : < Í A \ 1.1 ' ; \ 

H E P O I S 0 ' A M A N H A N 

4 0 : 0 O 0 $ 0 0 0 
K i - a n i l e H . o l c r i a d c S . í ' a u i o 

í nu u it i cu,!c oi !r • 
* ! N I . E M 

3 0 L I V A E 3 N U I Í E 3 f- C. 

T H R Ü C O L Ü i 
lò —7 U que 0 Thri .1 ? ? 

M a t e P a r a n á 
M.\t:r.\ E a t r e l l - j j , 

1'art icipainos ao eommerci<) e no nu-
b l i t j quo a marca f tU! cn<ima esta d o -
c l a r a r i o ú cxcinsiva t'a nossa casa p a r a 
o mote cm pnrotea, conformo m h t r o 
feito na Jun ta Commcrcia l de S . 1'aulo 
c Rio de .Janeiro, não podendo, por ia i" , 
ser usada por o u t r a casa . 

Fazemos es ta d e t e n ç ã o por i:os t e r 
chcjxado ao conhecimento <iu<' vários n<*. 
pociiui t is li 'm-sú indevidamente ul i lUado 
da j i .lla marca . 

o . \ i a ? t A , N O O I Í : I Í Í \ H c . 

L O J A D O J A P A O 

O O O L I N A 

AOUA E PASTA DENTIF1IICI.V I5-" 

D E P O I S 0 ' A M A N H A N 

40:000|000 
G r a n d e L o t e - i a d e S . I a l i o 

Uitlcu que rciitle norles 
VC*I)E1I 

D O L I V A E S TONES Sc C . 

El i x i r « I s o n m u i n i l -
l u o m c l l i s M n , < Iu 
« . r i m a d o \ C -

r r f ron i i i a i lo NUM DIORON-
t ü e s d i f f l c e t a , d d r o s d e c a -
b e ç a e d o e s t ô m a g o , «oi-u-
iniiiu ilfl ira7.cn e |>sira regular!-
• a r o r c n t i e . t.~> 

OS POIS D AMANHAN 
4 0 : 0 0 0 Í 0 O O 

G r a n d e L o t e r i a d a S . P a u l o 
I nica ijiir rrurtfí *or:e* 

r iikii 
D O T I V A T : S N U N C S & C 

Sy p h l i i N , r I i « ' i i i i i » t Í K -
n i o , ( ' i i i | i i s o n ^ t l u r -

— Para n sua cura 
é c f i i t nz o 1JCOU DK 

TIBAINA, do Oranado A, U. 

A n n u n o l o s 

E s ú 0 7 0 3 
R u i z 

o - r a n c i s c o 

(.'armen Iioiz E do vos, Maria 
1'aschoal, Mauro Tor res 
e ThoinaNa Hnlz Tor res e mais 
p j r e n t e s . a^radcecm ás pessoas 
(juo acompanharam os res tos mor» 

taes dos seus chorados maridos, pae, i o -
{ir \ cunhado e genro. « do novo as con-
vidam p a r a assis t i rem ás missas do «sli-
mo dia fjuo. por almas dos inrsiiiow f i-
nados, mandam dizer no proximo dia í), 
ás 10 ho ras o meia, d j e g n - j i U» (,'oru-
çií> d° Jesus; por esso ai to do ca r l iade 

i f c n im ag radec idos . 2—1 

as^msuBB waw&mzsExm 
A i r e s G e m e s T e i x o l r a 

I». Cocilia Uandida Teixeira e 
filhos, a^ radccendo ás pessoas do 
sua amlzadu que assis ' . i ram á 
missa do sé t imo di.i por a lma do 
seu q u - r i d o esposo c. pae, A \ v e s 

G o m e s T e i x e i r a , do nova convidam as 
mesmas pessoas o a quem íòr do sua 
vontade a assi>t i r á missa qu<\ por 
alma da seu esposo o pau s. rá rca l i sada 

e g i c j i tio S a n t a C-.ailia i jua r t a - fe i r a , 
dia h a i oi to ho ras da m a n M ; «Jpsdo j í 
;irott: t i n a todos profundo reconheci-
mento. 

S . Paulo <5 do junl o 1001. 2—1 

i l i p p e l y t o L a c e r d a 

^ Ksmoralda ( -.'«'au «Io Moura 
Lace rda o seus li lios. Anua 
i"ram ;> a Cosia ti do M '.ora. C!au-

,|| diano do l . a re rda . Octav io lfa-
n. js o tanii ia aii.serite.H), Sérgio 

C de Moura e f r : Ma t o n v i i a m a 
Iodos os soi;« parentes o au. igos pa ra 
ass i s t i rem á mima do s:!i . : :o dia <|ue 
fazem i . rar i;a e^r^ia do Urnz- ter -
o;i-foira. 7 do t .i rctit as S horas e 
meia da iu ;uliã. por intenção da a l o n 
do seu p r a n t e a d o <-sposo, [|ae, penro. 
irmão, cunhado o mbrlni io , K i p p o l y t o -
d e I G a c e r c l a fallecido n» dia 1 do coro 
r i,ii.', no l. 'i; dc Jane i ro . I'• • i* «s.so ac t -
•ie rel igião a todys ;;e confessam a g r a 

d e e i l o s . 

?'ÍA—()fferere-s;i uma com t as-
t an t e lei te do <"• mezes . Tra ta-se 
na rua d r . Alvará do Carvalho , 
n. I I . : ; — 1 . . . 

M M i u a í i w i i i u a a wuin* u m j i i p n 
3 0 - K U A D I R E I T A — 3 9 

^ J u l l o A n t u n e s d e A l 3 r e u < 

A m a n h S L 

F o r 2 S O O O 
2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 A m a n h ã . 

P o r 2 $ 0 0 t > 
E l 

S a ! b a d o p r o : < i m o , 1 8 d e j u n h o 

Grande e extraordinaria loteria do S. João 
P R Ê M I O M A I O I I 

4UUUU90M 
U n i n d o I n f e r i u d n S . P a u l o 

Vnttn que tende torlet 
V I I D U 

S O I . I V A E S N I F N E S f & C 

I N T E G R A E S 

eutracçüo realina-ar infallieelmente 

S a b h a d o , 18 de junho de 1904 
O i i l m i x o uasI( |na<Io, u n l l j o : M | i M i t i * «|<>ra! l , O r i : i í l \ S l> \ e A T I T A l . I'lí-

0 1 í ! A l . . i ' o c u i n i i i o n < l i i n u | > i i b l i < - » o u « u n i m u i c r o s u I r o c f i i o / i u n p p i ? * i > n ' < " l o t o r ! » 
11 < j u : i ! , : i l < - i n < | o | i r » u i i » < l « 5 ( 1 1 ) ' O V T O S , t i n i i n n i t o K o u l : ' U B i n i p i i p l n n c i : ) . 

I l i n l r i h i i l n i l o u m Í o I h I d e f .'{ <> 11! i u C I I I Í I I K , K O I I I I u a - i i i t i i i i u a r l n n . J i a J i * 
I . 0 3 { « » : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

C U I I I I ) i w l i í , i o « l o i n i i i í o [ u i l i l i c o , O«N(H n i i t i c j n o n C I - Í - i I K a i l u / I f í l A T . I A 4 I 1 ! l t \ I . 
j: 'i v o i i d c u , ' l \ | . z i > w , <•«1 l j i l l n > l < $ i n t o i i M , o i i i i f i u r l u t i I o (> i 'OU)I i> < l u 5 1 ) 1 ) C O V l ' 0 * i 
• i > ( C r | i ' i i e s , 

A | i r o f < rn :< i" | i « r n a o o n i | i r a <le l i i l l i e t r N « I n s t a <)rnii<F«> N i t e r i n « l o v o « c r «Iinla, 
|mr t u t l u N < IK mul ivt iK, u r s t * n n l i f | n o a c r e d i t a d a a r | v n c i a < | O P a i . 

fiinnino Simões 
A O P U 3 B . I C 0 

D e i i u i i c i a l a l h i s s i n u i 

O i j. 'I 
d.) Uraí i 

los do in t i r iu r dcl>"; 

C a i : 

3 » - K l A DIREITA—39 
dirigidos ao ag-.nto girai o a;tual re j re .1 n i a n l ' d i Companhia de L o t e r i í S 

J ú l i o Antunes de Abreu 
r i o C o r r e i c , 7 7 S Á O P A U i 

muaoM.- w&msetmiBNmim 

U i i e r c i s u i i i í i p r o v a < ln i n d i s c u t i v c l 

s n j i c r i o n d a d o o v i r t u d e s . d a v e r -

d a d e i r a a f i l i a 

Q u i n i n a 
m * Jmmm. i .1 

M i g o n e ? 
soijaruein, >jne o. ttse-parn vosko ea-ex)'n 

heilo c barba, " depois de pouca* emes ficarei.-, 
ccuveiieidos e. satisfeitos, 

< ! l i i I : i ) I o « ' O i i i a s i m i t a ç õ e s 

2S2W» '.Lssaisiirzr^-^rrc•jz&zsz^zv-rE.-j&áj&zzriC.. 1 

T udo «ido vlollin.i do uma t o r p e d e . 
nuiicln, d Tinida |i.ir r»rtn aiioia/ii o .i 
Ue|'8rtí>jAo de IIvftienf, d i n j u e rm minlia 
r | N . 'i rua Oalvlto flutuo, a 2, se ven-
dia rlnlio i/nf jnwfa jntssfirn n ume c 
qnr at!i ciilraiu ii noite, convido o nil-
«i-ravcl e t l q u e r o n «Iiilor dn ta l r a r l a , 
lilo <obarde o an jo uuc | ireclaou ocru l -
lar-«ct aob a -npa de a liou//mo u ler o 
r . ea l tndo dn sua infâmia t r a d u i l d a nas 
• nulv»!., a l . i ixo I r a n l . r l p t a a . 

.Anno 11101 — N li — l . abora lo r lo do 
Analyn.'H (.liimk-aa Ju Calado de S . P a u . 
l i - , \ t ..sti'u ile vjnl io Collart-F, reinettl. . 'a 
; • !;i l>Teit ' . r ia do fier\iro Suuil irio, re-
|iierida Jií-lo c idadão F l rmiuo Simõe», 
I- ia t» proceder & anal as, cm i-J do 
n l r l l dc 1SIU4. 

l i u f o r l a n c l t , r» . COSCOu. 
I f ü b L I . T A l J O 

n i f l l eza alcoolira w f 0 51."20 
I « i rac to n 11*1° . 1,11 S 
Iti-aiduo cak-inadu . II.2UI) 
A.i. lra total ' l í l 112 8 0 4 . . . o,81»2 
'-.iiloa volatuia um C2H-I02. • n,'J."»2 

i i f ü u r . II,l'OW 
(ilycerina . o 3i!H 
' lauulno, >|uautidade regular,r, . ' ;o doaada . 

I-'.' um i .nlio do gost-», clteiro e aspe-
cto aicrnriavf ia. 

S . Paulo, 3ii de maio de 1!N>4. 
1íojittelu ile Anil/ade.» 

\ i a l i o c o i n a l l c n l a d o j ) e l : > 
a l > a i \ u a K K Í { | i i a < i o 

A T T E N Ç / . 0 
Cert i f ico que tenho usado ainda uso 

a d uai mente do vinho COLLAKE8 da 
Quinta do Lopes M i r aoda , forn^i ido aqui 
' elo fir. Firmino fi rua < i a i \ l o 
i5ueno. esijuina do largo da L i b e r d a i e , 
quo vende ás du/.ias a 1^"S<)00, décimos, 
juintoa e pipas e o considero um dos 

• elliores vinl i ' s , de pasto que vêm do 
J Portuííal. K' vinho de fraca ^raduaçüo 
1 üleooiien, de excHlente cons t i tu i rão , do 

..penas normal, de sabor franco, 
i pproxinisndo-se muito de p e r t o doa me-

juoies Uordeaux . í í .puto-o em tão mero-
• i'ia conta, que nào l.esito em recomraeu* 
d«;-o aos meus amigos e cl i rntes . 

Dr. L. 1\ Jidircllo. 
í — 
1 l o i i r a «.'o Veado dc Ouro» 

Aiiâly«e n. l'»:.í) 
l . i su l tado da analyse de uma n m n f " ; 

'in vinho tinto, que mo foi r cme t t i da \ & 
s r . i ii mino Simões, em garrafas iacrau...s 
• u,unidas do rotulo junto, p o r m.'m r u -
bricado : 

1; ( heiro: carac ter is t ico do v inho tinto. 
•J ( joslo: caractern. t ieo dc vinho t i n to 

pt , r ingue/ , re la t ivamente ác ido , 
.'i, <"'.",r: vcrmulha. 
•1; Transparênc ia : c laro . 
">: lieacçüo: f raneamente a c i d a . 
('<; Densidade a Jõ" c. O.líUCl. 

t'M Híf! 
SiGZtfol) d c 

p ,r.i td : ' i ; .ir il pi-.j u r a de Io, 
iO'ii-'a do cida-irg, i i ' I i s 

l . r r j . 

A ^ A S A - V I T . I C : 
• ; -i.' C.MII 

i 

u t , i m i Lúas con-
•finimodoa á rna 

t;.."» Inimi^rautea . 71: | .ir.i t ra t . t r 
na r u i da Kstaci-j, .! (Agencia 

. 12-2 

" £ P O : S DAI. IAMHAN 

4 o : o o o í o o o 

G i ' i : i d o í . o ! o r i a lio K . P r a l o 
CuUn que leu V .-ortes 

fry Hèrí V ' S á ? ^ ^ 

P e d i d o s c i o i n t e r i o r , m a i s 5 0 0 r é i s r . a r a o p : r í e d o c o r r e i o 
•Sií ó \ e r d a n s s ecu in lcs i-:i&as : l iv rar ia AI '. a n ; i S . I; • .'•»: Van i r ce i i ^ Comp . , rua do I tosar io . i 

v e m b r j , e n i M i r a r i a Coil-ijí.il de Pedro Magalliáea, r a a do Comiuercio, n . 2 J , 
Ail 

C j . a i l a r r anx , r u \ l iu iu /o de .'• . 1'aulo. 
e habb. 

D 0 L I V A E 3 7 H m ; r - 3r. C 

T c d a a d ò r 
Cnra-se com o A l l i v i o B r a s i l a i r o . 

Lmam i r g ^ l h a e s 

R u a d o C o m m e r c i ü , n . 2 3 

A c a b a d e r e c e b e r : 

H l n n u a T d o s o í : i ~ i o s t ia n i i a f i a o 
d a c o n f . c i . t o , contendo a Semana San-
ta - - f . ra r ' ' .s da missa o da < on!is«.to, b>• 
lenuidadcs dos SJI.I. s c t utr s dias que 
roM:mcmora a Kgro ja . ! volume do 
paginas r i camente encadernado, 2 f 5 K) rs. 

I T o v o l i v r o d a j n i a s a . contendo as 
ile r is Murianaa e ora...-es da m.ssa c da 
rinitissiío pelo padre F . .). dc M ' " \ 
a p p r o v a i l í polo cardeal bispo do x 'or to. 
1 vol. de :>i'l pag í ra» o rnadas do gra-
vuras o cm r i c a rncaderaaçã!», :J:;I»J0 réis. 

I'«•!("> correio, ninis «nit r»-H. 
A' venda l i vrar ia de l'ctir'> tlc S. 

òlajulhãcs, 

& ü a d o C o m m D r P l o , 2 D 
h. i » . \ r i . o io - i 

/ ^ Ç o m i H ) l r i i c i n , i n ^ 
í l a m m h ^ õ c h i n -

I j O l e ^ t i n a o s — 1,'ccoai-
' r ^ F monda-se o uso do Elixir 
Fnprpfico farmiuntico, 

( i ranado \k L'. M 

f>.'fSé em ras.i de famÜii 1 r 
raa l ' t . Xavier do T>.!ed'», i.'.1 

do Paredão». A cooinha 
b r a d l f i r a , o quo qu r tl 
toucinho fresco. 

f;enu, 
r : /< 

::. . ra , a 
(ai l i^a 

namente 
fu CCIlí 
i—t. . . 

D E P O I S 0 ' A M A N H A N 

4 o : o o o $ 0 0 0 
G r a n d e l i o t o r i a d e S . P r vilo 

/ *///' a t uc vende sorh* 
VENDEM 

D O L I V A E S N Ü W 2 S & C. 

E ' a c n m 
í> que «• bom •• p rocurado por t o d o s . 

Km S . 1'au 'o, I»io do Janeiro e Santos 
e outras cidades, já existem os depositos 
para attender á p rocu ra d* T in ta ra An-
t ipsorica, Mendes, que cura com cer-
teza as espinhas quo tanto c n f d a m o 
rosto, t o m o as sar ias e as cnspas. 
s im coino a Tin tu ra Authclmintica cura 
as crianças das diarrlu-as, f.-bre e vômi-
tos, fa/.endo-a» creseer gordas sadias e 
coradas. Deve ser lido o directorio de 
cada v idro . A vjnda destas duas p re -
ciosas Tinturas ó cm todas as p l ia rma-
cias e d r o g a r i a s . 

Depos i tá r ios : .í. Amarante Sc (!.— S . 
1'aulo: ein Campinas , P i ia rmacia Sal los . 
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Vo 7 
T H R I C O L ! ! ! 

O rjuo é Tiiricl l ? i 

Unica q u i vondo sort83 

4 0 c o n t o s 
por 6$000 

GRANDE LOTEBIâdeS .PAOLO 
M u i n l a - í e i r n , í» d o j u n h o 

TEIMDOS 1)0 1KTKH10I1 Á CASA 
H t l i v a e s X u n e x »V C o i a j i . 

D E P O I S D AMAN HAN 

4 0 : o o o $ o o o 

G r a n d e I i o f c t r l a Ü3 S , P a a l o 
/'nica qr.e rende s t i f f -

V I.N !• I.M 
D O L I V A U S N U N E S & C 

E n v d o p p e s i > í i r d e a r l i i s 

r. Magalhães. 

P C R G Ç O Q I Ü 

E X T R A C Ç A O 

® ! a l s i f a 4 e i i 4 i í , 9 d o 

P O F Í S Ç O G O 

í ^ s T e i i í e 

j l i o t o r i . l l i le 
A S :; lii l: \ 

l P a a l o i i ; 
l \ TAIÍt 

.i i:t rcccr a I r -r- r.: a ao CO p -

p 

I 
i n s t r a -

s a d r s 

qne:i! : 

l o t e r i 

to, eu 

i c s c m p n l o e b ó a Ü 3 c a l : s a ç ! L o < 
r H i em \••n.i.•.!;•.s e x c l n s i v a m e n t 3 
r s -tii; re c;;i bcnoíi i ) <io 03» 
' o • il .la-li» 
. ü i ; n c a t o v . í i n t i a . i s f 9 r i d o suas »:: r 

:;..s mar iadc .s . 
- a 1.1:1 .ts u;:i as l..!cii is que s e m p r a 
.1 «.s pr- :a i s . 
I t;o i a ) devo tambesn . or.íun !'.r e s t a 3 a c r e d i t a d a s e 
< om as f i r tr iLs «piap.4 rrir;imrr;t.: •• v< nòi io um | roniio 
p'; . . idos d-j iiátcri./r Utvom s- r ui i i / i i - .B á th-.nourar: 1, ao 

>m que são f e i t a s a s üu.;3 extraí . 
ii hti l o t a d o . 
i ^ e l e c i i n e n i / o s cIg c a r i d a d e e 

e.-ííra.e. nt q u í são s i m p r o r a ' i -

i n f o r m a m a o p u b l i c o a 

{ f a r a u t i d a s 
tiesl P . s t j l o . 

i r . A. i in-

D E P 

C : 0 : 

O r a ü d 
/ 

IS D t MANHAN 

L o :cr; ' 1 
• i 77 e 1 

. d e S P a u l o 

7) Álcool em peso. 
» em volume 

Kxt rac to -.. 
'.>• subs tanc ias ininerae.s.. 
••<, Acidez to ta l cm ácido 

• t r'.'jo . . 
Ácidos fixt^a em a ido 

tar t r ico; 
Ácidos voláteis em áci-

do acetico . . . . . . . . . 
Gl\ ceriua 

I I ) Ácido s u l f u r i ' o anhvdr." 
fso:5 

r 

i'i 

7 ,20 
1 ' ) 

<•.1101 

0 ,72 

«».1G 
' ',0o 7 

d ! 
\ i .si>r.M 

D O L I V A E S N U N E S & C . 

1 'a ra 

N A te: 
íl-u\ 

s fes tas do hunío Auton'. • f;lo 
1. Ir o, a L O J A D A C H I -

g rande so r t in i en to . 
c-ác o ca ta lago a quem o pedi r . 

S A l t A F A N A \ < . . . . 

l ? . r , a F l o r e n c í o d e A f e r s u , 1 

D E P O I S O AMANHAN 

4 0 : 0 0 0 : : : 0 0 0 

J i i - ; t : i t l í ' L o t e r i a t ' e S . í ' a u l o 
t /.-.. ;/ t,'ic crndt : 

\ I. I.! ••! 
D O I I V A R . S K U I I E S & C 

D E P o : S D A M A N H A N 

4 0 : G Q G $ 0 0 0 

r i i n t l e L o t e r i a d - S . 5 ' a u l 
Cuíca qnc icnilc àorttr 

* I.M LSI 

H 0 L I V A E 3 N U N E S Sc C 

A's eolchoarias 
Vende-se u:na p ; r , ã o do crina aní-

mal bem p r e p a r a d a e em p r n 4 o couvi-
dativo para o c o m p r a d o r . In fo rma^ • i. na l u a 
n . 

Jostí Eonifacío 

DET-013 0 ' A M A N H A N 

4 O O O O S O G O 

' i r i t u d e L o l e r i . i t l c S . P a u l » 
t iiè 11 1/1' e t ende sortes 

\ I . M J L U 

D O L I V A E S N ü N E S U C 

Dolivaes Nunes & C. 
I t u i i «li» < ' o i i i l l i o r o i o , 4 í — W . 1 ' l t ' I . O 

Restaurant ^ uw 
K O i E T e r ç e - f e i r a - H O J E 

D O l D r a a m i i a s ã P O R T X j a i T E Z A 

S A l t K A I H » — I í j A S! 

I'í:|.íOAI)A ( n)ll'jj;TA 
AO SOiVCS ã™ 

U u a « o S . B e n t o , 2 1 

ASTHMA-OPPPiESSAO 

Ü 
Cigarrar Iníianos de 

C r r i m a u l t e C - c. , : is t i-
tiip.ni .1 j i r t - j . an i r í i . j a 
e f l i i ^ i z q u o «o . " ' u i l i c - c 
[•jiiibaloL- a -.st',,..:, a 

a s sn/fuc-o <:-s, a 
terrosa, o s rutnrrlios c 

a itisiiiiiuiii. 
Cada cigarro l í í a d firms i!p CüIVÍIJLTa C " 

DEPOSITO EM PAÜir,, 3, BUA VIV1ENME 
« n « s p r i n c i p i e s p h s r i a s c i a s . 

. P R U M K R . HO. 

D E P C S 

Ver.ilcm.np na E i 
:'.I, rua d j Comi». 

11 ü 
C o m m s s ô e i — l e p r c o e n t a ç c o s 

" V i n i i o <â 

TOI1A8 AS P R O t K t J K N X I A S 

R a m p a s b r a n c a s , e i c . 

n u a t i a B õ a - V E . s t a , •">!! 
h . l ' \ i l .O 

MERCÚRIO 
Companhia is Sopros M í b h i Terrestres 

DEPOIS O A M A N H A N 

^o:ooo$ooo 
O r s n á e E o t e r l s r ts S . F . % n l o 

Vnicu qne. xenie sortes 
T S X I I E I I 

D O L I V A E S N U N E S & C 

A g entes : 

( l l l I l l H l U . J I U I U U 3 VV 

l « 3 , R u a D i r e i t a , i : 3 - S . P a u ! o 

C P . S A D l F R A N C O 
V l o l S e ; ile t-T> a 100$0r«). 

j M a n d o ' . i n o » de -T0-> a 25"H'Ü.II. 

DEPOIS D A M A N H A N 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

b r a n d e L o l f r i a ilt* S . 1 ' a n l t » 
Cuíca qne tende *oi i . 

v e n d e m 
D O L I V A E S N U N E S t C . 

Decaleomanias 
A Livra r ia Magalhães «caba de rece-

ber variado sortimento desde 100 réis 
p a r a c ima na 

R a a d o C o m m e r c i o n . 2 9 
1 0 — 1 . . . 

D E P O I S D A M A N H A N 

4 0 : 0 0 O $ 0 0 0 

( í r a n d f L o t e r i a d c S . 1 ' a u l u 
Cuíca qne rende *ortc$ 

\ r j r t i M 
D O L I V A E S N U N E S * C. 

DEPOIS D A M A N H A N 

4 0 : O O 0 $ 0 0 0 

( > r a n d o L o t e r i a d e S . P a u l » 
tinem que remU sortes 

VLUbCH 
DOLIVAES NUNES fe C 

X A R O P E e P A S T A 

M m P i n h e i r o M a r í t i m o 
íe ZAÍSA23Z, F i " ca i o r d e a v x 

'fpnilrf** 1*': /nnli t* ü'-."'-' I r . í j J Mirf. 

p u l a r l i a ' 3 0 a n n o n . 
i: u único preparado 
i.1 :n a v i - r i l a d ^ i r u S e i -
v a d e F i u U c i r o , u x -
t r a i , i d a p c i o Ví i j .ú r 

• d ü K U a , l n « o d c p o i f . d e 
c o r t a d a a a r v o r e , l i u r a 

w»u<is d e f l t u c c s r e b e l -
• " * d C 8 , a t o s a e , a g | 

g r l p p e s . c a t a r r h o » . 
b r o n e b i t e s , m o l é s t i a s d a | 
g a r g a n t a c r o u q u i d õ e s . 
Em f>, Htm V i r / ^ n f l í , 

e na, j rln> Ip.p, II.-nn . M. 

D E P O I S D A M A N H A N 

4 0 : 0 O O 0 O O O 
« r a n d e U t e r i a d e S . P a u l » 

Cntea que rende ttrten 
t tKI /EX 

D O L I V A E S « U S E » * G t 

«1,02® . 
Ai ido plirjapli',r: . : rca í ^ l o inUinfea . 
AciJo l â ! l ' y ! ; " 0 : cxisli». 
Tinia a r t i f i c i a ! : ani lnu. i i reparados 

do a l ca l r ào ile hulha) n a j cxin tcm. 
ííe-umo—t) vi:11; a n a l v t a d o devi* s r r 

co ix idcradu {u rn , pi pa rado de HUOIO d.j 
uvab mr.it ' . , e livre dc t u b a t a u r i a s t a l r a -
nllas « nocivas ;i «aii^e. 

t i . Paulo, 7 dc ab r i l de 1!»iit. 
Dr. ITcnrtqnc Scriaiimanii 

In—1 

L c r c s n a : c Ww 

Cura-se com o A l l i v i o D r a s l l e i r o . 

;â m DENTES 
A L V O S 

1'uuiado a liocca 

v i l 
r u e dc t t ivui i . P * a i ' 
D AMANHAN 

4 0 : O O 0 $ Ó O O 

l i r a l i d e L o t e r i a d u S . P a u l o 
Crua que irt.di soite 

w M. i: •! 

D O I . I V A E S N U N E S fr. C. 

l idc.ie | < r ] • [ ' • v a n t a j & ü . ' ) um •.jiV 
cai: s ado r e a«ua j e r t i.Cl». I.'ux de hài, 
.'oãn, -.'ãí). lu—«» 



Orando Lotaria da S . Paulo 
• •, 

Única qnc rende sortes 
V E N D E U 

B O L I 7 A E S N T J N E S & C . 

phgRM c a n p a M a i , p a r a - n W , ao r -
tlmenio completo d» todoa o» roatoriu. 
pertencentes a aatu s r t e . Fazoin-sii in-
i l i l latOcg « concer to , . 

L n u r I l o b n s i a s k i 
f/na i/o Ouvidor S— Caixa postal SCJ 

S . P A U L O (ui) 

Rua Direita, n.30 
Par t i c ipa li sua numerou» f reaurz in c ao publico desta capital que acaba <le 

receber um grande o var iado aor t imeuto de a r t igos de lei, como sejam : inorins 
de todas as marcas, cretones o Unhou p a r a ie|iç6ea o ír.inlias, lindas llaneilas fie 
algoilão o lil, set inetas rrancczas, padrões verdadeiramente novos, chita», z.pli lr 
cobertores do IA e nlgodüo, colchas o muitos out ros a r t igos que, com os pregos 
marcados se acliam expostos ; todos es t r» ar t igos sJo verdadeiros reclames c os 
preços os mais convidativos quo imaginar so pódo. 

Chagaram c o n f e o ç S e s para a nova estação do Inverno, p a l o t o t a e c a p a » 
temos modelo como ninguém ainda possuo, os quacs s e r i o vendidos a preços ox-
ccpc lo iues . 

0 l i n d o s o r l i m e d o d e a r t ' g o s f i n o s 

s s f f r e u g r a n d e a b a f i n u a i t t o 

BOa occasião para as cxmas. famíl ias fazerem sorliroeuto do fazendas, por 
pouco dinheiro. Quei ram visitar a casa 

AOS DOUS ESTADOS 
p a i a so convencerem da veracidade. 

XLemetteui-se amostras para qualquer cii lalo do interior, 

R U A D S R O T A , n a n 

a o — : : 

rnoJi 

O W I 
• « * • H a l a a l h 
v i saruojí 

1 0 o o o f o o o 

M d l a » i a » . 
wa-no.iK zm-hojk uaraojg 

- por 28000 divldldxi em décimo» de 200 réis 
Da-ss vantajosa enmmlm.lo rm qualquer pedido pira negocio. 
Companhia Nmion.il Lo | er lm dos Kstndos. 

CÁ1XA, ( i l f i - S . Paulo 

A . V I S O S M A R Í T I M O S J | 

T H E / T E O S A N T ' A N í i A 

Tnitrnée.LQIE FULLER 
A E m p r e s a resolveu dar mais Ires espcctàculos, n t tendendo ao benevoio aco-

lhimento dispensado a es ta t roupe . 

KOJE— Terça-feira, 7de junho — BE0.IE 
8 E J V C 3 B JC^ÍV. 

Grandioso ESPECTÂGULO 
A L o i e P u l l e r 

nas sna» novas crra^Ous . 

"FLORES M A R A V I L H O S A S " 
A | > n i > t o i n i i i i n K l . l u T J 

R f l I E e . D i é t e r l e e M P . P a u l f F i f a n n k 
L e s C o l b s r g ' s - A fiu£o K i n í 

S m n u n S n g I f p c o 
L i t t l e P i c h - T h e N e w - Y o o * k ZOUBVES' 

La Lole Fullei9 entre as flamias 
C a u s e t l u L y s 

m 
P R E Ç O S d o s l o g f a r e s pa ra es tas u l t i m a s f u n c ç 3 e s embora ns s j ^ ' 

• a s das novas Installações electricas : 
Fr izas o camarotes, 358 — Cadeiras. OS -Ilalcílo, l f t f i la Cl?'—Ealc&o out ras 

f i las , 4$—Gale r i a numerada, 2 8 - U c r a e a , 155.il>. 
Os bilhetes ti venda na Brasseric Paulista, das 10 horas da manha ús 5 dn 

t a rde , depois no t l iea t ro . 

G o m p a g í i Ê s d s s M a s s i ç e r i e s M a r í t i m o s 

l ' n < | i i o l i o f K | ) o s ( e < ' ' r n n ç n Í N 

Serviço regular bi-mental entre Smfo3 c Europa 
S.MI1DAS 1'ABA A EU 01 ' 

27 do corrctilo—AMA.ZONE ti do julho—9TAGBLT.AN 

O V A P O R 

C l 3 - i I * I 

Sahi rá no dia 13 dc jo lho para 

L i s b o a e B o r d e a u x 
Os paquetes desta Companhia tem cauiaroi«-a «In luxo n venti ladores cie* 

r t r ico3 nos s . i ! s o nos camuro tes . Os ^ervi^os médicos, os molieamentos o o 
vinho de mesa s l o g ra tu i tos . 

Ks ta Companhia emitte bilhetes de chama J 
Es ta companhia, da accordo com a «R»yal Mail Steam Paoket Ootnpiny » e 

a «Paeifi1 Steam Navigation Company», «-niittirá hilhutes de passaram do 1" elas UJ 
1® catego a, i-om direi to a inter romper r v a g e m cm qualquer por t» o podeu b 
os s rs . |Mssafr ir.is vol tar em qualquer dos p a q u H -s U i t r -s co np 1:1 li 

Para mais inForunçÕea, eoiu ngeutas 

A N I U S I E S D Ü S S A 3 S 3 T 0 3 & C . 
r ju i S u n l o N , l*r.i<>'i >1.1 iCo.tuúli '* i, 1 

1.111 8 1 ' B l l l o , 1 ' l l l t l i o S l i o n t u , 

S A T . Â O I B A C H 

J j 2 i * B i « M t o S c S ü c f i l i F i a : 

ffiHH-

C o n c e r t i o 
D l í 

D E S P E D I D A 

R ' s 3 i i c f a i s d s n o i t e 

E 3 3 S B 9 I — 

c ê s s a s e c : 

S s e t h o v e n 

B e v i - a c ^ u a , 

L á v y 

A . d i F r a n c o 

J j i v r a r i a C i v * l í r . a c ? u o 

l a r i a D u p r a t 

C a s t a G - ^ r r a u x 

G o n r e i t a v a C a s t s l l õ í í s 

B r á s s e r i a P a u l i s t a 

O c m p a g n i e d e s M e s s a s j e n a s M a r i t í n i e s 

( P a q u e b o t s - P o s t F r . u i ç a i o ) 

1Serviço rctjuhtr bi-mensal entre Santos e Europa 

O VAPOR 

L í v e r p o o f , B r a s i l a n d R ' v a r P l a f e S f e a m e r 

L i n h a L a m p o r t Sc H o l t 
S e r v l v ® <1° | » U H H « j | o n n | t u P n N a v n - V o r l c 

Babirá de Santos , no dia M d« junlm, pura 
8 V 1 O N T E V I D E ' 0 e « U E N O S - A I R E S 

Os pai |uetes denta Companliia u n i camarotes de luxo o ventiladores eli-
ctricos nos saldes e r.os c a m a r u t r s . O a aerviçoa niedicoa. na medicamentos « o vinili 
de nirsa » i o c r a lu i t ' ». 

I^sia Cum|inniiia emitte billietes de ellDUiaila. 
Kata companliia, de accordn cn.ii a iRoyal Mnll Steam Pacfcet Gompany* I 

n «Pnrilli- Steam Navlpallon tJnmpany» etnittirá blliietus de passagem de t1* clasi i. 
1" categoria com direito a Interromper a viagem oin qu i! IUT porto o podeudt 
oa s r - , passa^elres voltar em i|Ujli|Uer doa pa iii.itos das t r e j compai i l iu i . 

/'<(/ <» passagens e tnais informações, com os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s & G . 
I C m S . I ' m n . . — l i u i i «I e n t o . 

1.111 í - l l l l ( o P r u v : > «li l K e i M i i i l i c n ! I 

Y A P 1 Í O T S T X i m T L . i \ n G B 3 

c o s i i r m s a a r a s Á. / 0 i i õ 3 / J . 

d e B ; n n T Í o i i i i 

O paquete hespanhol tlc primeira ciam 

I M G 

( D a 5 . 0 0 0 t o u e l a d u i a » ( l i » i l 

f s ; i c > > a d < > ' I o l ! i u « í a 1 ' r j t u , 1 1 0 d i a 1 .» ( | o j u n h o p . f , 

K:I n r I p t i r u 

j é â . O J S L 

J ü e t e v p o r é ' l l u m i n i < i f l . i u n e l e c l r i c I , T > m J Ò . I I 
i r i o i l n 1 ü p s p a r a p a s s a g e i r o s ' I o i o d a s s c l a s s e . 

P r e ç o s »!»*« p a » w ^ e n 8 e ; u 3 a e l a ? s 9 , p a r a J Í p o r t ) ! » ; ! • 
m a , I 6 £ i f ^ a í n s c o » , o u r o . 

ü a \ a p u r e » u e » t t l i n h a a c c « i t a m c a r i a i o p . i 3 3 . i ç e i r 3 i 
p a r a t o d o s o s p o r t a s i h t H u s p . i n l i . i , c o r a b a l d u a v ü o o : u C . i i i z , 
M a l a g a o t i B a r c e l o n a . 

P a r a l i e i e s , p t i a i u ^ c u a e m a i s m f o n i a ç õ - » , t r a t . i - s - j 
Oi; a f - f i i t ' s 

1 G. 
i i - J . i J . . J t i i , o J í i stm . o r S i t » , J l . 
j . i . J J ' J j — S i t , t . c i e - j j a » i i / Í O i i ' » t 3 ^ i j t í j f a í i i J 

T E N N Y S O N ( 4 . 0 0 1 t o n s . ) 
DF. SANTOS 

2 9 d o j u n h o 
n o ura 

G d o j u l h o 

O P A Q V B V B 

( 4 3 4 3 TONELADAS) 
l l l u • i u n d o i i I a / . < > l e o t r i o n 

Stiiir.i do Santos no d ia 14 du corrente, o do Rio do Jane i ro no dia 17 do cor-
rente, pa ra 

B a h i a e N o v a - Y o r k 
Recebe passageiros do t* o )* e l a s s u p i r i o i pa r tos a : l u i o p a r a 

B A R B A D O S 
Fste paijuetn proporciona ao» paiaugeiroa todo o confor to naieaaftrio, r u a 

a viauem m*U rap ida que via Infrlatrrrn e ae.u os imonven ien le j dn t i a l d c ^ l o . 
P r eço da passagem de chisse do Ri" <le Janeiro pa r i Nova-York, « l .v» 

(dollars, monda amer icana) «, V w ^ ' 1 " ' 1 " " 
Os |<a.|iieii'N T e n u y s o n J a y r o n têm também c a m a r o t e s super io res de p , 

a* clanaes i ns tando maia 8 2 0 " em I* cias» ' i l f i 0 0 ciu 3" classe para cada adu l to , 
l ' a r a pa>Si^ens u maia informações, t r a t a - s e 

KM B.tl» TALI.O COM 
( » i ' o I I . I t r o i l i o P i i n i l n ( j i i i l n i t c l n , : t — s o i i r m l o 

K« SANTOS COSI OS AOI.NTtS 
F . S , l l u i i i p s l i i r o A : «1. 1,<I , r i m 1 " > < l e X o v o m b r o , ü l t 

n NO HIO. COM. PS AIIP.NTKS 
X o r l o i i M e < | a \ v <V O . I .<1 , r u n l * r i i i i o l r o « I o M •«•<h», r « J t 

H a m b n r g S ü d a m e r i k a n i s G i i B D a m p í s G h i f f f a l i r b s B i s i l l i í i f ; 

Serviço especia' entre Santos e Hamburgo, njtn ju.tlu 
peto Mo da Praia, Ha/tia o Liibix 

V n p t i r o K a s i l i i p 

C O K B I E K T E S . 
T U C U H I A N 

2.t do inn'i™ 
30 de ju i i ln 

O j i a « j t i i » 1 o a l l a n i j i i 

A S U N G I O N 

C a p t . J . C r õ t t s c l i o 
sahira no dia í) tio c n m m t e . p a r i o 
l í i L O d e i ^ ü i e i r o , B a S i i a , L i s b o a e H a m f r j p y a 

Esto novo o esplendi-lo paquete, no qual f o r a m i n t r o d u z H í s »n nii-»r 
todi.s os nltiino< aperfeiçoam-intos, offerecu aos senhores pasça^u i r a j la I J J i i u 
tlasst'8 o maior «onforto posaivoi. 

ü s seus espaçosos o modernos camarotes, bem romã 01 s i t J j j d o i l i j l U 
maior cK^aocia, si '» illuniinados e venti lados a eleetrieidado. 

A bordo deste paquete , Iia medico o cr iada, assim como cozlnhsir i p > r í j j f a j ^ 
t i.s i iit8a;:eiis de todas a s classes incluem vinho do mesa. 

e » » - d<> ;t '* « ' I t t ^ s e p u r a L t < f > i > i» 
1'ara iretes, pass-i^ciis o m.iis l i iformaçítsj . com oi a ^ j u l j i 

E . J O H N S T O J Í & a 

F S s j a d o C o t i t m e r c i o , I d — s o i M * a d o — S « e a i i l » 

JU.NDUHV, C 

F o r a m recebidas hoje, dnranle o dia. 
r a estadão d.i Companhia Paulista, nes-
ta cidade 7 . " ü 0 sacoas|Jde caí", sendo 
t i .150 sarcas ilrai achadas para Santos o 
!KM para S . Pau lo . 

EANTO.S 5 
Vendas. 'nSo iiouvc. 
Fase, nominal . 
Mercado, para lysado . 
En t radas do dia, «,3ii7 fiaecas. 
Desde o dia 1°, 3 2 . 0 1 8 saccas . 
Ent radas , deode I o dc julho, <!."0l.G10 

eacces. 
Stonl', CM.."i01. 
Média, 0 . 3 1 1 aaccas. 
P a n t a semanal, 510 ré is . 

Peapnt l iadas , 17110 
Embarcadas . 87i.'2 

Cabidas : 
Pa ra a Europa , 33.!'!••> «acra*. 
l ' a r a os Kstados-Unidca, .'jO.131. 
llnciios-Alrcs, 273 . 
Montovidéo,— 
Cabotagem, 207 

Calé bali ieado h o j e : 
Paulista, 0.(137 sarcaa. 
R. Paulo, 377 saccaa. 
Sorocabana, — 
Campo i . impo, 1S 
No lira;., — 
Pary , 1 .077 saccas . 
Totãl, «.32'J s accas . 

Km cgual da t a de. 19X1: 
En t r adas . 11 .218 . 
lics-le o dia I o , l.'3.!>7ií. 
P i s J o o dia I o do julho, 7.ÍIS8.01C. 
Stoelí 813.1101. 
Vendas. lO.UOO. 
llase, 3^0ül>. 
Embarcadas , 17 U08. 
I ) i8 i ' achadas 3 1 . 1 1 2 . 

Telégranima do Rio n í f ixado hoje, ao 
meio-dia, na Associação Comincrc ia l : 

En t r adas , ' t . « H _ s n c c a s . 
Embarcadas , 3 . 0 7 2 . 
Mercado, ca lmo. 

(Ceininti rial Tciegram linreaux) 
SANTOS, 0 (11 .30 t . ) — Mercado, 

valnio. 
Ooott nrirage. 14800. 
Conimissario. 3SOOO. 
Cambio. 12 3 |32 . 
SANTOS, 0 — 1.10 t . ) — Mercado 

calmo. 
Gootl arcrnyr. 1^-00. 
Comniissarie, 30'JOO. 
HIO. 0—Mercado, calmo. 
Cambio, 12 1 |10. 
Café, typo 7, 3fsi»0. 
E n t r a d a s por cabotagem c barra den-

tro, 2 . 7 3 0 saccas. 
Em transi to , 2.00:1 saccas . 
Total , 1.730 saccas . 
l-ANTOS, 0—Mercado, calmo. 
Gcoit arrrage. Ig-íOO. 

Commissiirío, 5»Oiiw. 
Papel psr l i r l i lar , 12 3 |32 . 
En t r ados 8 .307 saccas. 

• Sabidas, nada . 
Stocli. 011.501 saccas . 
ABFRTURA OOS MERCADOR EX" 

I H í KGEIP.OS EM 6 DE J U N H O DE 
1 9 0 4 

tftti u irtial fritaram Barcan.r) 
l iAVHE, 0 — 0 mercado abriu calmo. 

Innlierad is. Pa r a jtlllio, 39 112: para de-
Kemhro, 41 . 

IIAMP.1.I1G0. 0 — O mercado abr iu 
ra lmo Ina l te rados . Pa r a julho, 32j para 
dezembro 3 1 l i - . 

l .ONÜRER, 0 — O mercado abriu 
apa th ico . Haisa parcial de 3 d . ; para 
julho, 31 [0, pura dezembro, 33. 

NOVA YORK, 0 (2 .33 t . )—Es táve l , 
Ina l te rado . 
F E C H A M E N T O OOS MERCADOS E X " 

T F Í NGEIFOS EM G DE JUNHO 
DE 1904 

f ( n a trtitl ftlegram Bnr/ait} 
HAVIlK, 0— O rr.erra.l i fechou lion* 

lem cotando-se: julho, 39 1 (2 ; dezembro, 
<1. 

HAMBURGO, 0 — 0 mercado fcilioo 
lon tem, col»ndo-sc: julho, 32; dezembro, 

8 3 1|2. 

LONCRES, C —O mercado fechou hon-
•em. cetando-ae: julho. 3IM5; Aixrabio 

a t f t . 

M u v i m c i i l o d « e n f ó n . « S o -
r u c i i l i a n n 

r e s r a r r e i t adas cm E. Pau-
lo 20 sacc;« 

Ea ldeadasem f^. Paulo, pa-
ra F . H tiOl • 

Baldeadas em Jundiaiiy 6'. 
P. It _ 

Total 084 • 
EiltTr.XCIA DE CAFÉ KM 4 e 3 DE í l x n o 

Sccç/iio Sorocaliaiia 
4 CaTii em carros 921 saccas 

Café era a r m a z é n s . . , 970 1 .897 

5 TaTé em c a r r i s . . . 
Café cm armazéns . . 

Secrão Y/nana 
4 Pa fé em carros 303 

Café cm a r m a z e n a . . . 911 

3 Calé- em c a r r o s . . . . . , 243 
Café em a r m a z é n s . . . 911 

sac ra s 
090 

sac ras 
1 .170 

saccas 
1 .130 

M e r c a d o s « t o c a m b i a 

CAHABA SYNDICAI, 
A Csmara gyndical dos Corre tores aí-

í ixeu i m i t i u ii» bi^uintes tabel ias : 
90 dias Avista 

I .ondrcs 
Pnri.i 
Hamburgo 

. . . . 12 1|32 11 -_9|32 
793 801 
'J79 989 

C a m t o i o o 

Ilalia 
Pn r lnpa l 
Nova-York 
Soberanos 

E x t r e m o s : 
Contra b a n q u e i r o s . . . . 12 a 12 ! |10 
Contra a caixa matr iz . 12 a 12 l;ii'. 

Lm tgual data do acuo pass.id): 
lio dias 11 vista 

f . o rd rc s 
Par i s 
H a m b u r g o . . . . . 
Ilalia 
Pcrtu^ul 
N o v a - Y o r k . . . . 
Soberanos 

Ext remos : 
Cci. t ia banqueiros. 

12 Sjlll 
773 
950 

12 :'•[ 1 
78:; 
90'i 
7 f 3 
o» .7 

4.1 37 
2l.fc'llli) 

12 ' 11 a 12 :í|-i 
Lontra a laixa matriz 12 a 12 3 p 

Coi r .n iuoha i . in da Pra^a do Corm.ier-
tio : 

SeiitiH, 0 ;úh 11.57)—Panciirio.12 1|32; 
[ e r t u n l a r , 12 3 |32. 

l.i t ras , a 12 1| 10. 
I'. 1 k ano, 1 s a\cl 

CAf/ .SIO 
m o , 0 

llora et IlilCC. 
sacam 

finucos 
ccmp. Letras J/crci-

tío 

!l 111. Vi 1|1' 1 - :i :l . li-ti.. !>lav. 1 
11.0.-, . ii na-. l" :!•:! sl l-ii-a? \p. i- i 
12.5.-, t. 12 nu; i. :i SJ sil.-trai. r-im.-i 

i . 12 d. IV 1-' !|.U rnr.-il , 
4,211 t. 1.' d. ij i|ii; 12 i(3: 1'ari.l . 

â e i í C O Ã 

Hoje • 
Taxa de d e s o u t o do Bar.co dc Ingla ter ra 3 "[Q 

» » • * • da 1'rança 3 c | , , 
» » » » da Ailemanha 1 °l,, 
» • » n o mercado du Londres 3 mezes 2 a 2 1 | I0 " 
> • » - d e Par i s 3 mc7.cs(l 3 |1) 1 l i j l " 
» • • . d e Uerlim, 3 m e z e 9 . . , . 2 " i l " 

CÂMBIOS—Par is sobre l .ondres v . ]>or 1. 1 . . . . P i s . 25 .13 
Ilalia v . por 100 I l es. 99 7|8 
l lcspaniia v . p o r ô o ' ) p t a s Pcs 300.0.1 
ilerli:ii v por l(il) meos. Fcs . 123 1'4 

por I. t 
por I, 1 
por I , . 1 
por lr i . 

Anterior 
•"' Io 
3 
•I " 1 . 

n 2 ! ; : 0 

"rui:-I : . ;s sobre l .ondres v . 
Nova orle . v . 
ii nova » v , 
Eisbôa • v . 

APOl . lCES—Ouro l í 

1|2 

! 03 

l i f K X O S - A I l í K S 
CA.MI IU SOHIil 

1893 5 " i , 
Pnndlng 3 "[ 
Oésto dc Min .1 3 11 

— 1'remio do ouro . . . . 
I .ONli l tES—Bueuos-

f c s . 23 .13 
Pcs . 9!l 7 |8 
K s . .;«'». 30 
l i s . 123 I -
Pcs . 23 17 1[2 
8 1 > 7 l i ; 
L . 25.17 
I». 4a 1C 10 

. « o ;i[i 

91 
101 ;!;t 
87 
127 ". 1 

t l O L S A 
TrANFACÇCES HEALt£IAI>Al HOrírS.I 

50 nci;<'.es eo liauco Coinmercio >• Indu 
tria n ^ 3 8 

21 ;:ci;i'.i'H 1Í.1 Coinp. Slupakoff a I s 
õ ' i Irtrus d;> Camara u.i Santos ; l : l eini' 

são) -2 Í300 
A' HORA O F r i C K L 

2 1 a rn jes da t.'omp. Mr.ryana a 2 1 ^ ? 
20 pcçôrs da Cnllp. Paulista a 2 h ̂  
3 0 l . t i : .« do I!. C . l!-:il 8 • . a :íi 'S 

CXT13STAS Ü 5 T E 3 T A 3 
Ven-I. p r N r o n r m u e o s 

Apcilcra co Er tado . . 
' p i r a r s de B ' 

Comp. 
991 I.s 
9 7 0 $ 

ín ip r r s l imo de 1803 . . . — — 
Aj OÍÍMS <*'• Es tado do Pa-

i rmí (do valor de 500Í) 620i 4 0 
letras da Cornara (te S. /':'•::.'•>-• 

1 . " rinprealimo — — 
S . ° empreslimo ').'5 — 
4 . " empreslimo — — 
C . " empréstimo — 

emprést imo 
7 0 emprést imo 
L e t r a s da C. de Santo* 

(1* riji!.wiio) 
Idem idem(da 2®emissão) . 
ldcni, idem du S. Car-

los c'a 3 ' serio 
Id rm.da Cam.de S . S i n ã n . 
Idein idem.dat2KemiasRo) 
Jdi m.idem do Cnsa Branca. 
L e t r a s dn C.dc Campina-i . 
Jd rmdeCampiuasde (2003 ; 
L e t r a s de. C. deCap iva ry . 
L e t r a s da Camara dc ã . 

C m z das P a l m e i r a s . . . . 
Jdcin dn Camara dc Santa 

R i t a £1 série) 
Idem, idem da Camara d 

f l . S 7Õ.S 
87ÍÜHO 

•'19 K8 

— 
733 

72S 

7 0 $ 
— 1:108 

100$ « 5 

Ilio Cliro — 1' . I0 .Ç 

ACÇÕE8 DE BANCOS. 
Comirerrio e Indnitrla . . . 3 M Ç 3 ! F $ 
Lavradores J íojs 
Credito fieaí tsrt. Iiyp . . . 2 5 5 — 

Idem com 20 'Io — — 

t . Paulo 112$ 10!l« 
Cni lo de R . '«s lo i i ? : 
Coir,m.Italiano (nominat) . •23l)» *JI2$ 
Idem, idem ao portador . IÍ.TOS 
Industrial Amparenss 28S 

Í C Ç Õ E S DE COMPANHIAS 
Fabr i l r i i l i i t a a a . . . . . . . — — 

Tcs. 
Pcs . 
Pcs 
Fcs . 
P io . 2; 
b 1 .87 
L . 23. 
1). 42 1 
90 112 
73 1;1 
91 
1UI :-.(l 
80 3 |1 
127.30 

s II. 18 3 | I 0 l>. I 

Aritarctica 
E. 111- K.de Arora ( r a r a . . . 
Ir .õnít i iel de 6. Panlo — 
E s t . Orapl . / iu-s te iur l 
Ma' Hardy It.lS 
Vifi irri . i ^aiila M a r i a . . . . 
Lt i ) ton — 
Mcclianica 12 8 
Mopj ana idas n i i l igus) . . . 2111 
Mem. ideni(a d i a s ) . . . . — 
l 'e rp , c e s i.'»vas — 
Idem, c 140 % (.1 v is ! . . ) . . . — 
Penüs ta 216339 1 
I tem, idnn .1 ,'Í0 i i ;as) . . — 
ldcm. Idem c l3 ' i , ,o í . ívh-
, » » -
Ierm 11 .iC.o (a .ii.ts — 
Teicphonira 1<V'Í 
Voiío. 8[iortiva{ein liqoid.1 — 
Ayua Sn 11' r.ir.s .0 l 'r: .sil 

LETRAS I l Y P O T l I E O A R I à í 

F. Credi to Real de l i ' « . 32Ç : ! i $5 
I t ín i de 0 cí, a ÍJi' dias . . — l . i -
Ideni B 87.-J ;t 
Idem cie 8 ' io a 30 dias . . — 
Idrir, ,'cieiu a 30 dias, a 

Venta'1 ' do Vi n i ledrr . . . — — 
Efinui VoiSo d c S . P a n l o . . 37.^ 5 
Idem, Idt ni, da 4" s é r i o . . . — — 

LEBENTURÜ3 

Cerni c r i ia Pr iào Soroca-
I n a (1" ecríe) — _ 

Frpgarl i r .a — — 
Ccn;p. 1 a l r i l l 'aulistana 

C Ç 
8 0 » 

10 '5 

a o s 
223SI 

Si". 
n o 

2J7Í3I 0 

211.5 
I IK3 

1 2 MS 
: lú.-i 

• de 1897 [llíim.). 
• Unrfcipal 
• » (num.) 

fctiri] vòes de 
- de 3u;o(i|om.) 

Es tado de Minas 
lei ni. Idem, Inoni.) 
F.üti.dii do Rio c | 4 ' j . 
h o n , ti . 
Emprést imo do 19'):).. 
P mpr* st 1 < 1: . 1S79.. 
Mcuielpai de Pn l ropo i t i 
Aj olice ÍCst. Es11, aaa to 

Acçt.isde taiicji -
Ccmmcrcial 
Conimercio 
1'irm cem 40 bIo 
luriccionarios j utiíicoi. 
Hypi the ia r i i 
i .ovcura c Commerclo 
líejiubliia do B r a s i l . . . 
Rwi.i 1 l lypolhecario . 
l ' . t ln, iutn. üa 2*u.:r.'j. 
V i.1^0 (lo Cuuilllercio . 

— I 1:037$ 
173.Ç3O0 

9.'0!f! 
9 . 

1 
31.J 
_ 

173$ 
1 8 1 $ 

9 1 3 $ 
9 1 3 ? 
7í5.?i 

30Ç600 

— ; 

S A L T O S - l l l i p u i t i t c : : » - » u r n i H o n m o b i l o m a i o l i i x l o . t l i ' e c t i i m ^ u t e |i -It) 

p O i l o 11 
•t u !•) t o u j . ; 
C-IÜS i ÍCI»'!:IM 

i t . . n u v t i o r " H i . : i . i ! <!•• i j . i i 5 K : ! ) 0 - J í i D . " i , o q t i o i i . i g o p a n i d e d i r e i t o s 1 . 0 G 0 : 1 2 0 > ' S ' ) H , 

IP'"NOMIN.M AO UAS MERCAIiOl í lAS 

Animnes vivos o di iseceadcs . . . 
Cali ipos, pellos e penuas. 

IP e l b s o 1 oures 

Csre.es, pi ixe.-, in-.itcri.ifi oleosas c t .ulres produetus d 
Marlhu. ma .ruprrul. i , l u r l a rnga o c u T u » dt ; .>-j ' ;s dc 
I rm ias 

— l.egilni' 9 faricacen» o n r -aes 

do animai s . . 
animai s . . . . 

IüO'3 
3 ¥ r . * 

12.Ç 

í x i i o f i i i i i o r v s 

Kilaeüo d-.s nrta i- n-s ip.K 

I.egilul' s faricacen» o n r aes . 
Plai.ti S, Io I . 'I lli.res, flui liis 
::tltníi;i ou si. us I..' s. b . 

n-s 
emana 

Vi" 
rain direi io . i s i i i r u 
Carl Hei v i ^ & 1 . . 
II . Hotel fc 1; i :.i:dM91iij 
.Y.uniatiil , : e , . j i ü I. 7 .3 ,1» «t:" 
Tiieodor W / » - <1 L' :..-(V,VjJ> 
l ia ra l(a»'l íc r 4 : 7 . i " - i C 
The lli . s IlroH & C St I '7M'.|i. 
Sc iuni i t T i u s t 2-.8- i t : ; a i 
II. Ellid & r i: -,3.« ' o 
N íKSjrk fc C' 1; ..:Sj'i9 . 
E . Jolmston \ V -I• .1.1: t 
/ . -rremier Hii oiv ^ C . . . . 2>1- 'JH 
X. P . M. Laujrulin & <•'.. 21 i'.-5M 
A. Tromm-I i i C 1 H t) .00 
Mii 1. r & (,' 71«s.!0 
kr i s he V »•!*..-
Oivr rs.is 3:2NlHriU 

("al i lie Min;is: 
.1. W. Doauct i C 2 1:9:.-". ' 1 
llaMi líonenhein 
l ' r i Io. Chave» ,V i ' 402*ii»i 
bomingos A. do S o u s a . . . 4-1"m' 32 

IMae.iu doa expor tadores qu^ hoje 
tos na í í e c c b e d o r u d^ paga ram 

ItendJS : 
Theodor Wiile & C . 
ileiirge M. P i u n e r . . . . 
Carl üel lwig O. . . 
Ilard l l índ & : ' . . . . 
y.-rrenner, Biiloxv S: 
l iayn ò: IfuBenliei.i. . 
Selimidt íc Trns t . . . . 
Prado Ciiavis k C . . 
Nua lie K C 
! ' . .lolinston î c t ' . . . 
Naumsrn l i u p p C . 
Mnlb r & C . 
\ \ ils.tn Sor.t iS: ( ' . . . 
A. TrolUlliel ,V I . . , 
.1. A. i íntrjUji 
I I . Symunt 
I". Matarazz.i .V C . . . 
1:. E . (hiimarfi.es. . . . 
I I Í V I T S O S 

19:7i'7$0 «I 
13:927: I V11 

:':.',''ir>M!2 
2::H,,9Ç525 
2.31.11801 

I'| i.» 1 r 1 
•122H'iS0 
1 32H'V44 

1; IjUIXl 
t r . io ts i 
llftHUO 
r«*Mo 
. . 1,1 
11-5(10 
lH.il.' 
28802 

I ' e i i < I ã i n ü « U i > i i i s ( ; : i e < 

SANTOS, 0 
A Pandega : 
Papel . 
c u r . 

E»tainpi:h:is 

TsHii 
3 i l 3 1 
39720 

"i 

5*931 
F i c i l (dor la : 

P .xpo i ia i ; áo . . . 
Imposto-; 
Estanipil i ias. . 

Ivn p^ual da t a d j 
H.íníhcilorii 
Alfandcga 

• a i Í S 

•J 1:212810* 

Atvi-C I/\<"AO Ci 
190.5 — 

31.MEUCIAL 

Iislú como i rsper tor do mcz d i maio 
o er . Augusto d': .Sousa rrai:>;o. 

r i . r r o DO CAFC EM b a s t o s 

A Asfot iaçüo Conuncr^ial recebia o 
Sttuii . lc t ckg ra inma : 

FANTOS, tí (á-í 11.57) 
0 n< rcado o l r in lioje coin iirocura 

r ega la r r a I rgc de 4$<JOO por 10 k i los . 
r i T I V U C0T1ÇCE8 NA BOUA DO Br<fc 

NO DIA 4 
P i r r r § ptjtilico» 

O ( r t aa d« 6 *k 
Emp.® dc 1895 

de 1895 (nora.). 
it 1197 

Tends. Comp% 
1 :000$ _ 
l:0C0f 999* 
1:000$ !>P«| 
1:012$ 

V a l e s o u r o 

Tax.ii qu í v igoraram h o j í n a r i vaies 
curo da Aiíandega : 
Londou líank 11 20|,'J2 
Kivrr Plalc Hank 11 
Hritiali 15.»RI< — 
Hrasilianische Hank 11 15|li5 
Banco Comniercio e ludu-itria. 11 

M o v i m e n t o m a r i t l i n o 

{C)mma ciul Ttlajram Bnrcanx) 
leio, 0 

Ent rou o v a p o r Jíagrfnleua, proceden-
te de Soutlianii>ton e cs-.alas. 

SANTOS, 0 
Ent radas : 
Vapor nacional Salellitc, proccdeatc 

de Por to Alegre, 9 dias, vários generes, 
887 toneladas, consignado a F . dc Smi-
sa Dantes. 

Vapor inglez T/zame.*, p rocedente de 
Bnenos-Aires, 4 dica, t r i n s i t o , 3 . S I S to-
neladas, consignado a W vsard V, i l » o 
k C . 

M , l t ' T Í P . R 
I r dn • 
Ma t i-.. . 
Oi n 
1'u lil . , R 
AtLf"dái). . 
L i 
L= l i . . . . 

11 «ul»^ 
iiití.s. drogas 

iu.s>: 

íi.entífl, lAizts c.isi . 3, í<:rra^fi;s v cs;i'm inrias. 
,s ;Í.I ' ; " Í I ; 3 r !» rm» i:!ad«is IM MIr<>H iitjui l o s . . 

;rari-i pintura « oiitius u s o s . . . . . 
p l . u r auc iu ; icaa 

o t ;; r >s r i j •'•«•. . . 
p oiitr^s ma t r r i a s fiiuin. i . 'osas . . . 

I-eríiiiruM-ia ti 
ti tu: ei ia i-1a•! 

ppii. l ' a p I o s i n s a 
Po iras, t e r n s 
I , -nça e vi'r.>r5 . 
Oü; o j ra?a «> j-J-tlira 
Cobre e su;'.s 
(ílilliubo, «stan c /.i;i-:o e t i i i s l i ^ . i s . . . . 
Fe r ro E KM 
Meta.l »:<1 s ' e v.u u , i;.- l .ü-s 
Arnumi»iitr,s • cir.rn:» o I t j s < ! a r r u r i r 

guer iu 
O1 ra ' ' de i i r e ' .i 'u 
Obr.'.s da reiojoaria 
C a r r o j e oiU. r- veiiicub?? 
Inatium<!uton <• ulije. ton inatIi^iiiüí í-.i ib, 
Iastrurncnlos «: o b j e t o s i irar^icdH c doi 
Iustrum^ntca de f!:u*i<;a e Sfita p r r t e n t - s . . . 
Mdriiiua?, a p j a r í i h i . s , í t r r a ü . r n i u s c ui ns iüos 
Vários a r i i ^ u s 

ubj"Ctos d>! iiiunii;.lo o i 

, MC OS 
* «r ios . 

ciiumro» e n p l K o j . 

. — J - í l i i a m e i c a t l u f i a s B à o OsSl l l l 

^ AL >i: o m ^ AL 
IA L 

rATEI. ouJ;u 

1 "lOOííflOO er,-si:VíO IIOSSOO 
no •40U91SA 1.1 D H I W 3 1 . 1 1 .582811*. 

303«7K) 25 7ii'i«-o.i 8 .7: «#"03 
252 •^ÜÃIÕO 83 1779017 2 0 722902!) 

J 1 63761-10 <t. <11119147 | 53D9712 
•t:i 3189800 10 23 l»37õ 0 I20902Õ 

i . -ir:. i;i-.;>2:'o 131 i :>.•»'.'is 3 3 14 79.7''5 
nr> : 4 •I 12-.U83 i : i7« '53 
w . i 371! 7 ' .V-! 2 "1 08 011095(11 

i-j,â:.'j."i 121 s I29.">3'.) 2 0 2779170 
i 17 :9017 1K1 29 :$ l l l2 1 1 09:i9ii48 
3:' ; K « I ! I ! ) 8 415t.ril)l 3 1138102 

1 .ViSwit 0 3S79225 121)9075 
:t| 47«:|l'.r> .» 032913 1 ;t.OliJ98lO 

7 : 7 , 717^' ' iil 302 MHS2SI VI I;54$SIÜ 
2 • i ; i i j . i i8 ' .3 8189'. H11 31 -2 709305 

Í22» .MI 2'.l. ;•.:-.»!«•..-, 0 7 Ml ;57|) 
l i s Ti;. 41109328 5 l - s . J - l s 
ll l l 25 K.29' 01 N 307837(1 
14.'. i.l |s22."I "1 Hl.".»l7ii 1 1 0128121 
07 2 l l « 7 - 3 31! 1: :(:.< 133 12 13 9771 

•2 i':ij.»3i 2 4749610 1 5-M Í70 
7-S « .>. ' . . 3 21 l.i7i'/sl3"i 8 
23 •277<ii 'l 5 •219011 1 >0.M!.9 

C7H 4Í.29137 |i!3 4 1 
2 1121-9110 •15090.74 1509210 

1 4 5 l ^ l ü s 
1 - :(;•;!&> 1 ."C. ii '.n 1 

s 271 9 ;i 1 2 1)23S>3 1 0 7 l ' 3 ! l l 
."i •'u7í."i«i 81118-21,3 2'iSh087 

'•0 7 11219101 •2 C.|iW357 
•2 1 7 "ii 9 '1.7 2 • i-,3ril!M 1'5 l*3U2 
J7 '.1.', Hl ' ,2 -119(107 '» LIL5HLC,Y 

tíi3$IP| Ii7 22 r 3 9 1 * , 2 
8 , 43r.:<S' M 31 1" (155^31)7 

Vajíor 1-ationHÍ Yiiloria procedente 
de Montrvidéo, 8 dias, vários g^iu-ros, 
'iGõ tonelada j tor.ait-uaú; a F . dc Sou-
sa Pn i i t a s . 

Saliidas : 
Vapor nacional Saleliilc para I í í j dc 

Jat i t i ru co ia \ a r i o s gnnoros. 
Va;'or r.arioi.nl 1 'ictnria para o I»io 

tle .l.mciro ro»n variou p e n e r j s . 
I l iate nucioral 6'. Juluiiío, para Ca-

bo Frio chi l a s t r » . 
Vapor itigl-z Ti.amc-i p i r a tíouthan:-

pton com vár ios gênero». 
CAUEDTLI.O, 1 

í) paqapfo allciuào Cn!uniu chegou 
a ,tf-,!Oi!t :iu. pr iceJcnte Nova V o i k . 

N3VA VOKK 4 
O pafju^t-; aVi^mào ItrUuyio salii , ' l i ' , in 

L'7 de uiai j , \ ira, !'• r.saml :!- •>, lu . e 
Uciti-rro. 

O ; aqnete ;:*.*«? 
burg-A-uer '. a í. 
iior.ta da n u a ! " 

í) vapor /•/ 
Vapr. tS I ia . 
hor-as da manl 

labria, í i 
ahiu !:''je, 

p a i a H, 

'A, t 

Ilio c 

eli 

rnRN a >2 n r c j . 

iii liunteu!, ás 

vAPours Esrn:Ai>o3 NO RI > 

R i ) i'a 1'ratn, Thanw-
M o t t ' \ ; ! ' o c escalos, VicUr. 
ISrenir.i e rs alas, li o nu 
lUrui ii e escalas, H o u n 
•S«nt"8, A s a i ' / ' tini 
( íünoia «! cncala:?, I.ní Jaluhií 
í*io tia P r a t a . ( hi l : 
Hi) tia ! ' ra ta , rniiainti 
Liverpooi e escalas, lerrncr.... 
Londres c tscalas, H u f f o i 
Hamburgo e' escalas, Tijma 
Santos Wittenberrj 
Snnios Prinss A'. Friednch.. . 

10 
I I 
i : 
1 4 
lít 
J."» 
lô 
10 j 
1 

V A P O R E S A HAilIK DO R t ' i 

uiti iampton e fscolas, Thamcs... 7 
Nápoles e escalas, 1'oitou 8 
Gênova c Na{o!i,«, I.as Pr.lnv. . . . 11 
Hamburgo o escalas, Aseuucion... 11 
Gênova e escalas, Umbria 12 
Hord.-os e csculas, Chiii 14 
Liverpooi c cscalaK, Vanauid 14 
Bremen e escalas, f f i f f e n b e r / / 17 
Nova York o escalas, Thet-pis 17 
Hamburgo c esc., Vrinz E. Friedrich 18 
Sahirfas j a/u a Fnropn, do porto do 

Mo 
Tltama • 7 
L e s Alpes. 8 
Asm: ciou 11 
iSou it 17 
jVa//'fale/ta 21 

Mcz de julho : 
WUtenberg 1 

V A P O R E S E S P E R A D O S EM SANTOS 
Europa , Hagdalena 7 
ttio Tra í a , Argentino li) 

l lordécs, Cordil/crc 1 
(i rnova o. Nápoles, Antoi/iiuc 11 
Kuropa, Am azo tu: i t 
Kuropa, La r i u ! t i 1 
Nápoles, Las /'ulmas 1 
íítit nos- Aires. Ilio Ai/i rro ias...... 2 ) 

Km julho: 
Huenos-Aires, Dnuubc 
fcjuthamptoi), Cli/dc 

VAPCFES A BAHIR DS 8.VNT01 

nrciios-Airi-s, i/af/duleita 
Hamburgo, Asmtcion 
«ienovu e N a i a l t s , /.as /'alma . . . 1<» 
Hnrcelona Argentino 11 
Nupole», Umbria 
Buer os-Aires, (ordillcre 12 
Bordeaux. Chi li 1.1 
Buer.oí Aires, Amuzor.e 14 
(•"nova e Nápoles, V\'ushinylon.. . l i 
(irr.ova e Napobs , Autvuuu 15 
Montcvidiio e Baenfo;-Air .s,/.rt /'lula 15 
Breinen, I I ' i t lenbern. lf; 
Hamburgo, /'nu: /Hei Fricdrich.. Ja: 
Buenos-Aires, J'oit n 1!) 
• jt-nova r. Nap-oles, Aí. Amazonas. 20 
Hamburgo, Comente:..' 23 
Hamburgo, Corrente* 
Bordeaux Amuzonc 
Bremen. l í onu ti!» 
Hamburgo Tncnman. LiO 

Fm julho : 
Hamburgo, Culabrirt 7 

j Br ni»n, Aadn•>/ j : j 
Hamburgo, i'rinz ÒKjixnutnd 14 
Breinen, Cre fc id k7 

Km agosto : 
Bremen Heidelbrrg Io 
Hamburgo, /'riu: Wuldcmur II 
-Nova-York, Tenngson -J9 

M a i i i í n s t o s 
SANTOS 

Vapores entrado i 
Vapor nacional SutcllHe : 
I»e Por to Alegre : 
Div crsas ÍÍJ CR banha*, l e l t r eTo 25 di-

tas; deliciosa 40 barr is r a rne u ordem; 
JAC 100 cs. b a t a t a s a A. Moura S: C\ ; 
diversas 3 Tardos fazendas a (íuetavo 
Co l/.e; B 3 di tos a J , ( i . Cramer; R 4 
ditos u Lion e cornp. ; CS G v's. arreina; 
M 1 r . oonros, a Pa tusca í t Filia*; BTC 
1 f a r d o diversos a Custodio T . na Sil-
va; Klí 1 c. serigote.s a Bento de Sou-
sa e c c m p . ; L(1M 12 cs . cadei ras a La-
cisno Graça c Matbiaa. 

Encoramendas : 
Le t re i ro 1 c. doces a Júlio B . de 

S o m a ; l i t t re i ro 1 c. ovos a Amcrico M. 
dos Saotos; le t re i ro 1 c , mindezas a 
Gustavo Gns tze . 

De Pelotas : 
A 15 cs . cabolas a Jal io V . Villsla; 

letreiro 20Í» a m a r . s á b i o a Loorcnçó 
Martins; la t t re i ro 100 ditos a Bento de 
Sousa e c o m p . ; letreiro 25 d i tos e 34 
a m a r . velas a Amarooas a Frei ra ; Cas-
ta 17 di toi idem a A. Moura e coa ip . ; 

.!. Coelho 50 a m a r . Kab.*io a .loa.í F. 
Pinheiro; ALC 5 cs. r l ixir a Alfredo 
Leal c comp. ; letreiro 1 malas a rmar i -
nhos u .JJSÓ Coutei . 

Kncontmcndas: 
L e t . I fa r Jo mota s a ( ' . Tavares da 

•Silva; let . I dito a Jvias ÍOliz c c-( mi».-; 
I t t . J dito a Palus « o I ilho. 

Po Iíio Grande : 
Le t t r r i ro 5 t s . e 10 ar.K r r u b s < on-

SMV.IS a Leüo de M - u r a e c o m p . CCC 
10 c>. conservas a i ' . .mpaulra C jnser-
v.is impor tadora . l ' C 0 l1) «íiir.s a Si-
rianni e comp. ,11)0 r». di tas a B. E . 
Guimarães . CPVC 20 d i t a d a C . P . V I a n -
na o comp. (JC 15 a A. I». dn Olivei-
r a . J F C 0 ditas a A. Trommel o c o u p . 
a FC 7 <.,ta.i. l í bnr r l i tomates 10 - s . 
••fbolas, G P.IO ni ias a G . r a l d o Leite e 
r o m p . S 55 ditaa a San tos Mar t ins «.• 
comp. OM 20 ditas a Prndencio F . Sil-
va c. comp. sjm 15 sacco», idem á or-
dcn). MC; m, i d . m a (i tHtav > Goe-
17". ^ C 50 (lilás, ^rraxa i_*H>. 3 ) ca. 
ovos. 17 s tceos fei jão. Águia 2 5 . a. 
alho. Omfga 20 dit s. BB 50 a cebo-
las ,'j'O ca. «-vos 3 SJCCCO cab t l los á or-
dum. HM H) r s . oves 10 ba r r i s vinho a 
l .ourenço Martins. MC 2 f a rdas iâ a F . 
Martiuell i . <'ru/. 100 cs . c.-.buljs a F. 
P . Carbono e comp. AC 1LHJ di os e n 
cs. ovos a A. Moi.ra c comp. C 50 t s . 
cebolas a Guerra e c o i r p . 

Kneommen .'as: 
Le t . I e. doe:3 a Ata iba Vai».-. 
Pu P a r a n a g u a : 

ASC 41 amarrados taboas l - t i r . - i ro 1 
enrap . palha a Vi tor Bre i tbac ; t e 
comp. ; CL 5 volumes obj-c ío» de uso 
;i Caaimiro L ic i r . l a ; SB l ba r r . í louçi 
a Sisgi8inundo Barbosa . 

Du íguape : 
MAS 2a sacros a r r o z a E r n r i s t o da 

Silva For tes ; SJ & SA 13 j a n s carne a 
P . de Oliveira B i t t e n c o u r t 622 saccos 
arros a J^ion o c o m p . ; Je 60 di tos a B. 
M. Guimarães ; For tes 00 a França (c 
Ribeiro; cMP 2 bur r icas c a m a a Rvaris-
to Silva Fortes; M. i íoüo 4S saccos a r -
roz Le t t r c i ro peixe 1 calica rr.lu-dezifl a 
Franca & líibciro; Q L 240 sacoos a r -
roz a F . de Sousa Dantas ; I f admr ias 15 
ditos c Manoel O . P e i x o t o , diversos 1 
barri l poaia 1 volnmo couro a ' Vere i ra 
Júnior e c o m p . ; o ifí prarnslt^es a Manoel 
de Carvalho; MFM 31 galrfbha» a Ma-
noel F . Menazcs. 

Dc C a n u n ê a : 
B 20 saccos ar roz 1 balança a J o l i 

M a r a j u a n n Almeida; P fil saocos eascax 
2 ca ixas miudezas: Mc 1 couro SM 45 
caixas* banana a Pere i ra JYlrltor q c o m p . : 
S 3 ca ixas peixe a Manoel G . Po i -
xo to . 

Dive r s a » noticia* 
0 Cent r» üo Comniercio J-; CafL-fiin--

ciona á rua da Coijcei«;flof n . 4 9 . 
A C a m a r a Syndicai doa Oorrotore» 

fnncciona si rua do ConnimrCÇo, 45 . 

B o r o l h i m e n t o ( f w n o t a s 
1 ei } roropado pa ra 30 du junho d i 

I o j razo pa ra rccclliÍM)''rilo sem dcs« 
i r i to (Us notas do g o v e r n o b i l h e t e s d ; 
i r issSo bancaria ein t>un totalidatio. o 'ju s 
prifsou a cargo do governo, ex-ri do de-
t r i t o u . 2.4ÜC, de 1G do daaembr j d j 
16SC. a sabe r : 

NOTAS no GOVBTINO 
Te 500.15, da f>* es tampa ; iif)0«, 10.)s s 

6 ( 8 da 7" estampa; 2008 o 203 da S%.:»-
t e i r i a 

KOTAfl DOS I1ANCC.J 
r c re, 1(9,208. 30$, põe, íooe. 

f CCf'6', de t o d j s as e s t a n i p i u : Credi to 
Popular . C 'ed i to Popu la r do Bratil , Es-
tados Unidos do Brasil, E m h s o r do 
Norte, Emissor da Bahia, Banco d i Ba-
l ia , Emissor do Pernambu<Os Emissor 
do Eul, UniAo de S . Pau 'o , Nacional d> 
fcrr>ail. Banco do Brasil , (nova cinissÀo), 
Be{ub!ica dos Es tados U!.id"os cfo Bras.l 
c Bepublica do Braail . 

Ah ne tas do governo ora cm nubjt;-
tuiçíío e todos «,a bilhetes hancar io j q u i 
n.To t iverem fcido apresentador a i t r o c j 
ra Caixa da AmortisaçAo, ca nd.i repar-
tiçòcs k d e r a e s . nos E s t a d o s ntó o fim 
tít> sJIndido pra o I n c o r r e r e i ciu de.-i-
i cn to na lórma das disprJÍ^Jtiá cia 
v isor . 

I ' r<4 í*€» í IOK f f c n e r o í » n o M e r * 
c a i l o 12 5 d o M a r ç u 

r»rinl .a dr mandioca 50 Is. ti8')():) 
ld( m do milho 
Milho . , 
Poivilho » 
Batatas • < 
1 aíata-i dcccs > > 
1 • ijSo • 
Uvi s, dozia 
l v r ú , nm : 
l ian^os, um 
Guilinha, uma 
Pato, um . 
Carne verde. k i lo . . 
Carne de porco sal-

dada, kilo 
Bacuihao, kilo 
Btiiha f resca, k i lo . . 
Alhcs. cento 
Ceboüa8, kilo 
Carne aecca, a r roba 
' ioucinho aa lg . , a r . 
Arroz Japão , sacca. » » 
Arroz Carolina, sau. • • 
Arr.»z Iguap.» » . 
Palmitos , d ú z i a . . . . 

b . Pau lo . 6—0—901. 

Tlie Br i t i sh Baak of S o a t h America, L i n i b i 
C n p l t a l t r . l a t r i p t o 
C u p i i a ' . r c a l i s a d o 
X u n d o d e r e r í e r v a 

S. 1.000.000 
S. 5 0 0 . 0 0 0 
S. 3 2 5 . 0 0 0 
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A C T I V O 
Lnlr . • d e s c o n t a d a s . . . . . 
Le t r a s a rüiicbcr 
Kn in rnUmos , contas r .m-

cionadüs u c u t r a s . . . 
Caixa mat r iz e f i l i a i s . . . 
i 'en)iurc3 de eni | resliinus, 

e te 
D l r e n a t contas 
Caixa : cai moeila corren-

te 

Rs 

1.1)74:4 l.lítíCO 
» ) I : 4 3 « « I 7 0 

3.ti.V,':ôtl."J«í 40 
7C.K3: Iwla I 

7.012:1S3S&t0 
81:019>»l'j0 

I . O I J ü O t s l J f ) 

I I . 4 0 f : t u,$m 

P A S S I V O 

Le t ras a p a g a r 
C o n t a , co r ren tes aiinplcs 
Idem eom aviso 
Üeposi tos a [.razo fixo, 

com iivlso ou por l e t r a 
Caixa mat r iz e l i l i a r s . . . 
Titnlos cm rau^-ão 
Le t ras c valores deposi-

tados 
Iüve r sas i-untas 

Ks 

•i4448ll>> 
1 . 4 i 5 : i 3 W 2 ! 0 

iat:3079-j7ii 

« 4 0 » ; 7 " 

8. E . o u U . 
B. 1'auio. 6 de junho dc ÍMM. 

Por The Biiüth Uank of Sonik America, AfmiHd 
( S d . ) Frtmk IJcdd, ge ren te 
(Sd . ) H. L. Ktrttia*. c»B»«dor. 

, ^ - ti . i . a . • 


